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APRESENTAÇÃO

Dando continuidade à série "25 Anos de Econo-
mia Gaúcha", a Fundação de Economia e Estat/stica vem
agora proporcionar ao público o estudo "Comércio de
Mercadorias no Rio Grande do Sul", que se constitui o
Tomo 3, Volume 5, desta série.

O trabalho consiste na análise da evolução da
atividade comércio de mercadorias no Rio Grande do Sul
com base em dados de produto ~ da Fundação Getúlio
Vargas -, emprego - do Censo Demográfico - e demais
variáveis do Censo' Comercial. O esforço interpretativo
buscou trazer alguma luz ao entendimento das transforma-
ções ocorridas na atividade comercial do Estado, em função
das modificações emanadas do pólo hegemõnico nacional no
per/odo estudado.

A versão preliminar deste trabalho passou, no
todo ou em parte, pela leitura cr/tica dos seguintes técnicos
da FEE: Beatriz Regina Zago de Azevedo, Maria Conceição
Sá e Souza Scbettert, Maria Izabel Jornada, Maria Elena
Almeida e Gentil Corazza. Todos eles contributrem com
crüicss e sugestões valiosas para o aperfeiçoamento da
versão definitiva do estudo. Parece desnecessário afirmar
que nenhum deles é responsável por erros ou omissões que
possam ser encontrados; esses são de exclusiva responsabi-
lidade dos autores.
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INTRODUÇAO

o estudo que ora se apresenta analisa o
comportamento da evoluçao das atividades
de comercio de mercadorias n9 Rio Grande
do Sul, no decorrer do perlodo de 1950 a
1970, e se insere de forma complementar
nos trabalhos efetuados sobre o Setor Ter-
ciãrio da economia do Estado para a serie
"25 Anos de Economia Gaúcha" em seu Volu-
me 5.1

Conforme foi colocado naqueles estu-
dos, a Uni dade de Anãl ise do Setor Tere i à-

rio da Fundaçao de Economia e Estatlsti-
ca-FEE teria como incumbência basica de
atua çao a anà lise do comportamento das ati-
vidades de serviços no Estado que se tra-
duziria, num primeiro momento,em um estu-
do analltico que se constituiria no Volu-
me 5 da serie 25 Anos.

No decorrer das fases prel mineres de
pesquisas te6ricas e seninãrios de estu-
dos, pode-se concluir que, para uma maior
abrangÊncia analitica sobre o Setor Ter-
ciãrio, seria conveniente que o Volume 5
da serie contivesse tambem estudos espe-
c'[f icos - com maior grau de detalhamento -
de suas principais atividades componentes.

Ass in , este trabalho, "O Comercio de
r~ercadorias no Rio Grande do Sul" ,consti-
tui-se no Tomo 3 do Volume:' daquela serie
e conclui o conjunto de estudos sohre o
Setor Terciãri o que a Fundaçáo de Econorr.ia
e Estatistica se propos a elaborar.

A analise do comercio de mercadorias
do Rio Gra~de do Sul, desenvolvida neste
trabalho, tem como objetivo bâs ico verifi-
car o comportamento da evoluçao das ati-
vidades comerciais no estado ~aucho no
transcurso do periodo compreendido pela

troca do pólo hegemônico de acumulaçao in-
dustrial na economia nacional. Assim, a
concepção do trabalho foi conduzida com o
fito de buscar detectar algumas caracte-
rlsticas do comportamento organizacional
das atividades comerciais no Estado,tendo
por base as mudanças estruturais ocorri-
das na economia nacional.

A troca de predomlnio industrial de
acumul açào de capital para o setor de bens
de consumo duraveis, ocorrida em meados
dos anos 50, transforma-se,entao, na con-
dicionante basica que norteia toda a pes-
quisa. 7S. medida que essa mudança vai es t i-

mular a intensificaçao do processo de di~
visao inter-regional do trabalho, tornou-
-se necessária. tambêm, uma análise com-
parativa entre a evoluçao dos perfis da
estrutura comercial gaucha e brasileira
para se verificar os efeitos que a inser-
çáo da economia gaucha, na divisa0 inter-
-regional do trabalho, acarreta sobre a
organizaçao da atividade comercial.

Este trabalho ê composto por cinco
capitulos, alem desta introdução.

No primeiro capitulo,procura-se des-
tacar, de forma teórica, alguns dos prin-
cipais aspectos atinentes a atividade co-
mercial, buscando salientar sua funciona-

FL~DAÇÃODE ECONOMIAE ESTATÍSTICA. 25
anos de economia gaúcha: análise do
setorterciãrio no Ri o Grande do Sul.
Porto Alegre, 1979. v.5, LI.

25 anos de economia gaGcha: inter-
med i ac.ao financeira do Rio Grande do
Sul. Porto Alegn" 1979. v.5, t.~.



la
lidade e o conjunto de relações que essa
atividade mantem com os demais setores da
economia. Adquirem maior ênfase as carac-
terísticas de sua evolução recente na eco-
nomia brasileira, notadamente aquelas que
dizem respeito às peculiaridades do pro-
cesso de substituição de importações in-
dustriais e seus reflexos regionais, dada
a forma como a economia gaucha se inseriu
na divisão inter-regional do trabalho em
escala nacional.

Nos Capitulas 2 e 3,analisa-se, res-
pecti vamente, a evo 1ução do produto e do
emprego comercial no Estado. A existência
desses estudos tem por objetivo fazer a
passagem dos tomos anteriores para este,
tornando posslvel oestudo comparativo das
variações desses agregados entre as ati-
vidades es tudadas .O segundo capf tu 10 abo r-
da o comportamento do produto comercial
gaúcho no periodo de 1947 a 1969. A ana-
lise e feita de forma comparativa ã evo-
1uçào desse agregado no comerei o bras ilei-
ro, buscando detectar, através dos dados
de renda interna elaborados pela Fundação
Getúlio Vargas, as repercussões, a nível
do comercio, das transformações na econo-
mia brasileira oriundas do processo in-
dustriaL

O Capltulo 3 aborda o desempenho da
variavel pessoal ocupado no comercio de
mercadorias no Rio Grande do Sul. Também
aqui se procura estabelecer as conseq~ên-
cias que o processo industrial brasileiro
ocasionou nos nlveis de emprego da ativi-
dade. A fonte dos da10s feram os Censos
Demograficos da Fundação IBGE,dos anos de
1950 e 1970, única fonte que per~itiu a
ava 1iaçào dos níveis de pessoa 1 ocupado in-
formalmente e da mao-de-obra fEMinina no
comercio de mercadorias.

No quarto capf tul o, aprofunda-se a
analise do comercio, buscando,atraves dos
dados contidos nos Censos Econômicos da
FIBGE - informaçoes levantadas unicamente
a nível do estabelecimento~, evidenciar

algumas caracterlsticas da estrutura das
atividades comerciais e identificar suas
vinculações com a evolução dos setores pro-
dutivos da economia. Optou-se por uma ana-
lise dos perfis organizacionais, nos anos
de 1950 e 1970, no Rio Grande do Sul, de
forma comparativa aos do Bra,i 1 ,desdobran-
do-se a atividade comercial tanto a nivel
de grupo de produtos que vende - durâveis
e não durâveis -, quanto a níve l das clas-
ses atacadista e varejista,de forma a tor-
nar perceptiveis as diferenças existentes
na evolução da organização do comér-ctovde-

vida aos efeitos da inserção da econonia
gaúcha em um sistema de divisão inter-re-
gional do trabalho em distintos momentos
de predomlni o de acumulação de capital in-
dustrial.

O último capitulo e uma síntese das
constatações observadas ao longo do tra-
balho,onde se busca compatibi 1izar aquelas
conclusões parciais num único texto inter-
pretativo, de tal forma a tornar evidentes
os traços domi nantes da evolução do comer-
cio de mercadorias no Rio Grande do Sul
no decorrer do período em estudo.
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1- ALGUMAS CARACTERISTlCAS DA ATIVIDADE COMERCIAL

1.1 - Aspectos Funcionais
da A tividade Comercial

Qualquer estudo que pretenda oferecer uma
anãlise consistente do comportamento das
atividades comerciais no Rio Grande do Sul
nas ültimas decadas deve,necessariamente,
considerar e expor,mesmo que de forma bre-
ve, o conjunto de relações econômicas que
constitui a base sobre a qual se colocam
essas atividades. Deve, antes de mais na-
da, levar em conta as funções desempenha-
das pelo comercio dentro de uma econo~ia
de tipo capitalista, assim como tambem
considerar as peculiaridades da economia
brasileira, em sua história recente,a me-
dida que as mesmas constituem o pano de
fundo contra o qual se coloca a evoluçao
das atividades comerciais. Finalmente,de-
ver-se-ã ter em vista as características
da forma de inserção da econami a gaucha na
divisão inter-regional da trabalho em es-
cala nacional, dados seus reflexos na es-
trutura e desempenho do comercio do Estado.

O comercio-ov,mais exp licitamen ts , o
conjunto de atividades que se dedica ex-
clusiva ou principalmente ã intermediação
na troca dos bens gerados pelas ativida-
des produtivas - pode ser considerado o
nucleo central do processo de circulação
de mercadorias. A esfera da circulação,
como se sabe, e constituída por todas as
atividades que contribuem para que os bens
oriundos da esfera da produção sejam ad-
quiridos por seus consumidores finais,
transformando, dessa maneira, na forma de
moeda, o capital aplicado e o excedente
gerado nas atividades produtivas. Outras

atividades, como o transporte, as comuni-
cações, a armazenagem e algumas parcelas
das atividades de intermediação financei-
ra, também se incluemnessaesfera,atuan-
do como elementos que viabilizam ou agi-
lizam o processo de circulação das merca-
dorias. O cerne desse processo, todavia,
e inega velmen te cons titufdo pelo comerei o.
Deve-se advertir que o reconhecimento de
que o comercio constitui o nucleo central
do processo de circulaçao possui um emba-
samento estritamente funcional ,não iMpli-
cando a afirmação de uma maior relevância
econômica das atividades comerciais sob
qualquer outro aspecto.

As atividades comerciais, ao existi-
rem como empreendimentos especializados,
articulados func t onalmente! comas das ati-
vidades ligadas ã produção, tornam possí-
vel um grande aumento do potencial produ-
tivo dessas ultimas. Isso ocorre ã medida
que os produtores são liberados da tarefa
de buscarem, eles próprios, conSUMidores
para os bens que colocam no mercado, pas-
sando essa tarefa a ser executada pelos
comerciantes. A perda de uma parcela do
excedente (por unidade produzida e vendi-
da) por parte dos produtores, que e cedi-
da aos comerciantes como pagamento pelo

I Convem lembrar que essa articulação fun-
cional entre o capital produtivo e o ca-
pital comercial assume várias formas,
indo desde uma mera (livre) ligação co-
mercial (compra e venda) ate a plena ma-
nipulação do capital comercial,por par-
te do setor produtivo,geralmente os se-
tores mais modernos da indústria.
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serviço que prestam atuando como interme-
diários na venda das mercadorias,e farta-
mente compensada pelo crescimento da mas-
sa total de excedente que passa a poder
ser apropriada com o aumento na quantida-
de de bens que os produtores podem colo-
car no mercado atr-avés da intervenção des-
ses intermediários.

A eficácia do comercio em vender os
bens gerados pelos setores produtivos in-
fluencia diretamente a capacidade de acu-
mulação desses setores, ã medida que de-
termina a velocidade com que refluem aos
mesmos os fundos monetários (oriundos da
venda de bens anteriormente produzidos)
que se destinam a financiar a continuida-
de do processo de produção, bem como a sua
ampliação. Assim,as atividades cOMerciais
são constantemente impelidas a moderniza-
rem-se e a tornarem-se mais ãgeis,de for-
ma a não se constituírem em obst âcu lo para
a marcha do processo de aCUMulação nos
segmentos mais dinâmicos da economia.

O continuo processo de agilização do
comercio manifesta-se atraves da utiliza-
ção de mecanismos, tais como a adoção de
tecnicas de propaganda e promoção que es-
t imulam os consumidores a adquirirem mais
bens que acabam-se tornando necessários a
sua adaptação aos padroes sociais vigen-
tes. Outro mecan ismo de agil ização de ven-
das extensivamente utilizado e o forneci-
mento de credito direto ao consumidor,que
leva esse a adquirir bens comprometendo
parte de suas ~endas futuras. A utiliza-
ção do cred ito direto ao consumi dor ê fun-
damental para a manutenção de um elevado
nivel de vendas por parte dos segmentos do
comercio que transacionam, predominante-
mente, com bens de preço relativamente
mais alto (como e o caso, em geral, dos
bens de consumo durávei s) .O pagamento par-
celado e uma condição necess âr-i a para tor-
nar a aquisição desses bens acessível a
uma extensa faixa de consu~idores de ní-
vel de renda intermediaria e baixo, am-

pliando, dessa forma, o mercado para os
mesmos.

O processo de modernização traz im-
plícita uma tendência ã concentração em
alguns setores das atividades comerciais.
Teori camente, pode-s e desdobrar o processo
de concentração sob três formas, que na
realidade podem não ser excludentes entre
si. A primeira forma, denominada concen-
tração têcntca , dâ-se ao nível dos estabe-
lecimentos, com o aparecimento de grandes
unidades comerciais integradas, como su-
permercados e lojas de departamentos, que
passam a concentrar a maior parte das ven-
das. A segunda forma, chamada concentra-
ção econômica, ocorre ao nivel da proprie-
dade das unidades comerciais,com o surgi-
mento de redes de estabelecimentos vincu-
ladas a grandes grupos econômicos que con-
trolam a maior parte do capital aplicado
no setor. A tercei ra forma, denomi nada con-
centração financeira, que se dã em termos
de vinculaçao entre grupos econômicos -
por vezes ligados a diferentes setores· de
atividade - seja atravês de participaçoes
acionarlas ou de outros meios.2 Na reali-
dade, sabe-se que essas três formas de con-
cen tração podem ocorrer simul taneamente,
sendo difícil a avaliação desdobrada desse
processo, especi almente nos casos das con-
cen trações econômi ca e financei ra ,por fa1-
ta de informaçoes a respeito. Neste tra-
balho só sera posslvel estudar a concen-
tração tecnica do comercio de mercadorias
a partir dos dados dos Censos EconÔMicos
d-s FIBGE.

Uma das causas da tendência ã concen-
tração das atividades comerciais consiste
em que a moderni zação e a agi 1ização das têc-
nicasdevenda exigemoacessoaum montante

2 LABINI, P. S. 01igopo1io Z progresso
tecnico. Barcelona, Oikos-Tau,1966.
p.15-30.



maior de recursos financeiros, que se si-
tua fora do alcance das pequenas e medias
empresas do setor, tornando-as menos com-
petitivas e fazendo com que as mesmas de-
sapa reçam ou se dedi quem a ti [lOS de comer-
cio em que não sofram concorrência por par-
te das grandes unidadps. A concentraçao
tecni ca an tes referi da e a inda causada pe-
lo aumento da densidade da demanda nos
centros urbanos de porte mais expressivo.

Uma das conseqUências mais vislveis
do processo de modernização do comercio,
e t ravês da qual se mam fes ta un dos aspec-
tos do processo de concentraçãodasativi-
dades comerciais, como f Di dito anterior-
mente, e o surgimento de grandes estabe-
lecimentos integrados, que realiza~, num
mesmo local, grande volume de vendas de
uma gama ex tremamen te di vers ificada de ar-
tigos. Os exemplos mais consplcuos desse
tipo de unidades integradas são os super-
mercados e as grandes lojas de departamen-
tos. Outra especie moderna de unidade co-
me-c ia l integrada,o "shopping center" ,de-
ve ser considerada como uma categoria ã
parte, pois ê constitulda por um grande
numero de pequenos e medi os estabelecinen-
tos3, pertencentes a diferentes proprie-
t ár-i os , que se reiinem em um mesmo ponto do
espaço com a finalidade de se beneficia-
rem mutuamente atraves da criação de um
ponto de atraçao comercial. A diferença
fundamenta 1 entre esses dois ti pos consis-
te em que, enquanto no segundo ocorre ape-
nas uma concentraçao de vendas no espaço,
sem que haja qualquer especie de concen-
traça0 no que se refere ã propriedade dos
es tabe 1eci men tos que efetuam ess as vendas,
no primeiro a conc~ntraçao ~ com[lleta,
abrangendo ambos o,> aspectos.

Outra tend~ncia complementar as de
moderni zação e concentração das atividades
comerei ais atua no sentido da Qcorr~ncia
de uma integraçao mais direta entre o co-
mercio e as atividades produtivas.O obje-
to dessa integraçao consiste em garantir

15
as empresas industriais a realizaçao de
seus produtos, como resultado do prôprio
contr-o le" exercido pelo capital industrial
sobre o capital comercial. Esse controle
assume diversos nlveis de intensidade,ocor-
rendo desde a simples operação de com-
pra e venda entre produtores e comercian-
tes ate o domlnio total da atividade co-
merei a 1 que se pode dar sob tres formas:
a primeira é a criação de empresas comer-
ciais pelas empresas industriais para dis-
tribuição de seus produtos, a segunda e a
vinculação entre firmas do setor produti-
vo e do comercio através de participações
aci onâri as e a tercei ra ê o es tabe 1ec irren-

to de contratos de distribuição preferen-
cial ou exclusiva. O controle do capital
produtivo sobre o capital comercial tende
a ser mais intenso naqueles setores orga-
nizados de forma 01igopol1stica,especial-
mente dedi cados ã produção de bens de con-
sumo duraveis. Deve-se,ainda, registrar a
ocorrencia de uma crescente articulação
entre o comercio e a intermediação finan-
ceira, devido, em parte, ao grande 'incre-
mento da utilizaçao do credito direto ao
consumidor,jâ discutida anteriormente nes-
te texto, que implicou um aumento das ne-
cessidades de capital de giro por parte
das empresas comerciais.~

J Eventualmente pode:n existir t ambe.n uni-
dades de porte relativamente grande.

I, OLIVEIKA, Francisco de. () terciário e a
divisão social do trabalho. Sao Pau-
lo, Brasileira-de Ciencias, 1979.
p.154 (Estudos Cebrap, 24).

O crédito ao consumidor pode ser forne-
cido diretamente pela empresa comercial
- caso em que a mesma, u s ua Lmen t o , re-
corre aos intermediários financeiros pa-
ra obter o capital de giro neccss~rio -
ou por uma empresa financeira, ã qual o
cliente ê encaminhado pelo estaheleci-
men t o comercial .No segundo caso não che-
ga a ocorrer um aumento nas necessidades
de capital de giro da un idade> comercial,
embora e s t e j a c d» qua l qu c-r f or ma ,ocorren-
do uma ar t icu l a çao funcional entre o co-
mércio e a intermediação financeira.
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Nao se deve perder de vista,todavia,
ao longo da analise, o fato de que o pro-
cesso de modernizaçao atinge,fundamental-
mente, apenas os estratos superiores-
constituídos por medias e grandes empre-
sas - do comercio de mercadorias, ja que
uma extensa gama de atividades,que podem
ser agrupadas sob a denominaçao geral de
pequeno comercio, nao e por ele atingida.
Grande parte dessas atividades subsistem
dentro de moldes de organização atrasados,
recorrendo a mecanismos de defesa que ga-
rantem a manutenção de um nível mínimo de
rentabilidade, apenas sUficiente para as-
segurar sua sob rev i ve nc ia . Entre esses me-
canismos pode-se citar, exemplificativa-
mente, a sub-remuneração do trabalho do
responsavel e dos membros de sua família,
a evasão ã tributação,o funcionamento fo-
ra dos horâr-í os comerciais us ua í s i a loca-
lizaçao em areas onde a competição com as
ugidades comerciais modernas é evitada ou
minimizada e, ainda, a dedicação a ramos
de c ornerc i o, cujas caracter'ísti cas nào se
pies t.am ã moderni zaçao ou consti tui cão de
grandes unidades, como por exemplo bares,
lancherias etc. Outra parcela desse peque-
no comercio e constituída por um conjunto,
sempre renovado, de unidades de vida cur~
ta, que se encaminham inexoravelmente pa-
ra a f a Ienr i a por náo se pode rem utilizar,
eficientemente, dos mecanismos de defesa
jã citados.

Algumas formas típicas do pequeno co-
mercio (como por exemplo a imensa varie-
dade de vendedores ambulantes, autônomos,
carne1os etc.) cons tituem-se pontos de ab-
sorçáo da mão-de-obra pouco qualificada,
estruturalmente excedente nas grandes ci-
dades. Os elementos dedicados a esse tipo
de comércio, como regra geral, apenas ob-
tem o suficiente para sobreviver, náo se
des locando pa ra oc upaçóes me 1hor remunera-
das (ou que forneçam melhores condi çóes de
trabalho), devido ã abs o luta falta de opor-
tunidades.

Ao analisar-se o conjunto das ativi-
dades comerciais, e necessarlo distinguir
dois níveis de intermediação, de forma a
melhor perceber algumas peculiaridades do
processo de ci rcul ação das mercadori as. Es-
ses dois níveis são constitUldos pelo co-
mercio varejista e atacadista. No primei-
ro deles, o varejista,o comerei ante adqui-
re bens dos produtores (ou de outros co-
merciantes) e os vende aos conSUMidores
finais. A característica distintiva fun-
damental do comércio varejista ê consti-
tuí da pe 1a atomi zaçào das operações de ven-
da e, ainda,pelo f ato de nas mesmas apare-
cerem como compradores os consumidores fi-

nais. No outro nível, o atacadista, o co-
merc ian te atua como in termed ia rio en tre os
produtores e outros comerciantes (os va-
rejistas) ou mesmo intermedeia operaçóes
entre produtores (como por exemplo a com-
pra e venda de insumos).

Em virtude da existência desses dois
níveis de intermediação, as mercadorias,
conforme sua natureza e as caracterlsti-
cas da forma como sao produzidas, podem
percorrer, alternativamente, dois circui-
tos no processo de circulação. No primei-
ro, mais longo, as mercadorias passa~ dos
pruJutores aos atacadistas,desses aos va-
rej is t as e, finalmente, chegam aos Con-
sumi dores finai s . No segundo, mais di re-
to, nao ocorre a intervenção do ataca-
dista, sendo as mercadorias vendidas pe-
los produtores diretamente aos varejis-
tas e, por esses .aos cons umi Gores finai s .
Nesse caso a função dos atacadi st as ê
absorvida e executada pelos proprios pro-
dutores.

A figura do atacadista tende a exis-
tir no comercio de tipos de bens em que a
produçao e atomizada, como ê o caso dos
produtos agrí co 1as e da produção de peque-
nas e medias indUstrias. Ao contrario,nos
ramos em que a produção e altamente con-
centrada, como em grande parte dos bens de
consumo duraveis, a distribuição tende a



ser feita atraves de contato direto entre
os produtores e varejistas.

As condições de transporte infiuen-
ciam, também, a determinaçao do numero de
etapas do processo de circulação das di-
versas mercadorias. No caso concreto do
Brasil, por exemplo,a verdadeira unifica-
çao do espaço nacional, devido ao cresci-
mento e melhoria das redes de transporte
e comunicações, contribuiu para deter~i-
nar o desaparecimento da figura do ataca-
dista regional em alguns ramos do comer-
ci o. Isso ocorreu devido ã cessação da ne-

cessidade da manutenção de estoques regio-
nais de alguns tipos de artigos controla-
dos por esses atacadistas, ja que, com a
maior facilidade de comunicaçao e trans-
portes, os prõprios fabricantes e ataca-
distas localizados nos centros produtores
passaram a poder atender com relativa pres-
teza às so lic t teçóes dos varejistas situa-
dos nas areas perifericas, atraves da ma-
nutenção de um unico estoque concentrado
junto ao ponto de produção.

1.2 - O Comércio e a Evolução
Recente da Economia
Brasileira

A histõria econo~~ca recente do Brasil
apresenta como fato central a implantação
no Pa1s, a partir de meados da decada de
50, de uma industria substituidora de im-
portações de bens de consumo duraveis, a
qua 1 passou, desde então, a comandar a ma r-
cha do processo d~ acumulação em escala
nacional.Esse evento ,bem como seus vãri os
desdobramentos ,cons ti tui -s e em um dos pri n-
cipais elementos determinantes do compor-
tamento da economi a brasi lei ra nos ultimos
tri nta anos, infl uenci ando todos os setores
e aspectos davida econômica do Pa1s.

A transformação,ocorrida inicial~en-
te ao nlvel da industria,gerou conseqUên-
cias que se manifestaram em todas as es-
feras da economia nacional, visto que de-
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terminou a adaptaçao dos demais setores às
necessidades dos novos segmentos dominan-
tes, de forma a não obstaculizar a marcha
do processo de acumulaçao nesses segmen-
tos. Q comercio, como nao poderia deixar
de ocorrer, já que se constitui no setor
encarregado de fazer circular as merca-
dori as geradas pelos se tores produti vos,
tarrbem foi atingido pelas co nseqüenc ias
dessa t r-ans formaçào , tendo passado por
mudanças de es trutura e c oreportanen to
que surgiram devido a necessidade de sua
adaptação as exigencias de comercializa-
çào derivadas do novo perfi 1 da oferta
de produtos ori undos da indiis tri a naci 0-

nal.
Umdos reflexos mais imediatos da pro-

dução interna de bens de consumo duráveis,
ao nivel do comercio, foi o quase desapa-
recimento da figura do importador (ataca-
dista ou mesmo grande varejista) desse ti-
po de bens. Paralelamente,ocorreuuma com-
pleta reorganização dos canais de distri-
buição, a nivel nacional,desses produtos.
Isso se deveu, fundamentalmente,ã presen-
ça no Pais das empresas que os fabricam,
orientando de forma direta a estratégia de
comercializaçao dos mesmos, não s ó a nlvel
do atacado, mas tambem, em muitos casos,
a nlvel do varejo. No caso de di versos ti-
pos de produtos, a distribuição passou a
ser feita de forma di reta, através de con-
tato nao intermediado entre o produtor e
o varejista, desaparecendo, em conseqUen-
cia, a figura do atacadista,cuja função é
exercida pelo prõprio fabricante.Em casos
extremos, como por exemplo o dos velculos
automotores, a orientação exercida peln
fabricante assume contornos tão rlgidos
que chega a caracterizar uma verdadeira
submissão do comerciante aos ditames do
produtor, que se manifesta através de dra-
conianos contratos de adesão, com clausu-
las de exclusividade e outras deter~ina-
çoes que atingem ate mesmo a lquns detalhes
aparentemente insignificantes da organi-
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za çáo e do comportamento da empresa comer-
cial vare.jista."

Tambem se pode atribuir ã mudança
ocorrida no comando do processo de acumu-
lação industrial no Pais toda uma extensa
gama de adaptaçôes ocorridas no comporta-
mento do comercio - principalmente o vare-
jista - devido, primordialmente, ã. neces-
sidade de ampliar o mercado existente pa-
ra os bens de consumo duraveis, integran-
do, ao mesmo, camadas mais amplas da po-
pulação. Entre essas adaptações pode-se
referir a utilização mais generalizada do
credito direto ao consumidor, já mencio-
nada anteriormente, que teve como conse-
ql\ência o surgirJento de uma vi nculação mais
íntima entre o comercio e os setores li-
gados â intermediação financeira.

A necessidade da ampliação do merca-
do consumidor para bens de consumo durá-
veis mani fes tou-s e no decorrer da recessão
que atingiu a economia brasileiraapartir
dos primeiros anos da decada de 60,a qual
teve uma das suas causas exatamente na
inadequação da demanda existente em rela-
ção ao novo perfil da capacidade instala-
da de oferta de produtos industriais. A
s upe ração desse período recessivo ocorreu,
ao final da década, quando se deu o ajus-
tamento entre os perfi s de oferta e deman-
da, medi ante uma concentr-ação da renda re-
lativamente intensa e, também,devido a ja
referida expansào do credito ao consu~i-
dor, que ampliaram o mercado para os bens
de consumo duraveis. A exransao do credi-
to direto ao consumidor, nas dimensões em
que se deu, foi viabilizada pela reforma
do Sistema Financeiro Nacional, ocorrida
a partir da metade dessa década,7

A substituição das importações de
bens de consumo duraveis também favoreceu
a difusao, inicialmente nas grandes cida-
des e depois ate mesmo nos cpntros inter-
!;2diarios da hier-arqu ia urbana, de tipos
modernos de estabelecimentos comerciais,
como por exemplo as qrandes lojas de de-

partamentos e os supermercados. Para tan-
to, contribuiram a diversificaçao da pau-
ta de produtos de consumo ofertados pela
indústria nacional e as melhores cond i çóes

de distribuição e fornecimento proporcio~
nadas pela nova estrutura industrial.

O numero de itens de consumo de ori-
gem industrial, facilmente disponivel pa-
ra venda ao consumidor,aumentou coma pro-
dução interna de bens duraveis, em parte
devido a que as operações de distribuição
dos mesmos tornaram-se mais simples e es-
tãveis do que na fase em que eram tnpor ta-
dos. As operações de importação exi gi am um
elevado grau de especialização, por serem
mais complexas, e também uma grande capa-
cidade financeira, situando-se, geralmen-
te, fora do alcance dos comerciantes me-
dias. Alem disso, estavam sujeitas as os-
cilações cambiais e a outras medidas go-
vernamentais restritivas, que determina-
vam um elevado grau de instabilidade do
fornecimento.

A maior facilidade de fornecimento
es tâve l de uma gama relativamente ampla de
itens de consumo durável estimulou o sur-
gimento de um processo de criação de de-
partamentos especializados dentro de al-
guns dos antigos estabelecimentos comer-
ciais varejistas,que eram normalMente es-
pecializados na venda de um número limi-
tado de tipos de bens. Isso levou a uma di-
versificação interna desses es tabe lec unen-

tos e, tambem, a um aumento na escala de
operação dos mesmos.

Esse processo,aliadoã crescente con-

6 sÃO PAULO. Secretaria de Economia e Pla-
nejamento. Aspectos estruturais do
desenvolvimento da economia paulis~~
industria automobilIstica. ~Pa~-
lo, 1978. (Estudos e Pesquisas,14).

7 FUNDAÇÃO DE ECO~OMlA E ESTATÍSTICA. 25
anos de economia gaúcha: intcrmeJiâ=
çao-financeira do Rio Grande do Sul.
Forto Alegre, 1979. v.5. t.2.



cen tr-açao da popu laçào nos centros urbanos
mais expressivos, implicou um aumento da
densidade de demanda nas cidades, o que,
como jã foi dito, vai incentivar o aumen-
to de tarlan~') dos estabelecimentos. Esse
fato determinou o surgimento de uma ten-
d~ncia no sentido da substituição da es-
trutura de comercio varejista anteriormen-
te existente, que era constituida predo-
minantemente por estabelecimentos de pe-
queno e medio porte,por um comercio vare-
jista onde despontam grandes estabeleci-
mentos (muitas vezes surgidos a partir de
lojas jã existentes na fase anterior), os
quais passaram a concentrar uma grande par-
te das vendas do setor. Atr-avés dess a ten-
dencia, cuja causa se encontra no proces-
so anteriormente referido, estabelece-se
um elo entre a implantaçao da ind~stria
substituidora de importações de bens de
consumo duraveis e o fenômeno da concen-
traça0 das atividades comerciais.

A implantaçao, no Pais,de uma ind~s-
tria produtora de vpiculos automotores,
que se deu no bojo da mudança de padrâo de
acumulação industrial ocorrida a partir da
segunda metade da decada de 50, veio afe-
tar, de forma indireta, a estrutura dos
canais de distribuiçao comercial do Pais.

Apesar de o Brasil ja contar, ã épo-
ca, com estradas que interligavam, mesmo
que as vezes de for~a precaria,as princi-
pais regioes do Pais, o rapido aumento da
frota automobi listi ca causado pel a irip lan-
taçao desse parque industrial criou uma
forte demanda por novas e melhores rodo-
vias, o que levou a uma grande expansão da
rede viaria nacional, com uma concomitan-
te melhoria nas condições de uso das vias
anteriormente existentes.

As melhores condiçoes de acessibili-
dade assim proporcionadas, que permitiram
um transporte mais râpido e seguro de car-
gas por via rodoviãria, ber;lcomo o pa re Ie-
ln aperfeiçoamento das redes de comuni-
caça0, possibilitaram um contato mais fa-
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cil entre os produtores indvstriais,cujas
fabricas se localizam predominantemente
nos principais centros econômicos do Pais,
e os comerciantes varejistas, cujos esta-
belecimentos se distribuem por todo o ter-
ri tór-ic nacional. Isso facilitou, em mui-
tos casos, a adoça0, por parte desses fa-
bricantes, de sistemas de dí s tr-ibu i çao di-
reta em que era eliminadaa figura do ata-
cadista regional, cuja função consistia em
manter um estoque de mercadorias faci 1-
mente acessivel para o abasteciMento dos
varejistas de sua area de atuaçao. A me-
dida que se tornaram possiveis a comunica-
çao e o transporte râoi dos entre os pontos
onde se situam fabricantes e varejistas,
esse tipo ele comercio atacadista entrou
em decadênciél.

1.3 - As Mudanças na Divisão
Inter-Regional do Trabalho
e o Comércio do Rio
Grande do Sul

Ao abordar-se, de forma específica,a evo-
luçao do comércio do Rio Grande do Sul nas
décadas recentes, deve-se levar em conta
as mudanças ocorridas, nesse período, nos
papéis atribuidos as diversas economias
regionais no contexto do processo de cres-
cimento econômico em escala nacional. A
medida que se modifica, em virtude dessas
mudanças, a forma de inserçao da economia
gaúcha no conjunto da economia brasilei ra,
tendem a alterar-se também, como conse-
qllência, algumas caracteristicas da estru-
tura e do comportamento do comercio local.

Durante a metade final da década de
60, no bojo da retomada do cresci menta eco-
nômico entao ocorrida no Pais, surgiram
mudanças na divisào inter-regional do tra-
balho que afetaram de forma bastante in-
tensa a economia do Rio Grande do Sul. O
Estado que, apesar tie possuir um parque
industrial de alguma expressa0 em termos
nacionais, sempre se havia caracterizado
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predominantemente como eXlJortador de pro-
dutos primarias para o c2l1tn)do País pas-
sou a voltar-se, de forma Lrescente, para
a exportação de produtos ~Iim~rios para o
mercado internacional. üessa forma a eco-
nomia qaúcha passoudeprinãrio-exportado-
ra interna (para outros estados do PaIs ) a
primario-exportadora externa (para fora
do País).

Esse novo pape! as s unri do pe lo Rio
Grande do Sul (bem como por outros esta-
dos) vinha atender às necessidades da acu-
mulaçao industrial que se processava nos
es tados que '.'11'. t i t uern o centro hegemâni-
co nacional, a mediu" ci'..Iecontribuía para
assegurar a obtençao das diVIsas que via-
bilizavam o prosseguimento dessa acumu-
laçào.

Nesse sentido, a mudança ocorrida na
di visao in t e r- r e9i ona l do trabal ho , bem
como seus efeitos sobre a economia do Rio
Grande do Sul podem ser encarados como uma
seqllela da alteração do padrao hegemôni-
co de acumulação industrial, ocorrida a
partir de meados da d~cada anterior,quan-
do se iniciou a implantação de uma indus-
tria substituidora de importaçoes de bens
de consumo dur-àve t s . Esse novo parque in-
dustrial utilizava, em grande parte, bens
de capital e insumos produzidos no exte-
rior, o qu~ in~licou uma crescente de-
manda por o iv i sas e exigiua amp li açáo dos
segmentos exportadores da economia brasi-
leira. [nesse processo que se deve bus-
car, como ja citado,a causa da mudança do
papel representado pela economia gaucha no
conjunto da economia nacional.

O reflexo mais importante dessa mu-
dança, ao nIve l do comercio, provavelmen-
te, vai ser encontrado na estrutura ata-
cadista, dado que oramo de atacado de oro-
dutos de origem agrícola (produtos agro-
pecuã rios e extra ti vos, na denomi naçà o ado-
tada nos Censos) passou a ter uma impor-
tância relativa bem maior no Estado que
no PaIs. No que se refere ao com~rcio va-

rejista, possivelmente, nao se verificou
nenhuma diferenciação mais expressiva de
comportamento em relação ã media nacional,
dado que as atividades varejistas,por es-
tarem mais prõximas da demanda (ou dos con-
sumi dores) do que da oferta (ou dos produ-
tores), são menos influenciadas pela es pe-
cial ização do aparelho produtivo da região
onde se encontram.
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2 - A EVOLUÇÃO DO PRODUTO COMERCIAL

Durante o período de analise, de 1947 a
1969, o Brasil sofreu profundas transfor-
maçoes econômi cas que se traduzi ram em uma
expansao acentuada no seu ritmo de cres-
cimento. Essas mudanças iniciaram-se ba-
sicamente nos anos trinta,quando as difi-
culdades em viabilizar as exportações de
nossos produtos agrícolas e a carência de
oferta de bens industriais importados até
o momento, originarias de uma instabili-
dade da economia mundial, estimularam o
início do predomlniode uma estrutura pro-
dutiva de base urbano-industrial, em de-
trimento da anterior hegemonia agrario-
-exportadora na economia brasileira.

As mudanças necessarias para a manu-
tença o do processo de desenvolvimento in-
dustrial impuseram uma série de medidas
que visaram, fundamentalmente, ã criaçao
das condi çóes para a expans ào das a ti vi da-
des 1i gadas ao mercado interno e ã sus ten-
taçao de um processo crescente de acumul a-
çao de capital por parte do setor indus-
trial emergente. Essas medidas se ca rac te-
ri zarar' por novas re laçoes entre as forças
sociais (com a expansão do emprego urbano
assal ari ado dentro de uma nova arti cul ação
entre capi tal e trabalho) , por novas re l a-
coes entre os setores produtivos (cresci-
mento das atividades industriais e de ser-
viços emrelaçao às agrícolas) e poruma par-
ti ci paçao mai s intensa e abrangente do Es-
tado na atividade econômica,entre outras.

Evidentemente, essa situaçao trouxe
como conseq~ência alteraçoes na divisa0
inter-regional do trabalho, tanto a nível
dos setores produtivos (crescimento das
atividades urbanas em detrimento da agri-
cultura) como a nível das diversas re-

9ioes. A acumulação industrial necessita-
va, para a sua viabilização, de um merca-
do interno atuante, amplo e em constante
expansao para realiz~r a sua produção.
Tornou-se necessaria uma nova correlação
de forças entre os mercados das diversas
regi ôes que res u1tou em uma verdadei ra uni-
ficação desses mercados. De outra parte,a
ampliação das vias de comcni cação passibi-
1ito u mai ar aces sibil i dade para a en tra da de
produtos originarias de firmas externas no
mercado das diversas reçí ões ,» que alterou
as caracterís ti cas das economias regi onais.

A atividade comerci al ,à medidaque tem
como função efetuaras vendas dos bens pro-
duzidos pelos Setores Pr imàr t o e Secunda-
rio,S ofre os efei tos da di nâmi ca do p roces-
s o deindustrialização nacional.Essesefei-
tos ,em termos do agregado produto .po demse r
vistos através dos dados de Rende Interna!
publicados pela Fundação Getúlio Vargas.2

I Para fins deste trabalho considera-se o
valor do PILcf COmO sendo equivalente ao
da Renda Interna.

2 Embora o exemplar da revista "Conjuntura
Econômica" de julho de 1977 t enha publi-
cado uma revisão dessas informações pa-
ra os anos de 1949 e 1959 e a atualiza-
ção para 1970, não estão sendo utiliza-
das, tendo em vista que se fundamentam
em estatísticas básicas diferentes e,
portanto, sem possibilidade de compa-
ração com as estimativas anteriormen-
te divulgadas. Prefcrcv se, aqui, perma-
necer com a serie anterior da FGV com
a finalidade de cumpatibi1izar as in-
[armações usadas neste trabalho COm as
lItilizadas noS demais volumes da sé-
rie "25 Anos de Economia GaÚcha-'. Vide:
CO~J~TURA ECONÔMICA. Rio de Janeiro,

FGV, v. 25, n. 9, set. 1973.
Rio de Janeiro,rGV, v.27,n.12,dez.



24

Ao analisar-se o compnr-Lame nt.o da eco-

nomia brasileira, verifica-se queaativi-

dade comercial vem perdendo,gradativamen-

te, posiçao relativa em termos de apro-

priação do produto gerado na economia.

Conforme se pode ver if icar na Tabela I, em

1947 o com~rcio possuia uma participação

de 18,6% do PILcf e, em 1969, passa a ter

uma participação de apenas 12,8%, com um

decrês ci mo con ti nuo no decorrer de todo o

Tabela 1

período emestudo .Pode-se ,ainda, (uns tatar

essa pronunci ada re duç ào da parti cipaçao

do comêrcio,comparando-a COIll o crescimen-

to relati vo do conjunto de ati vi dades ter-

ciãrias. A Tabela l peruri te veri Ficar que,

enquanto o comêrcio perde de 1947 a 1969,

aproximadamente, seis pontos percentuais

em parti ci paçao no PILcf br-as i lei ro ;o con-

junto de atividades terciãrias avança, no

mesmo período,cerca de dois pontos.

Participaçao [Ji;; ceri tua l do Produto Interno Liquido a custo de fatores-PILcf,
por setores econon.icos e comér-c io de mercadorias, no Brasil- 1947-7D

ANOS
SETOR

PUN~RIOTOTAL

1947

1948

1949

1950

1951

1952

1953

1954

1955

1956

1957

1958

1959

1960

1961

1962

1963

1964

1965

1966

1967

1968

1969

1970

100

100

100

100

100

100

100

100

100

100

100

100

100

100
100
100

100

100

100
100
100

100

100

100

31,26

31,11

30,50

29,07

27,63

27,73

27,10

26,55

26,76

25,32

25,61

24,26

24,20

23,14

22,57

22,61

22,50

22,15

24,54

22,61

22,80

21,14

20,56

19,82

SUOR
SECUND;'\PlC'

SETOR TERCIARIO

Tota 1 Con'erc i D

18,68

19,35

20,01

20,91

21,00

20,29

21,51

21, ??

2 I ,J I

50,06

49,54

49,49

50,02

51 ,37

51,98

51,39

52,23

51,27

51,92

52,12

51,72

50,35

51,43

51 ,93

51 ,26

51,72

51,51

51 ,03

51,43

51 ,69

51,91

52,06

52,39

18,61

18,43

18,34

18,18

19,13

18,1 B

17,00

17,89

16,73

15,37

15,11

14,58

15,02

14,93

14,20

??,76

22,27

24,02

25,45

25,43

25,50

26,13

25,78

26,34

24,45

25,46

25,51

26,95

27,38

27,79

14,33

14,56

13,55

12,97

12,72

12,19

12,75

12,81

FONTE: FUNDAÇAODE ECONOMIAE E5TATlsTICA. 25 anos de economia qa~cha; a~~lise do
setor terciãrio no Rio Grande do SUl.----pQrtoAlegre,T979--:----v:-5,t.1. p.22.



Essa queda de importância relativa do
comércio no PIl.cf do Te rct âr-i o ê ne lhor
visualizada quando se a,socia o comporta-
mento desse subsetor aos demais ramos ter-
c iár í os , ou seja, quando se apreci a a evo-
lução da estrutura do produto terciario.
Conforme a Tabela 2, em 1947 o comerei o
detinha cerca de 37% do PILcf do Terciâ-
rio e se constitula na categoria de maior
importância dentro do setor serviços, uma
vez que o restante do produto, cerca de
63%, era compartilhado por cinco catego-

Tabela 2
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rias, sendo que, naquele momento, se des-
tacava a de outros serviços, com 20,85%.
No ano de 1969,verifica-se um quadro bas-
tante distinto do existente err 1947. O co-
mercio participa com apenas 24~!'do PILcf
do Terciario,participaçao semelhante ã da
atividade outros serviços. Sua participa-
çao e, nesse ano, um terço inferior â que
mantinha ha vinte anos atras. A queda de
participação percentual do comercio é com-
pensada pelo acrescimo da participaçao de
outras categorias, principalmente inter-

Compcs i çào percentual do Produto Interno LTquido do setor serviços no Brasil -- 1947-69

ANOS

1947
1948
1949
1950
1951
1952
1953
1954
1955
1956
1957
1958
1959
1960
1961
1962
1963
1964
1965
1966
1967
1968
1969

SE I S COMERCIO INTERMEDI~RIOSRV ÇO FINANCEIROS

9,03100

100
100
100
100
100
100
100
100
100
100
100
100
100
100
100
100
100
100
100
100
100
100

37,18
37,19
37,06
36,35
37,24
34,97
33,08
34,24
32,64
29,60
28,98
28,19
29,83
29,03
27 ,34
27,95
28,15
26,30
25,42
24,73
23,59
24,56
24,60

8,90
9,11

10 ,27
10 ,54
10,36
10,89
11 ,19
11 ,22
10,86
11 ,20
12,58
12,27
13,14
12,83
13,92
13,34
14,23
16,07
16,90
17,07
16,97
17,78

TRANSPORTES
E

COMUNICACOES
13,29
13,43
14,00
12,99
12,22
12,02
12,16
10,81
12,08
13,33
12,73
12,32
12,49
11,85
13,00
12,67
12,17
11 ,71
11 ,99
10,66
11, la
10,45
10,09

OUTROSGOVERNO ALUGUEIS SERVIÇOS

13,92
14,66
14,99
15,12
14,71
13,69
14,99
12,89
13,99
16,30
15,58
15,13
16,32
1 'i, 72
16,66
17,46
18,58
19,19
17,34
17,98
18,34
17,93
17,87

5.73
6,26
6,45
7,18
6,78
6,84
7,55
7,28
6,77
6,56
7,47
7,66
6,88
5,59
4,87
3,77
4,74
4,37
3,36
3,90
4,22
5,05
5,06

20,85
19,56
18,39
18,09
18,51
22,12
21,33
23,59
23,30
23,35
24,04
24,12
22,21
24,67
25,30
24,23
23,02
24,20
25,32
25,83
25,68
25,04
24,60

FONTE: FUNDAÇAO DE ECONOMIA E ESTAT1STICA. 25 anos de econo~ia gaucha: analise do
setor ter-c iàr io no Rto GrandedoSul-:- Porto ATegre, 1979.~ t.l. p.?3.
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mediação financeira,que apropria 17,8% da
renda, praticamente o dobro do valor que
possuía em 1947.

Ainda sobre a participaçao do comer-
cio no produto brasileiro, agora abordan-
do-e comparativamente aos setores e'_<1nô-
micos - rrimario,Secundãl'ioe~erciârio-,
verifica-se que tanto o Primaria como o
Secundaria e o Terciario apresentaram, ao
longo do período de 1947 a 1969,comporta-
mentos distintos do comercio. Conforme a
Tabela 1, enquanto aqueles setores apre-
sentavam oscilaçoes normais em uma econo-
mi a de mercado, ocasi onando c res cimen to do
percentual de apropriaçao da parcela da
renda gerada, ora por um setor, ora por
Dutra, o comercio,diferentemente,apresen-
tou um comportamento Gnico: declinante.Ao
longo do período, esse comportamento ca-
racterizou e diferenciou o subsetor,tanto
a nível do conjunto das atividades tercia-
rias como a nível das demais atividades
economi cas .

Essa oerda de pos i çào relativa do co-
mercio na economia brasileirapode,empar-
te, ser explicada pelas pr6prias caracte-
rísticas da atividade que,e"tando funcio-
nalmente articulada comas atividades pro-
dutivas, a medida que tem por meta a rea-
lização da produçao elaborada por essas
atividades, sofre diretamente as conse-
qüenc í as das a lteracóes impos tas pelos pro-
dutores em sua busca de maior capacidade
de acumulaçao de capital.

A atividade comercial, para bem sa-
tisfazer ~uas funçoes na economia,deve ser'
capaz de efetuar um volume de vendas com-
patível com as necessidades do parque fa-
bri 1. A eficiência de sua atuaçao determi-
na uma maior agilizaçao e rapidez no pro-
cesso de ci rculaçao das mercadrwí as , que
impoe uma maior integra~'au l:1:trea produ-
çao e a circulaçao e o conc~u~ente aumen-
to na velocidade de real i L C" .. ao de," bens
produzidos, influenciando diretamente a
capacidade de acumulaçao dos setOres pro-

dutores. Assim, as atividades de interme-
di ação comerci ai mo de rní zam-se , atendendo
às necessidades de acumc laçào daqueles se-
tores. Em alguns casos, o comercio tendeu
a uma concentraçao de suas atividades em
grandes estabelecimentos, com acesso a um
montante maior de recursos financeiros, o
que permite a utilizaçao de t~cnicas de
venda~ modernas que tornam tais unidades
mais competitivas, fazendo cem que os pe-
quenos e medias estabelecimentos come r-
ciais tendam a ser absorvidos ou se dedi-
quem ã intermediação de outros tipos de
produto, fora da concorrência das grandes
unidades comerciais. Ero outros casos, a
funçao comercial foi absorvida, em algu-
mas de suas etapas, pelos pr6prios produ-
tores. Essa absorção, naturalmente, acon-
teceu no comercio atacadista, passando o
orópr-í o setor produtivo a distribuir dire-
tamente ao comercio varejistn. De outra
parte nâo se deve esquecer que o aprofun-
damento da divisa0 inter-regional do tra-
balho ocasionou il amp liaçéo das redes de
comunicação e de transporte, o que redu-
ziu as distancias inter-regionais e deter-
n~nou uma verdadeira unificaçao do espaço
econômico nacional. Esse fato tambem con-
tri bui u para que houvesse unia dil~inuiçao

do numero de etapas de intermediaçao co-
mercial, principalmente devido ao desapa-
recimento, em alguns casos, da atividade
atacadista nas regioes,ã medida que a fa-
cilidade de comunicaçao e transportes in-
ter-regionais tornou viãvel a existência
apenas de poucas fi rmas atacadistas loca-
lizadas junto ao centro produtor, inter-
mediando a produçao as firmas varejistas
das reg ioes .

Dessa forma, as alteraçoes de estru-
tura econômi ca causadas pe 1a bus ca de ma i or
excedente por parte c'osseLDY'[,s produto,-,".
de bens t.raz en corro corlse!i~êllcia, en trE' ou-
tros fatores, uma absorçao de a lquma s fUIl-
çoes da atividade comercial por rarte do
capital pr cdut ivo , fato quese traduz t arn-



bem em uma menor apropriaçao da renda ge-
rada na economi a por parte da correrc io e,
conseqllentemente .em 1,1111 ri tmo proporei ona 1-
mente inferior de crescimento dessa ati vi-
dade em relação ãs demais.3

Pode-se tambem perceber esses fatos
atraves das informaçoes contidas na Tabe-
la 3. Verifica-se que a taxa mectia anua l
de crescimento do comercio foi de 4,5%,no
periodo de 1948 a 1969, sendo a menor de
todas as atividades terciarias.Comparati-
vamente aos setores econômicos (Tabela 4),
percebe-se que somente a agricultura bra-
sileira teve um crescimento inferioraodo
comercio. Cresceu a 4,3% ao ano, enquanto
a ind~stria cresceu a R,Zt e o Terciario
a 6,St ao ano, no per~odo, Pode-se,ainda,
observar que foi o comércio a atí l/idade
que sofreu maiores oscilações em sua taxa
de crescimento anual no decorrer do pe-
rl odo ,

Esses dados demonstram, em parte,uma
especificidade do desempenho comercial, ã
medida que mostram o ritmo sensivelmente
inferior de crescimento da atividade, o
qual nao so nao consegue alcançar taxas
semelhantes as das outras atividades ur-
banas - industria e demais atividades de
servi ços '-, como também seca rac te ri za co-
rno uma das atividades de crescimento mais
osci la tór í o em todo o per iodo.

No que se refere ã analise do comer-
cio no Rio Grande do Sul, pode-se perce-
ber que as tendências verificadas na eco-
nomia nacional corno um todo se mantêm se-
melhantes na economia ga~cha, muito embo-
ra o Estado e o País tenham a~resentado,
em todo o período de analise, caracterís-
ticas distintas de atuaçao econômlca, que
se traduziram em imrortãncias relativas
de seus setores eéonâmicos bastante dife-
renciadas entre si,

Essa diferenciação se deveu ao modo
como o Rio Grande do Sul se articulou, no
decorrer de toda a sua h is tór ia vcom a eco-
nomia do País. Atê a d~cada de trinta a
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economia brasileira estava calcada no mo-
delo agrario-exportador, O Rio Grande do
Sul mJntinha-se articulado a esse modelo
e t.nnoo como produtor de bens pr imâr t os ,
pata atender a demanda do mercado nacio-
nal, enquanto que o centro do País se de-
dicava, notadamente, à cultura dacafe pa-
ra exportaçao. Apos o início da hegemonia
urbano-industrial no processo de acurnula-
çao da economia brasileira, a região pe-
ri feri ca ga~cha- bem como outras àreas
peri fericas da economia bto silei ra - per-
maneceu agrícola, funcionalmente articu-
lada ao comando nacional como s upr ídor-a do
mercado interno, permitindo que o centro
do Pais rj,odicasse a um processo rapido
de aCUIllU'1 ch': capital no setor indus-
trial. AS~I~ durante o periodo em an~li-
se, a econu,,'iê gaúcha distinguiu-seda na-
cional iJOI' (,",linuar possuindona agricul-
tura o seu setor de maior impor t.anci a re-
lati va EnquiJllto o 8rc.si1 apresentou um
acres cimo e lo vudo no ritmo de expansão in-
dustrial em detrimento da agricultura,que
se traduz iu na troca de suas pos í çoes re-
lati vas 11,1 apr opr iaçao do produto in te r-

'1 Segundo Francisco de OI ivc i r a , 11 ••• do
ponto de vista da formaç~o;apr~priaçio
da rcud a, uma e co nom ia ind c s t r ia l e me-
nos f l cx iv e l em r e r mos d as margens de
lucro a serem divididas entre u capital
inous r r ia l ('o c ar- i tr l voruc rc ial ... Tan-
to a l)s(~ilac;ode pr~(:~s dt) nIvel do
mc r c a d o , qu a n t o a d i.vis ao da mais v a-:
lia 0ntrc produtores i~dusLriais e co-
merciantes ê mais r'ígída numa economia
industrial, c o capital industrial re-
t:rn semprl~ uma parte maior do excedente
do pr o.l u t o s o c ial i É sob esse :ill~"'ll_lt' que
se püJe «n t.e nd e r , na e t a pa d o in t cn s a
indu s t r í a lizaç ao , qu e cs t.a l"nha sido
a rorupa rrl-a d a - exigindo J,jl'SmO -- um ln-
t"I1S0 crescimento da O['Upa,'30 nos s er :
vL\l)~,aO p r o pr io t crnp ..)t:rn(FJ:~ ]!)l: rehaí-
x avn sua quota Jc p ar t ici pnç ao n a f or ma-:
t;ao/apro~ria~'ao da r vnd a in t e r n a'". v id e:
1l1.1\'i:1RA, l',';cn"j"co de. () t cr c i a r ic v a
d ivi s a o so ci a . do tr3billh0-.-S.]o-Pau~)~
&"J-~-;Tl·~~i·r;--·J~t:'{~i ~~~;:T;~-:--L:~.79 . p. 154.
(E" tlJdos Ccb r a o , 2~).
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Tabela 3

Taxas de crescimento anual do Setor Terciãrio no Brasil -- 1947-70

ANOS SERVIÇOS COMERCIO I~TERMEDIARIOSFINl\NCEIROS
TRANSPORTES

E
COMUNICAÇOES

--------------------- --------~-------
1947
1948
1949
1950
1951
1952
1953
1954
1955
1956
1957
1958
1959
1960
1961
1962
1963
1964
1965
1966
1967
1968
1969
1970

1948-69

6,3
6,5
7,6
8,8

10,0
1,4

11,9
4,9
4,5
8,5
6,9
2,8

12,1
11 ,4

3,9
2,5
2,5
1,8
5,9
5,3
9,8
9,3

10,2

6,5

6,4
6,1
5,6

11 ,5
3,3

-4,1
15,8

0,0
-5,2

6,2
3,9
8,8
9,1
4,9
6,2
3,2

- 4,2
-1,6

3,0
0,5

14,3
9,5

4,53

4,8
9,0

21,4
11 ,6

8,1
6,5

15,0
5,2
1,1

12,0
20,0

0,3
20,0

8,7
12,7
-1,8

9,3
14,9
11 ,3

6,5
9,1

14,5

9,85

7,5
11 ,0
-0,1

2,3
8,2
2,6

-0,6
17 ,3

15,3
3,6
3,4
4,2
6,3

22,2
1,3

-1,5
-1,4

4,1
-5,8

9,7
3,3
5,5

5,19

GOVERNO ALUGUEIS OUTROSSERVIÇOS

11 ,9

9,0
8,6
5,8
2,3

11 ,O
-3,8
13,9
21 ,7

3,7
3,8

10 ,8
8,0

18,0
8,9
9,0
5,9

-5,4
6,8
7,4
7,3
9,0

7,71

16,2
9,7

19,9
2,6

11 ,O
12,0

7,8
-2,5

1,4
23,5

9,5
-7,6
-9,0
-3,0

-19,7
29,0
-5,4

-21,6

22,9
13,8
31,3

9,5

5,91

-0,2
0,2
5,9

11 ,3
31,4
-2,3
23,8

3,6
4,7

11,7
7,2

-5,4
24,5
14,3
-0,5
-2,6

7,8
6,5
8,1
4,7
7,1
7,4

7,32
FONTE DOS DADOS BRUTOS: FUNDAÇAO DE ECONOMIA E ESTATlsTICA. 25 anos de economia ga~-

cha: anâlise do setor terciârio no Rio Granâ€Clo SUl.
flõrto Alegre, 1979. v.s, t . l, p.21.

no, o ílio Grande do Sul permaneceu tendo
no Primârio o setor de participaçao mais
elevada na renda regiona1.A economia ga~-
cha nao apresentou essa inversao de posi-
çoes relativas entre agricultura e ind~s-
tria, indlcando apenas uma pequena ten-
dência nesse sentido.

As diferenças de participaçao seto-
rial no produto entre o todo nacional e o

Rio Grande do Sul podem ser visualizadas
comparando os dados da Tabela 5 com os da
Tabela 1. No Estado, em 1947,a participa-
ção da agricultura na renda era de 41 ,33%,
enquanto que a da í ndiistr-i a era de lil,80:';;

em 1970, a agricultura 9a~cha decresceu
para 30,27;;, crescendo a í ndús tria para
18,73;;. No Brasi 1, a Tabe1 a 1 mostra que
a agri cul tur a , que deti nha 31,26% da renda
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Taxas de crescimento anual do Produto Interno Liquido a custo de fatores-PILcf,
por setores econômicos e comércio, no Brasil - 1947-70

(valores reais, 1949-100)

ANOS SETOR
PRI~1J'iRIOTOTAL

1947

1948

1949

1950

1951

1952

1953

1954

1955

1956

1957

1958

1959

1960

1961

1962

1963

1964

1965

1966

1967

1968

1969

1970

7,45

6,61

6,50

5,92

8,68

2,53

10,10

6,86

3,18

8,06

7,70

5,5E:

9,71

10,31

5,24

1,55

2,93

2,72

5,11

4,79

9,31

9,01

9,51

6,93

4,49

1,50

0,69

9,10

0,18

7,88

7,72

-2,39

9,31

2,02

5,31

4,91

7,56

5,48

1,02

1,34

13,79

-3,15

5,66

1,37

5,93

5,60

1948-69 6,3 4,3

SETOR
SECUNDJ'iPIO

SETOR TEPCIMIO

Total Comércio

11 ,28

10,26

11,3D

6,39

4,98

8,69 ~

8,66

10,63

6,90

5,70

16,19

11,87

9,60

10,63

7,82

0,19

5,15

-4,72

11 ,69

2,97

15,50

10,75

11,14

6,34

6,51

7,64

8,76

9,98

1,37

11,88

4,90

4,49

8,48

6,?7

2,78

12,07

11,38

3,88

2,48

2,51

1,77

5,93

5,32

9,76

9,33

10 ,20

6,36

6,12

5,58

11 ,46

3,26

-4,12

15,83

-0,03

-5,24

6,24

3,95

8,76

9,05

4,91

6,20

3,20

-4,23

- 1,63

3,03

0,45

14,30

9,52

8,2 6,5 4,5

FONTE DOS DADOS BRUTOS: FUNDAÇM DE ECONOMIA E ESTATTSTICA. 25 anos de economia gaú-
cha: analise do setor terciario no Rio Grande do SUT.
Porto Alegre, 1979. v.5, t.l. p.21.

interna nacional em 1947, decresceu para

19,82% em 1970,enquantoaparticiração in-

dustrial cresceu de 18,69% em 1947 para

27, 79~j em 1970. Pode-se perceber que,ja no

ano de 1959, o Setor Secundaria brasilei-

ro ultrapassa a agricultura em participa-

çao na composição da renda interna na-
ciona 1.

Nesse contexto,ao analisar-seoprodu-

to das ati vidades comerciais gauchas,verifi-

ca-se a existência de um processo semelhan-

te ao ocorrido a nivel nacional dp decrêsci-

mo em suas taxas de crescimento do PILcf e

que se traduz em uma perda gradativa de par-

ticipaçao de parcela da renda gerada no Es-

tado por parte da atividade comercial.
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Pode-se perceber,atraves da Tabela 6
que, em 1947, o comercio possufa uma par-
ticipação de 18,0% no PILcf da economia
qaúch a e, em 1969,passou a ter uma parti-
cipaçao de apenas 10%, enquanto que o Se-
tor Terciario cresceu de uma participação
de 447{ em 1947 para 51 em 1969, ou seja,
enqu an to o comerei o perde, no perl odo ,

oito pontos percentuais em absorção do
PILcf do Estado, a media do conjunto de
atividades terciarias avança, no mesmo

Tabela 5

perlodo, cerca de seis pontos. ° decrés-
cimo do comercio e o ganho do Terciario,
em relação ao produto, evidenciam uma re-
dução ainda mais pronunciada da impor-
tância relativa da atividade a nTvel
do setor.

Examinando-se a estrutura interna do
Te rc í âr-t o no Rio Grande do Sul pode-se ve-
rificar, de forma mais clara, a evolução
tendencialmente semelhante ertrea ativi-
dade no Estado e na media nacional. Con-

Composição percentual do ~roduto Interno LTquido a custo de fatores-PILcf,
por setores economicos, no Rio Grande do Sul - 1947-70

ANOS AGRICULTURA INDOSTRIA SERVIÇOS RENDA

1947
1948
1949
1950
1951
1%2
1953
19511.
1955
1956
1957
1958
1959
1960
1961
1962
1963
1964
1965
1966
1967
1968
1969
1970

14,80
16,43
16,88

41,33
39,43
38,35
38,59
33,59

lE,23
1g ,2J

33,63 17 ,63

18,73
17 ,91

17,46
17,25
17,64
19,84
20,62
21,23
21,32

33,66
38,33
33,59
39,23
35,43
33,04
33,32
28,97
27,69
30,27
29,98
29,62
32,79
30,34
30, :11
2') ,

20,33
20,62

19,23
19,58
18,88
20,40
19,51
13,73

31 ,'+ I_~

30,27

43,87
44,14
44,77
43,18
43,17
43,69
42,61
43,76

100
100
100
100
100
100
100
100
100
100
100
100
100
100
100
100
100
100
100
100
100
100
100
100

43,95
43,52
46,93
47,12
45,56
49,75
50,49

49,69
49,76
47,98
50,08
50,81
50,20
49,04
51 ,00

FONTE: FUNDAÇAO DE ECONOf.'[!\E ESTATTsTICA. 25 anos de economia ga~s:~?: analise do
setor tcr-ciàr io no R.» Grande do Sul-:- portoA-]egre-;--(979. «.s, t .l , p.?5.
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Tabela 6

Composição percentual do Produto Interno Llquido a custo de fatores-PILcf
por setores econômicos e comercio, no Rio Grande do Sul -- 1949-70 '

ANOS SETOR SETOR SETOR TERCIí'iRIO
TOTAL PRIMI\RIO SECUNDí'iRIO Total Comercio

1947 100 40,96 14,66 44,38 18,17
1948 TOO 39,03 15,26 44,71 17,76
1949 100 37,96 16,71 45,33 18,12
1950 100 37,70 17,81 44,49 16,61
1951 100 37,71 17,82 44,47 16,62
1952 100 37,84 17,25 44,91 15,78
1953 100 37,80 18,30 43,90 16,20
1954 100 37,46 17,50 45,04 16,27
1955 100 37,80 17,11 45,09 16,03
1956 100 38,54 16,95 44,51 14,66
1957 100 34,15 17,01 48,84 13,73
1958 100 32,19 19,34 48,47 13,15
1959 100 33,07 20,16 46,77 13 ,91
1960 100 28,45 20,89 50,66 14,12
1961 100 27,09 21,35 51,56 13,94
1962 100 29,87 20,66 49,47 14,02
1963 100 29,47 19,99 50,54 14,02
1964 100 29,07 20,24 50,69 13,30
1965 100 32,33 18,96 48,71 11,94
1966 100 29,81 19,24 50,95 11 ,44
1967 100 30,05 18,72 51,23 11,05
1968 100 28,81 19,99 51,20 10,93
1969 100 30,83 19,13 50,04 10,68
1970 100 30,27 18,73 51,00

FONTE DOS DADOS B R1JtOS: FUNDAÇAO DE ECONOMIA E ESTATIsnCA. 25 anos de economia ~-
cha: anà ltse do setor terciário no RlQlfrande do u i .

~to Alegre, 1979. v.5, r.r. p.Z4.

forme a Tabela 7, em 1947, o comercio de-
tinha cerca de 41% do PILcf do Terciãrio
e se constituía na categoria de maior im-
portânci a dentro do setor serviços. No ano
de 1969, verifica-se um quadro bastante
distinto do existente em 1947. ° comercio
participava com apenas 21,33% do PILcf do
Terciário e tinha perdido sua postção de
maior absorvedor de renda do setor para a

atividade outrOs serviços. Sua renda era,
naquele ano, quase a metade da que manti-
nha há vinte anos atrás. A queda de par-
ticipação percentual do comercio era com-
pensada pelo acrescimo de participação de
outras categorias, principalmente inter-
mediação financeira e governo, as quais
apropriavam, respectivamente,ZO,7% e 19,7%
do PILcf do Terciãrio gaucho.
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Tabela 7

Participação percentual do Produto Interno Líquido a custo de fatores-PILcf do
Setor Terciãrio, por atividades componentes,no Rio Grande do Sul ~ 1947-69

TOTAL DO INTERMEOI1iRIOS TRANSPORTES
ANOS SETOR COMtRCIO E GOVERNO ALUGUEIS OUTROS

TERCIlíRIO FINANCEIROS COMUNICAÇDES
1947 100 40,94 8,68 11,44 15,38 2,04 21,52
1948 100 39,72 8,95 11,30 16,24 2,25 21,54
1949 100 39,98 9,28 12,10 16,30 2,23 20,11
1950 100 37,33 9,99 11,64 15,72 5,20 20,12
1951 100 37,37 10,26 11 ,22 15,78 5,12 20,25
1952 100 35,15 10 ,81 11,36 15,30 4,83 22,55
1953 100 36,90 10 ,07 10,09 16,92 5,12 20,90
1954 100 36,13 10 ,22 9,42 15,03 5,05 24,15
1955 100 35,54 10,38 11 ,17 14,21 4,54 24,16
1956 100 32,93 9,65 11 ,11 18,40 3,93 23,98
1957 100 28,11 9,83 11 ,92 18,56 7,37 24,21
1958 100 27,13 11,38 11 ,62 19,53 5,28 25,06
1959 100 29,74 11 ,64 11 ,54 18,83 4,76 23,49
1960 100 27,87 12,05 11,03 19,02 3,56 26,47
1961 100 27,04 12,20 12,02 17,03 4,17 27,54
1962 100 28,34 14,72 10,53 17,89 2,67 25,85
1963 100 27,74 13,24 10,04 21,28 3,35 24,35
1964 100 26,23 14,21 9.00 21,05 3,68 25,83
1965 100 24,52 16,01 7,88 21,49 2,85 27,25
1966 100 22,45 18,49 7,02 21,28 3,41 27,35
1967 100 21 ,57 19,55 8,49 20,58 1,64 28,17
1968 100 21,35 19,29 8,53 19,38 3,91 27,04
1969 100 21,33 20,70 7,98 19,70 3,91 26,38

FONTE: FUNDAÇAO DE ECONOMIA E ESTATIsTICA. 25 anos de economia gaucha: anãlise do
setor terciãrionoRio GrandedoSul-:- Porto ATegre, 1979, ~t.1. p.29,

Ve-se,assim,quea evolução declinante
del ineada na anà li se do comportamento comer-
cial gaucho,no per-Iodo de 1947 a 1969, ê seme-
lhante ã apresentada pela atividade no Brasi1.

O fato de o comercio no Rio Grande do
Sul apresentar-se proporcionalmente mais
declinante que a nlvel nacional pode ser
atribuído, em parte, às esnecificidades
funcionais da economia gaucha em relação
ãs transformaçoes ocorridas na estrutura
econômica brasileira,

o aprofundamento da d ivisao inter-re-
gional do trabalho permitiu a expansão das
redes de comunicações e de transporte que
reduziu as distinc1as entre as regioes,
unificando os mercados regionais, li me-
di da que o Es tado permaneceu a9rí co 1a,fun-
cionalmente articulado ã econonia naClü
nal como supridor do reercado interno de
bens primários, a demanda na regiao por
bens manufaturados teve de ser atendida,
em parte, pela produçao industrial do cen-



tro do Pals. Essas novas relações entre as
forças produtivas contribulram,por um la-
do, para o desaparecimento de algumas par-
celas do atacado regional,devido ao desa-
parecimento da necessidade de manutenção
de estoques prõximos ao mercado da região,
já que, com a maior facilidade de comuni-
caça0 e transportes, deixou de ser condi-
ção necessaria a existência de estoques
junto ao mercado varejista. Por outro la-
do, a maior integração do espaço econômi-
co nacional permitiu a entrada e expansão
no mercado gaucho de grandes firmas ata-
cadistas e varejistas do centro do País,
que, porsua maior capacidade competitiva,
levaram um grande numero de unidades co-
merci ais do Estado a não poderem ma is sub-
sistir dentro dessa nova estrutura de mer-
cado, tendendo tambem ao desaparecimento.

Esses fatores vão ocasionar, no de-
correr do per-Iodo em analise, uma diminui-
ção no ritmo de crescimento da renda ge-
rada no Rio Grande do Sul por parte da ati-
vidade comercial, que se traduziu em uma
atuação do comercio regional,em termos de
apropriação da renda gerada, proporcional-
mente inferior ã da mesma atividade a ní-
vel nacional.

Examinando-se as Tabelas 8 e 9,veri-
fica-se que o cc·mercio gaucho apresentou una
taxa media anual de crescimento de 2,9%,sen-
do a menor de todas as atividades.O Pri-
maria cresceu a 3,9%, o Secundario a 6,6%
e o Terciario a 5,9%, tendo a econonia
gaucha, como um todo, crescido a 5,3% ao
ano. Entre os ramos terciãriosoque apre-
senta taxa media anual mais próxima ã co-
mercial e o de transportes e comunicações,
com 4,4% ao ano, valor 1,5 Vezes superior
a taxa do comercio.

Pode-se ainda observar que,no decor-
rer do perlodo em analise,esse cresciMen-
to relativo inferior do comercio apresen-
tou oscilações bastante intensas, porem
sempre em ritmo inferior ao dos demais se-
tores. Objetivamente, o comercio gaucho
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realizou de 1947 a 1969 desempenhos posi-
tivos (para os anos de 1951 a 1956,· 1959 a
1963 e 1968 a 1969), negativos (para os
anos de 1957, 1958 e 1964 a 1967) e alter-
nados (de 1947 a 1950). Percebe-se que de
1947 a 1956 os Setores Primaria, Secundá-
rio e Terciário, juntamente com o comer-
cio, apresentaram uma tendência ascenden-
te em seu ritmo de crescimento,em que pe-
se, desde o inlcio, o comércio não ter
acompanhado o ritmo de crescimento daque-
les setores, fenômeno que jã se teve a
oportuni dade de observar quando foi ana 1i-
sada a estrutura do produto gaucho, onde
se constatou a continuada perda de parti-
cipação do comércio.

A partir de 1956, a agricultura in-
gressa numa fase de crescimento negativo,
ao contrário da industria que prossegue
se diferenciando das demais atividades,
com altas taxas de crescimento.O comercio
qaíicho ressente-se dessa crise na agricul-
tura, mantendo, tambem, nlveis de cresci-
mento negativos, devido, em grande parte,
ã diminuição da demanda no Estado causada
pelo impacto dos nlveis decrescentes de
desempenho agrlcola.

No per1odo de desempenho econômico
acentuadamente baixo que se estende de
1963 a 1967, onde quase todas as ativida-
des têm um ritmo baixo de crescirnento, o
comercio acompanha esse ritmo apresentan-
do as taxas mais fortemente negativas de
todo o perlodo observado.

Da mesma forma, no perlodo pos 68,
quando o desempenho econômico foi marca-
damente positivo, com os setores produti-
vos apresentando as taxas de crescimento
do produto mais elevadas, o comercio tam-
bem acompanha aquela tendencia de cresci-
mento, porem em ritmo diferenciadamente
inferior.

Esse acompanhamento das tendências
nos ritmos de crescimento do produt o co-
mercial em relação aos dos setores econô-
micos ilustra o caráter dependente da ati-
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Tabela 8

Taxas de crescimento anual d9 Produto Interno Liquido a custo de fatores-PILcf,
por setores economicos, no Rio Grande do Sul -- 1947-70

ANOS umOSTRIA SERVIÇOS RENDA
INTERNAAGRICULTURA

1947
1948
1949
1950
1951
1952
1953
1954
1955
1956
1957
1958
1959
1960
1961
1962
1963
1964
1965
1966
1967
1968
1969
1970

-5,8
2,7
6,8
9,4

10,5
5,0
3,d
4,7

11 ,9

-10,1
-3,2
2,2

-10,6
1,5

21,1
-0,3
-0,3
17,7
-5,4

2,0
5,8

20,3
9,9

9,6

8,5
14,6

9,4
6,6

11 ,6

4,2
1,4
8,8
1 ,8

16,8
3,8
7,7
9,0
6,3

-2,2
2,4

-0,9
4,1

-1,5
17,8
7,6
9,6

1948-69 3,94 6,57 5,87 5,29

_ _--------------

-0,5
7,1
5,6
9,3

11 ,2
2,8

11,9
3,8
8,3

11 ,4

2,0

-4,0
12,6

8,5
5,4
3,2
1,4
1,7
7,4
1,8

10,3
9,9

14,1

- 1 ,2

5,6
7,6
9,3

10,1
5,2
9,0
3,7
9,7
1,5
2,7

-0,5
4,0
6,6
9,9
1 ,1
1,1
5,8
2,6
1,2

10,4
12,5
11 ,9

FONTE DOS DADOS BRUTOS: FUNDAÇAQ DE ECONOMIA E ESTATTSTICA. 25 anos de economi a caii-
cha: anãl í se do setor terciãrio no "fITO Grande do!UT.
Võrto Alegre, 1979. v.5, t i l. p.24.

vidade comercial e sua sujeição às trans-
formações dos segmentos produtivos.O fato
de a atividade de comercio no Rio Grande
do Sul ter-se apresentado, no decorrer do
perfodo de anãlise, com ritmo de cresci-
mento do produto mais oscilatório que a
média nacional corrobora essa evidência.
No Estado, todos os setores apresentaram

flutuações em suas taxas de crescimento
anual bastante superiores às apresentadas
pelos setores econômicos brasileiros,o que
pode ser explicado, entre outros fatores,
pelo crescimento oscilante do setor agri-
cola gaucho que, pela sua elevada partici~
pação na renda estadual, imprime maior sen-
sibi1idade ã economi a do Rio Grande do Su1.
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Taxas de crescimento anual do Produto Interno Liquido a custo de fatores-PILcf do
Setor Terciario, por atividades, no Rio Grande do Sul ~ 1947-70

ANOS SERVIÇOS COMERCIO INTERMEDIARIOSFINANCEIROS
TRANSPORTES

E
COMUNICAÇOES

OUTROSGOVERNO ALUGUEIS SERVIÇOS

1947
1948
1949
1950
1951
1952
1953
1954
1955
1956
1957
1958
1959
1960
1961
1962
1963
1964
1965
1966
1967
1968
1969
1970

1948-69

-0,5
7,1
5,6
9,3

11 ,2
2,8

11 ,9

3,8
8,3

11 ,4

2,0
-4,0
12,6

8,5
5,4
3,2
1,4
1,7
7,4
1,8

10 ,3
9,9

14,1

6,2

-3,4
7,8

-1,4
9,4
4,6
7,9
9,5
2,2
0,3

-4,9
-1,6

5,3
5,5
5,3

10,5
1 ,1

-4,1
-5,0
-1,7
-2,2

9,2
9,8

2,9

2,7
11 ,0
13,6
12,3
17,2
-4,3
13,6

5,5
0,7

13,5
18,0
-1,8
16,6
9,8

27,3
-7,2

8,9
14,5
24,0

7,6
8,8

17,9

10,5

-1,7
14,7

1,6
5,3

12,6
-8,7

4,5
23,1

7,7
19,5
-0,6
-4,7

7,6
18,2
-7,7
-1,6
-9,1

-10,9
-4,3
22,9
10,9
2,9

4,4

5,1
7,5
1,8
9,7
7,8

13,7
-0,6
-1,8
40,2
12,3

7,3
-7,4
13,7
-2,8
10,7
22,8

0,3
3,8
6,3

-1,5
6,5
9,0

9,8
6,2

146,2
7,6
4,9
8,9

10,4
-6,7
-6,1

108,7
-27,0
-13,3
-16,0

27,2
-32,5

29,8
11,3

-21 ,1
28,3

-51,0
163,0

9,3

7,4 9,5

-0,4
0,0
5,6

10,0

23,8
-4,7
29,3

3,9
7,5

12,4
5,6

-la .o
26,9
12,9
-1,0
-2,8

7,6
7,2
7,7
4,8
5,9
7,2

7,2
FONTE DOS DADOS BRUTOS: FUNDAÇliO DE ECONOMIA E ESTATTSTICA. 25 anos de economi a gaú-

cha: analise do setor terciario no --rn-oGrande do"SUT.
POrto Alegre, 1979. v.5, t.l. p.24.

De outra parte, deve-se destacar,
tambem, que as diferenças verificadas en-
tre a evolução do produto comercial ge-
rado no Rio Grande do Sul e no Brasil são
reduzidas. As semelhanças delineadas no
crescimento da renda do comercío entre o
todo nacional e o Estado, ao c0ntrario do
ocorrido para os setores da esfera da pro-

dução , vêm demonstrar a pouca repercussão,
a nível do agregado produto,que as trans-
formações econômicas trazem ã evolução da
atividade comercial entre as regiões.Esse
fato pode ser explicado, em parte, pela
função econômica da atividade que tem como
tarefa unicamente a prestação dos servi-
ços de compra e venda de mercadorias ela-
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boradas pelos setores produtivos da eco-
nomia. Assim, embora os produtos que in-
termedeia possam ter sido produzidos em
qualquer região, o ato de vender deve acon-
tecer no mercado da própria regiao consu-
midora. A medida que todas as regiões ne-
cessitam comprar e vender mercadorias e
essa intermediação é demandada proporcio-
nalmente ã capacidade econoMica das re-
giões, as diferen ças regi onais da evo1'Içao
comercia1 mantêm-se também proporcional-

mente seMe1hantes as respectivas capaci-
dades econômicas das regiões.Dessa manei-
ra, a semelhança quase total verificada
entre a evo1ução do produto comercial no
Rio Grande do Sul e no Brasil deve-se ao
fato de o desempenho econômi co gaucho equi-
va1er-se, grosso modo, ao desempenho mé-
dio das regiões brasi1eiras, refletindo,
portanto, um semelhante desempenho dos
produtos de suas atividades comerciais.
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3 -A EVOLUÇÃO DO EMPREGO COMERCIAL

o modelo substitutivo de importaçóes, que
caracterizou a industrialização nacional,
situa o Brasil como um exemplo tipico de
um pais que sofre um processo de reconver-
são de sua econonia ao mercado interno,
atravês de intensas transformações em sua
estrutura econ~mica no apos guerra,coman-
dada, num primeiro momento, pelo cresci~
menta de seu setor industrial doméstico de
bens nao durãveis de consumo e,prsterior-
mente, pelo crescimento da produçao de
bens de consumo durãveis.

Esse processo de reconversao da eco-
nomia ao mercado interno pressupóe um con-
junto de procedimentos necessãrios ã via-
bilízação do modelo industrial do Pais que
vai alterar substancialmente a forma e o
volume de absorçao de mao-de-obra.

O processo de crescimento do parque
fabri 1 deu-se a partir de uma base urbano-
-industrial de acumulaçao bastante l'es

trita, pois a acumulaçao levada a eféllo

pela economia agrãrio-exportadora nao pro-

porcionava as necessidades baslcas de in-
fra-estrutura urbana exigidas para o de-
senvolvimento industrial do novo n:odelo.
A medida queoexcedente e conoiricc foi c,j-
nalisado para o financiamento do setor in-
dustrial - que apresentava maior rentabi-
lidade -, nao houve possibilidade para urna

cap ita li zaçào conjunta do restante das ati-
vidades urbanas. Assim, as atividades de
serviços expandiram-se,via de re9ra,atra-
vês da ut i l ,z açéo intensi va do tator nao-
-de- ob ra.

Concomitantemente,o fato de a indus-
t.rí a lizaçào br as i loira ter-se iniciado
tardiamente, no segundo quartel deste se-

cul o , .2aJa em um processe, i lAdor de:

tecnolugias dos paises de econonia nais
avançada, vai í mp licar a ut.ilizaça.. i n ten-
siva do fator capital, fazendo com que a
industrializaçao nacional se d; de forma
a absorver parcelas relativamente peque-
"as da abundante mao-de-obra existente.

De outra f'arte, o predomínio indus-
trial impos alteraçoes substanciais na di-
\I is ao do ti' '" a ]c, an t o a níve 1 dos s e-
tores prcdutr vos como a nível inter-reC)io-
ne l , cujc~', e r Ie xos se f ar ao senti r na eco-
nomia, tra",ndo, e' Ire outras coisas, mu-

danças fi ótl'ut'
vidades e entre
País.

i,aClonal entre a t i-

~S aiversas rcgioes do

{"i' ';I;~ .1 iH; CP"1 dade de abertura de UI'1

mercadu interno capaz de pr oporc i onar de-

manda s at is f a tór ia a pr-odução do parque fa-
bril,a criaçao de toda uma infra-estrutu-
ra urbe,n" de serviços adC'(juõdaaos padroes
exi gidos pelo processo de acumulaçao indus-
trial,a participaçao da a t i vi dade estataí
e as novas rornas de ar t i '.'-'I açào entre rnao-

-da-obre e cap it a l sao alguns dos principais
fatores que propiciaram a~ condiçoes ne-
cessâri as para a vi abi 1iz ecao do novo mode-
lo econômico e que vao ocasionar mudanças
qualitativas e quantitativas nos nive is de
mao-de-obra absorvida.

Essas mudanças podem ser p('rcebidas,
quantitativamente, ao analisar-se os da-
dos do pessoa 1 ocupado n(1 período de 1940

Co 1970, tanto a nível de Bras; l,como a ní-
vel de Rio Grande do Sul.

A Tabe la I mostra que ,enquanto existe
uma perda sensí ve 1 de par t i c i paçao de f01'-

ça de trabalho absorvida pelo Setor Primã-
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rio, ha o ganho conseqüente de mão-de-obra
pelos setores urbanos,Secundãrioe Tercia-
rio. Esse ganho, todavia, não acontece de
forma uniforme entre a indíistr-í a e os ser-
viços. O incremento lIqui do de mão-de-obra
da-se de forma mais intensa nas atividades
terei ãrias.A Tabe 1a 2 permi te observa r que,
de 1940 a 1950,do total de pessoas que fo-
ram incorporadas ao mercado de trabalho do
Pais, 42,47% foram absorvidas pelo Tercí â-

rio, 35,14% pela í ndiistr-í a e somente 22,39%
pela agricultura. Para o Estado, embora a
tendênci a de crescimento dos setores urba-
nos ja comece a se delinear neste perfodo
de 1940 a 1950, o crescimento da mão-de-
-obra adicional urbanaaindaseencontra em
forma incipiente, permitindo que a maior
parcela seja absorvida pelo Setor Primari o,
com 37,84%, contra 31,67% e 30,49% dos se-
tores Secundaria e Terciario respectiva-
mente. De 1950 a 1970 a absorção pelo Se-

Tabela 1

tor Terciario acontece de forma mais vi-
gorosa ainda, com um percentual em torno
de 53%, superior ao dos dois outros seto-
res conjuntamente, tanto paraoBrasil co-
mo para o Rio Grande do Sul.

Deve ser des tacado que esses nfveis de
participação ocorrem muito embora o esta-
do çaiicho se caracteri ze por apresentar,em
todo o periodo de analise, um desempenho
elevado em seu Setor Primaria, ao contra-
rio do Brasil ,onde o predomfnio industrial
se fez sentir ainda na decada de 50.

Esse acentuado crescimento do empre-
go nos setores urbanos ê explicavel, por
um 1ado , pelas trans formações ori undas da
industrialização,que gerou um intenso mo-
vimento migratório do campo para a cidade
e, por outro, pela forma como se estrutu-
rou a agricultura brasileira, em torno do
complexo minifundio-latifundio,o qual não
propiciava as condições para osetor a96-

Percentual de ocupação das pessoas economicamente ativas, segundo os setores de
atividade, no Rio Grande do Sul e Brasil -- 1940, 1950 e 1970

RIO GRANDE DO SUL BRASILDISCRIMINAÇJl.O
1940 1950 19701940 1950 1970

----_ ..._"._---

TOTAL .................. 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00
Setor Prima rio ............ 63,64 60,00 46,05 65,90 59,90 44,29
Setor Secundario .......... 9,13 12,31 16,66 10,29 13,71 17,91
Setor Terei ãr t o ........... 27,23 27,69 37,29 23,81 26,39 37,80

Comercio de mercadorias 5,35 5,83 7,73 4,87 5,60 7,66
FONTE DOS DADOS BRUTOS: CENSO DEMOGR~FICO; Rio Grande do Sul 1940. Rio de Janei ro,

IBGE, 1950.
CENSO DEMOGR~FICO; Rio Grande do Sul 1950. Rio de Janei ro,

IBGE, 1956.
CENSO DEMOGRAFICO; Rio Grande do Sul 1970. Rio de Janeiro,

IBGE, 1973.
CENSO DEMOGR~FICO; Brasil 1940. Rio de Janei ro, IBGE, 1950.
CENSO DEMOGRAFICO; Bras i1 1950. Rio de Janei ro , IBGE, 1956.
CENSO DEMOGRAFICO; Bras i1 1970. Rio de Janei ro , IBGE, 1973.



Tabe Ia 2

Composi çáo percentual do pessoal ocupado adi ci ona l , por setores econômi cos e por
subsetores do Terciãri o, no Rio Gr'ande do Sul e I3rasi1 - 1940-50, 1950-70

DISCRIMINAÇAO

TOTAL

Setor Pri má ri o ,', .. ,
Setor Secundário. ,.. , , " .. ,." , .
Setor Terciário .

Comêrci o de mercadori as .
Prestaçao de serviços, , ,.. , .
Transportes, comunicaçoes e armazenagem.
Atividades sociais .
Admi ni s tr açe o nub 1ica .
Outras atividades ou mal definidas .

1940-S0 19':>0-70

Bras i1 ;(io Grande Brasil Ri o Grande
do Sul do Sul

100,00 100,00 100,00 100,00
22,39 37,84 22,80 23,86
35,14 31,67 23,70 23,59
42,47 30,49 53,50 52,55
10,17 2,77 10,49 10,75

9,44 12,48 15,71 14,58
8,18 ':>,44 4,40 4,32
9,22 :", ~)~ 8,33 10,83
4,48 1,14 5,14 4,80
0,98 --:3 ~69 9,43 7,27

Brasi 1 1940. Rio de Janei ro, IBGE, 1950.
Brasi 1 1950. Rio de Janei ro, IBGE, 1956.
Rio Grande do Sul 1940. Rio de Janeiro.

Rio Grc:nde do Sul 1950. Rio de Janeiro,

FONTE DOS DADOS BRUTOS; CENSO DEMOGRAFICO;
CENSO DEMOGRAFICO;
CENSO OEMOGRÃFICO;

IBGE, 1950.
CENSO DEMOGRÃFICO;

IBGE, 1956.

cola reter o excedente de mao-de-obra ru-
ral resultante do próprio crescimento ve-
getativo daquela populaçao.

Essa migraçao campo-cidade traz como
conseqUência a necessidade de ser absor-
vido nas cidades um volume e leva dc de mao-
-de-obra, nem sempre em condiçoes de qua-
lificaçao se tt s tatór-i a as exigências das
atividades urbanas, A incapacidade estru-
tural do Setor Primar io em re ter- a mao-rie-
-obra no campo, a atração exercida pelas
cidades - quer atraves de um maior numero
re lati vo de empreoos , quer atravês das me-
lhorias nas condiçoes de vida proporcí ona-
das pel a infra-es trutura urbana - e o pró-
prio crescimento vegeta ti vo da populaçao da
ci dade vao gerar UIJ1 intenso processo de ur-
banizaçao q~e traz como conseqUência um
crescimento da demanda por ocupaçoes urba-

nas em nível superior àquele da e xpans ao das
oportunidades de emprego nas cidades. O
setor industrial, porem, nao criou um nu-
mero suficiente de empregos para absorver
a massa de mão-de-obra que se localizava
nas cidades, uma vez que o modelo indus-
trial estava calcado fundamentalmente em
tecnologia capital intensivo,poupadora de
mão-de-obra. Assim, esse excedente estru-
tural de pessoal ocupado vai-se fixar no
restante das atividades urbanas, ou seja,
nas atividades terc í àr-í as .

A atividade comercial, sendo um sub-
setor das atividades de serviços e,prin-
cipalmente, por apresentar-se diretamente
relacionada com os setores Primaria e Se-
cundário da economia, ã msdt da quc tem co-
mo funçao proporcionar a realização dos
bens produzidos por esses setores, sofre



os efeitos da dinâmica do proces s o de in-
ous tr í a l í zaçào nacional. A ava lt açào dos
níveis de abs orçào de mau-de-obr-a pelo co-
m~rcio revela que esse subsetor se d~re-
senta com um ritmo de crescimento e uma
participaçao no total do pessoal ocupado
da "<"'1omía relativamente elevados.

As infor-rnaçóes sobre o pessoa 1 ocupa-
do nas atividades comerLiJis braslleiras
(Tabela I) permitem veflf1,ôr que o comer-
cio de mercadorias vem, gradativamente,
absorvendo maior parcela de força de tra-
balho. De um percentual de 4,87 em 1940
passa a b ,oU em 1950 e a 7,66 em 1970. Po-
de-se perceber que o com~reto de n:ercado-
rias no Rio Grande do Su l também vem apre-
sentando um aumento gradativo de mao-de-
-obra ocupada, absorvendo parcelas seme-
lhantes as da mÉdia nacional. Em 1940 ab-
sorvia 5,35%, em 1950 5,8% e em 1970 pas-
sa a possuir parcela equivalente a 7,73%
do total do pessoal ocupado no Estado.

Deve ser salientado que o crescimen-
to de pessoal ocupado ocorre atravÉs de
dois modos distintos de absorçao de mao-
-de- obra. Por um 1ado, essa expansáo se da
estimulada pelo acrÉscimo de demanda de
novos serviços, originada pela crescente
necessidade de intermediaçao da produçao,
que faz com que certas atividades correr-
ciais se expandam estruturadas sob for~as
mode r.ras , apl'esentando elevados vol ume de
capital e nlvel de racionalizaçao em sua
atividade, tanto a nível de varejo,quanto
a nlvel de atacado, e atuando, em alguns
casos, atrav~s de redes de unidades dis-
tribuldas inter-regionalmente, capazes de
proporcionar um volume de verdas que sa-
tisfaça as necessidades de escoamento da
produçao do parque fabril e agrlcola. De
outra parte continuam expandindo-se, tam-
b~m, nesse subsetor, algumas atividades
que se caracteri zam por 5 ua capaci dade es-
trutural de absorver um volume elevado de
mao-rie-ob ra excedente que se localizara nos
centros urbanos atrav~s, entre outras, de

pequenas unidades varejistas altamente com-
petitivas entre si, que utilizamamão-de-
-obra de baixa qualificação e quese loca-
lizarão próximas ao mercado consumidor.
Nessas atividades, que conseguem sobrevi-
ver graças ã sub-remuneração dos fatores
de produçao e se caracterizam por serem
depôsitos de fatores ociosos da economia,
e que se encontram grande parte da mão-de-
-obra feminina e as ocupações informais do
comÉrcio de mercadorias.

Assim, e importante ter presente que,
esse subsetor, embora apresente um cresci-
mento do pessoal ocupado devido ã amplia-
çao de det2rminados serviços requeridos
pelo próprio processo de desenvolvimento
econômico,possui sua expansão em virtude,em
grande parte,da existência dedeterminadas
atividades,pouco especializadas, que uti-
1iZam a mão-de-obra de baixa qual ifi ceçao ,
em condi çóes remunera tõri as inferi ores, a
qual os demais setores são incapazes de ab-
sorver e que viabilízam uma oferta prati-
camente inesqo tàve l de mão-de-obra para os
setores produtivos, a um custo reduzido.

Nesse contexto,a capacidade que pos-
sui o comercio de reter em suas ativida-
des Darte do excedente estrutural de mao-

dE' ,',i, r'a do si 5 tema económí co, gerado pe-
liilncapacidade de absorção de volumes
elevados de força de trabalho pelo proces-
so de industrialização nacional, através
da expansao demográfica e intensa urbani-
zação, torna essa atividade numa das mais
importantes dentre as atividades economi-
cas, quando se analisam os níveis de ab-
sorçao de mão-de-obra da economia.

Dessa maneira,o comÉrcio assume fun-
çóes mais amplas, no contexto industrial
brasileiro, que as da sua própria atuaçao
de intermediaria entre produtores e consu-
midores para a realizaçao da produção ge-
rada pelo sistema econômico, A medida que
possui a capacidade de se organizar,em al-
guns de seus ramos, de forma a utilizar
intensivamente a força de trabalho dispo-



nível, empregada a baixos níveis de remu-
neração, não so não concorre com os seg-
mentos industriais que comandam o proces-
so de acumulação pela utilização dos es-
cassos recursos de capital existentes,co-
mo tanDem benefi c ia a expansão indus tria 1.
As formas de beneficios ã acumulação in-
dustrial dão-se pelo fato de que, absor-
vendo grande parte da mão-de-obra exceden-
te, propi ciam a fonnação de um exercito in-
dustrial de reserva, ocupado a baixos ni-
veis de remuneração, que pode ser mobil iza-
do pelo parque fabril, quando necessãrio.
Oe outraparte,aexistência de um volume de
mão-de-obra excedente pressiona para baixo
os sa1ãrios vigentes no setor industrial,
proporei onando a esses ma ior capaci dade de
acumulação ao auferirem elevados lucros.

Essa mão-de-obra informal ,ocupada no
comercio de mercadorias, pode ser aproxi-
madamente avaliada, ao nível da agregação
dos levantamentos estatísticos dos Censos
Demogrãficos, considerando-se o pessoal
ocupado nos ramos Comércio ambulante,Fei-
ras e mercados, Atividades aun:liares do

comercio de mercadorias e Outras classes

e mal definidas como representando,a gros-
so modo, a ocupação informal do comércio.

Deve-se salientar que essa forma de
classificar a mão-de-obra informal e apro-
ximada, pois ê comum encontrar-se ,na mai 0-

ria dos ramos coner-ci ats ! , ambas as for-
mas - tanto modernas como arcai cas (ou in-
formais) - de ocupação de mao-de-obra.Po-
rem, na impossibilidade de obtenção de in-
formações, nessa fonte, que permitam uma
classificação mais adequada e consideran-
do que a grande m~ioria do pessoal infor-
ma 1mente ocupado se encontra absorvi do por
esses ramos .optou-se em traba lhar com esse
tipo de classificação aproximada.

Ao analisar-se a Tabela 3 pode-se ob-
servar a elevada participação de pessoas
ocupadas informalmente no comercio de mer-
cadorias do Rio Grande do Sul. Segundo a
classificação dos ramos aqui considerados
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informais, em J9EO, aproximadamente 27%
da ocupação comerei a1 gaucha era informa 1,
passando, em 1970, a ~bsorver proporção
menor, em torno de 18%. Comparativamente
aos níveis de absorção informal por parte
do comércio brasileiro, as participações
elevadas verificadas para o Estado ocor-
rem de forma mais pronunciada ainda. De
uma participação de 24,36% no total da ocu-
pação comercial no País em 1950, passa a
possuir uma participaçãode27,fíl~~em ;970,

revelando, assim, a importância que a ati-
vidade comercial adquire na absorção das
pessoas ocupadas informalmente.

De outra parte, tambem a mão-de-obra
feminina2 apresenta-se com participação
elevada no comêrcio.A mulher caracteriza-
-se por se inserir no mercado de trabalho
de forma subsidiaria, devido, em grande
parte, a sua condição de dependência que
historicamente lhe ê dada na sociedade.A
posi ção subalterna no âmbito fami1iar,sua
pouca, ou nenhuma, formação para ativida-
de extralar, sua menor qualificação tec-
nica proporcionada por uma educaçao sem
maiores preocupações profissionais e os
limitantes culturais ã aceitação de cer-
tas atividades impóem-lhe um tipo de par-

-1 Deve ser salientado que a agregaçao das
atividades comerciais que os Censos De-
mográficos apresentam e que são utiliza-
das neste cap i r u l o são diferentes da agre-
gação apresentada pelos Censos Comer-
ciais e que serão utilizadas no capítu-
lo seguinte.As diferenças fundan~ntais
ba se iam-ise em que alguns gêneros de co-
mércio, classificados individualmente no
Censo Comercial,estão agregados con j u.,
tamente em ramos de comércio no Censo
Demográfico. Da mesma forma,deve sei: sa-
lientado que existe nomenclatura dife-
rente entre os dois tipos de Censos. Os
Demográficos denominam as atividades
componentes do comércio de "Ramos", en-
quanto os Censos Comerciais as denominam
de "Gêneros" do comércio de mercadorias.

2 Vide a esse respei to, "25 Anos de Eco-
nomia Gaúcha - Análise do Setor Terciá-
rio", Cap.IV.
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ticipação desvantajosa, tornando-a mais
suscetlvel às flutuações da econonia e a
salarios inferiores. Assim,a elevada par-
ticipação da mulherno comercio esta asso-
ciada ao tipo de trabalho que a atividade
desenvolve. Alem de o comõrcio apresentar
um conjunto de atividades tipicamente in-
formais que apresenta um ritmo de absorção-
da mão-de-obra feminina elevado,a presta-
çào de serviços comerciais inclui o traba-

Tabela 3

lho de balconistas, tarefa que não exige
qua1ificação e tampouco pe rmite uma evo 1u-
çào profissional e financeira elevada,cri-
terias compatlveis ã inserção subsidiaria
da mulher no mercado de trabalho. De outra
pa rte, em alguns ramos, a mão-ce-oo ra fe-
minina e preferida à masculina, dado o ti-
po de produto que aatividade intermedeia.

A Tabela 4 mostra que os ramos que
mais propiciavam ocupações às mulheres,em

Composição percentual da ocupação de mão-de-obra do comercio de mercadorias,
por ramos, no Rio Grande do Sul e Brasil -- 1950, 1970

DISCRIMINAÇAo
BRASIL

1950
RIO GRANDE DO SUL

1970 19701950
Total do comercio de mercadorias

Produtos agropecuarios e extrativos .
Gêneros alimentlcios e bebidas, sem alimenta-

çao .
Tecidos e artefatos de tecidos, artigos do

vestuario e armarinho " .
Móveis, tapeçarias, objetos de arte e orna-

mentação .
Papel, impressos e artigos de escritõrio .
Ferragens,louças,material de construção e pro-

dutos metalurgicos .
Mãquinas,aparelhos,instrumentos,material elé-

trico, velculos e acessõrios .
Produtos farmacêuticos e medicinais .
CombustTveis e lubrHicantes .

Comércio informal .
Comerei o ambul ante .
Fei ras e mercados .
Atividades auxiliares do comercio de mercado-

rias .
Outras classes e mal definidas

100
3,40

37,40

14,46

0,60
1,72

5,27

4,36
3,44
2,41

26,94

6,66

2,16
18,12

100
1,75

32,98

18,86

2,02
2,73

5,69

9,15
3,56
4,92

18,34
7,81
0,64

1,03
8,86

100
2,75

37,70

16,58

0,92
1,55

4,42

4,41
4,13
3,18

24,36

13,44

1,59
9,93

100
1,62

29,62

17,30

2,02
2,54

4,81

6,75
3,23
4,20

27,61
11,70

3,07

0,71
12,13

FONTE DOS DAQOS G~UTOS: CENSIJ DU'OGf1!'\FICO;
CENSO DEMOGRAFICO;
CENSO OEMOGR~FICO;

IBGE, 1956.
CENSO OEMOGR~FICO;

IBGE, 1973.

Brasi 1 1950.
Brasi 1 1970.
Rio Grande do

Rio de Janeiro,
Rio de Janeiro,
Sul 1950. Rio

Rio Grande do Sul 1970. Rio

IBGE, 1956.
IBGE, 1973.
de Janeiro,

de Janeiro,



1950, eram aqueles que intermediavam pro-
dutos que possuíam alguma relação com as
atividades domesticas. Salientava-seo ra-
mo Tecidos e artefatos de tecidos, artigos

do vestuário e armarinho com a participa-
ção de 31,61% de mulheres, seguido de Pa~

pel., impressos e artigos de escritório com
21,90% e Produtos farmacêuticos e medici-

nais com 21,65%. As atividades informais,
propri amente ditas, do comêr-cí o - os ramos
Comércio ambul anre ç Fei.rae e rri,)l'oados,AtL-

vidades auxi l.iaree do carl'ér(~·i_,de merca-

dorias e Outras classes e mal definidas -

possuíam uma participação feminina,no Rio
Grande do Sul, de 10,02%.

No decorrer do per-I odo de 1950 a 1970,
o incremento da participação da mulher no
comercio mantem a mesma tendência delinea-
da no ano de 1950.Conforme a Tabela 5, os
ramos que mais estão absorvendo o incre-
mento líquido da mão-de-obra feminina são
aqueles ligados ã intermediação de produ-
tos utilizados na atividade feMinina do-
mestica ou, então, as atividades infor-
mais. Pode-se perceber que, no prineiro
caso, o ramo mais absorvedor de ocupaçao
feminina no Estado e Tecidos e artefatos

de tecidos, artigos do vestuário e arma-

rinho, que absorve 40,64% da tota 1idade da
mão-de-obra feminina que se inseriu, nes-
ses vinte anos, no comercio de mercado-
rias, segui do do ramo Gêneros al.iment.ici.oe

e bebidas, sem alimentaçao, que absorve
25,30% do incremento feminino no comercio.
No segundo caso, os ramos Comércio ambu-

lante, Feiras e mercados, Atividades ou.,-

xi l.i aree do comércio de mencador-i.as e Ou.,-

tras classes e mal definidas, embora ab-
sorvendo um percentual relativamente ele-
vado, situam-se num patamar bastante in-
ferlor ao daqueles outros dois ramos, ab-
sorvendo, conjuntamente, 14% do incremen-
to das mulheres ocupadas no comercio. Per-
cebe-se, assim, quais os ramos que estão
designados a mulher no comercio de merca-
dorias, pois esses absorvem, juntos, em
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torno de 80% da mão-de-obra feminina adi-
cional nesses vinte anos, deixando que os
restantes ramos absorvam somente 20% do
volume de mulheres que entraram no merca-
do de trabalho do comercio.

Fato que merece ainda ser destacado
na anãlise dos nlveis de mão-de-obra ocu-
pada pelo comercio de mercadorias e sua
característica de manter,em todo o perío-
do de análise, ritmo semelhante ao da mé-
dia do conjunto de atividades terciárias,
conforme se pode verificar pela Tabela 6,
muito embora tenham havido variações bas-
tante grandes na estrutura interna da ocu-
pação terciária, devido a ritmos de cres-
cimento distintos das demais atividades.

Conforme a Tabela 6,0 crescimento da
população ocupada 010 comercio, entre 1950
e 1970, apresentou uma tnxa anual sene-
lhante a do Setor Terciário, em torno de
3,9% para o Brasil e 3,2% para o Ri° ür an-
de do Sul, taxas bastante mais elevadas
que as taxas medias de cada economia, que
foram de 2,34% e 2,16% ao ano, respecti-
vamente,Brasil e Rio Grande do Sul.

Esse comportamento deve estar asso-
ciado ao fato de o comercio ser a ativi-
dade que mais se assemelha as formas de ab-
sorção de mão-de-obra pelo conjunto de ati-
vidades "ter-c iârias . Enquanto algumas ati-
vidades de serviços apresentam crescimen-
to apoiado em uma estrutura moderna, com
níveis elevados de racionalização,capita-
lização e algumas exigencias de qualifi~
cação, como ê o caso do Transporte, comu-

nicação e armazenagem ou da Intermediação

financeira, e outras apoiadas basicamente
em estrutura que utiliza o fator mão-de-
-obra de forma intensiva, como e o caso da
categori a Outras atividades, O comere io se-
caracteriza por possuir o crescimento de
sua mão-de-obra apoiado em ambas as formas
de ocupação. Possui .por um lado, ativida-
des estruturadas de forma a utilizar tec-
nicas capital-intensivo, absorvendo re-
lativamente pouca mão-de-obra, semelhante
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Tabela 4

Participação percentual do pessoal ocupado no comercio de mercadorias,

RIO GRANDE DO SUL

DISCRIMINAÇJ'iü 1950 1970

Tota 1 Homens Mulheres Total Homens
Total do comercio de mercado-

rias....................... 100
Produtos agropecuários e ex-

trativos 100
Gêneros alimentlcios e bebi-

das, sem alimentação..... 100
Tecidos e artefatos de teci-

dos,artigos do vestuário e
armarinho.......... 100

Mõveis,tapeçarias,objetos de
arte e ornamentação...... 100

Papel, impressos e artigos de
escritõrio 100

Ferragens,louças,material de
construção e produtos me-
talúrgicos 100

Mâquinas, aparelhos, instru-
mentos, material eletrico,
velculos e acessõrios .... 100

Produtos farmacêuticos e me-
dicinais 100

Combustlveis e lubrificantes 100

Comercio informal _ 100
Comercio ambulante .0 o.' ••••

Feiras e mercados . 100

Atividades auxiliares do co-
mercio de mercadorias .... 10fJ

Outras classes e mal defini-
das o ••••••••••• 100 26,98

87,55

94,96

93,45

68,39

89,32

78,10

86,90

86,15

78,35
96,89

89,98

97,58

90,34

87,14

12,45

5,04

6,55

31,61

10,68

21,90

13,10

13,85

21,65
3,11

10,02

2,42

9,66

12,86

100

100

100

100

100

100

100

100

100
100

100
100
100

78,61

92,64

84,57

55,09

82,53

77 ,22

87,46

87,37

67,25
96,97

80 ,66
88,76

89,79

100 79,35

21,39

7,36

15,43

44,91

17,47

22,78

12,54

12,63

32,75
3,03

19,34
11 ,24
10,21

20,65

FONTE DOS DADOS BRUTOS: CENSO DEMOGR)l.FICOjBrasil 1950. Rio de Janeiro, IBGE, 1956.
CENSO DEMOGR)l.FICO;Brasil 1970. Rio de Janeiro, IBGE, 1973.
CENSO DEMOGR)l.FICO;Rio Grande do Sul 1950. Rio de Janeiro,
CENSO DEMOGR)l.FICO; Rio Grande do Sul 1970. Rio de Janei ro ,

100 73,02
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por sexo e ramos, no Rio Grande do Sul e Brasil -- 1950,1970

BRASIL

.1950 1970

Total Homens ~1u1heres Total Homens Mu1 heres

100 90,71 9,29 100 83,64 16,36

100 96,45 3,55 100 94,62 5,38

100 94,72 5,28 100 89,19 10,81

100 80,69 19,31 100 67,00 33,00

100 93,37 6,63 100 84,99 15,01

100 85,67 14,33 100 82,49 17,51

100 92,01 7,99 100 91,12 8,88

100 88,16 11,84 100 87,69 12,31

100 85,14 14,86 100 80 ,65 19,35
100 96,17 3,83 100 96,35 3,65

100 91,35 8,65 100 83,52 16,48
100 88,98 11,02

100 95,44 4,56
100 84,23 15,77

100 87,9R 12,02 100 80,49 19,51

100 86,05 13,95 100 78,26 21,74

IBGE, 1956.
IBGE, 1973.
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Tabela 5

Composição percentual do incremento do pessoal ocupado no comercio de mercadorias,
por sexo e ramos, no Rio Grande do Sul e Br~sil -- 1950, 1970

RIO GRANDE DO SUL
DISCRIMINAÇM

Tota 1
BRASIL

Homens Mulheres Total Homens ~ulheres

100
Tota1 do comercio de mercado-

rias 100 100
Produtos agropecuãrios e ex-

trativos 0,34 0,33
Gêneros alimentlcios e bebi-

das, sem alimentação ..... 29,15 30,75
Tecidos e artefatos de teci-

dos,~rtiaos do vestuirio e
armarinho..... 22,65 15,26

Mõveis,tapeçarias,objetos de
arte e ornamentação...... 3,25 3,74

Papel, impressos e arti 90S de
escritõrio 3,60 3,91

Ferragens,louças,material de
construção e produtos me-
talúrgicos 6,04 7,49

~Iâquinas, aparelhos, ins tru-
mentos, material elétrico,
velculos e acessârios .... 13,29 16,44

Produtos farmacêuticos e me-
dicinais ,._... 3,67 3,02

Combustlveis e lubrificantes 7,09 9,70

Comercio informal 10,92 9,36
Comercio ambulante, feiras e

mercados. ..... ... ........ 9,99 11,81
Atividades auxiliares do co-

mércio de mercadorias .... 0,06 -0,23
Outras classes e mal defini-

das...................... 0,87 -2,22

100 100

0,32 0,79

25,30 24,22

40,64 17,82

2,07 2,84

2,87 3,27

2,51 5,09

5,61 8,47

5,26 2,56
0,73 4,94

14,69 30,00

5,56 15,75

0,74 0,06

8,39 14,19

100

0,91

25,58

13,09

3,00

3,39

5,88

9,45

2,46
6,08

30,16

16,73

-0,05

13,48

0,37

19,25

35,01

2,23

2,82

2,23

4,91

2,93
0,82

29,43

12,18

0,46

16,79
FONTE DOS DADOS BRUTOS: CENSO DEMOGRJ'iFICO;Brasil 1950. Rio de Janeiro, IBGE, 1956.

CENSO DEMOGRJ'iFICO;Brasi 1 1970. Rio de Janeiro, IBGE, 1973.
CENSO DEMOGRJ'iFICO;Rio Grande do Sul 1950. Rio de Janeiro,

IBGE, 1956.
[FNSO DEMOGRJ'iFICO;Rio Grande do Sul 1970. Rio'de Janeiro,

IBGE, 1973.
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Taxas de crescimento da ocupação das pessoas economicamente ativas, segundo os
setores de atividade, no Rio Grande do Sul e Brasil -- 1940-70

SETOR SETOR SETOR CDt1t'n.CIDDISCRIMINAÇAO PRIMMIO SECUNDMro TERCIi'iRIO TOTAL DE
MERCADORIAS

Rio Grande do Sul .~~. 1,06 4,23 3,23 2,16 3,42
Bras i1 ............... 1,00 4,25 3,93 2,34 3,90

FONTE DOS DADOS BRUTOS: CENSO DEMOGR~FICO; Brasil 1940. Rio de Janeiro, IBGE, 1950.
CENSO DEMOGR~FICO; Brasi 1 1970. Rio de Janeiro, IBGE, 1973.
CENSO DEMOGR~FICO; Rio Grande do Sul 1940 . Rio de Janeiro,IBGE, 1950.
CENSO DEMOGRAFICO; Rio Grande do Sul 1970. Rio de Janeiro,IBGE, 1973.

a estrutura das categorias como Transpor-

te, comunicaçâo e armazenagem e,por outro
lado, também possui atividades e~trutu-
radas de forma arcaica, apoiadas na baixa
qualificação da mão-de-obra excedente da
economia, semelhante ã categoria Outras

ati vidades e algumas atividades da pres ta-
ção de serviços. Dessa maneira, o cresci-
mento da mão-de-obra do conjunto de ati-
vidades comerciais se dã, grosso modo, da
mesma forma que o comportamento da média
do conjunto de atividades componentes do
Setor Terciario, refletindo,proporcional-
mente, semelhantes niveis de absorção de
mão-de-obra. As diferenças acontecem so-
mente a nivel de ramos do comércio, con-
forme sera visto a seguir.

3.1 - A Evolução do Emprego,
Segundo os Ramos Comerciais,
no Periodo de 1950 a 1970

Para fins de analise da evolução da mao-
-de-obra ocUpada pelos ramos de comercio
no Rio Grande do Sul durante o periodo de
transformações estimuladas pela troca do
comando hegem~nico de acumulação indus-
trial ocorrida no centro do Pais, optou-

-se por trabalhar com os dados dos Censos
Demograficos dos anos de 1950 e 1970.0es-
sa maneira esta-se supondo que o ano de
1950 caracteri za um determi nado momento em
que o desenvol vimento da indiistria de bens
nao duraveis de consumo estava em pleno
andamento. Os dados do Censo Demografico
de 1970 proporcionam, de outra parte, uma
indicação da situação existente quando,
após a troca de predominio da acumulação,
o processo de substituiçao de importações
de bens durâve is de consumo se encontra se-
dimentado.

Conforme a Tabela 3, no ano de 1950,
fase de predominio da produção de bens de
consumo não duraveis, os ramos terciarios
que mais absorviam mão-de-obra no comer-
cio qaúcho eram aqueles ligados a venda de
bens de consumo basicos, quais sejam,con-
forme a agregação dos Censcs Demografi-
cos ,os rumos Gêner,JB al.i.men t{ciOl~ e bebi>

das, sem alimentação e Tecidos e artefa-

tos de tecidos, artigos de ves iuaxrioe ar--

marinho, com participação de 37,dO% e
14,46% respecti vamente. Pede-se nota r que,
em virtude da estrutura produtiva da epo-
ca, a mão-de-obra ocupada no comercio de
bens durãveis era pouco representativa. O
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ramo Máquinas, aparelhos,instrumentos,ma-
terial elétrico, ve{culos e acesséH:oS,
que, grosso modo, representa o comercio da
]rande maioria dos bens durãveis,apresen-
tava uma participação pequena, de 4,36%,
assim como o comercio de Combust{veis e
lvhrificantes era ainda inci riente ,com uma
participação de pessoal ocupado de 2,41%.
Observa-se que nessa epoca a mão-de-obra
ocupada nas atividades informais apresen-
tava um volume bastante representativo.Os
itens Comércio ambulante, Feiras e merca-
dos, Atividades auxiliares do comercio de
mercadorias e Outras classes e mal defini-
das, caracterizados como sendo o comercio
informal, apresentaram, no ano de 1950,
uma partici pação de 26,94% do total da mão-
-de-obra comercial do Estado.As mulheres,
por outro lado, ocupavam 12,45% do empre-
go comercial, conforme se pode observar
na Tabela 4.

Comparativamente a essa estrutura
ocupacional do comercio gaucho, verifica-
-se que o Bras i1 apresentava, na êpoce ,

percentuais semelhantes.Os ramos que mais
absorviam mão-de-obra no Estado eram os
mesmos que a nível da media nacional.

No ano de 1970,a distribuiçãodaocu-
pação de força de traba 1ho no comêr-c! o a 1-
tera-se substancialmente. Pode-se perceber
que aqueles ramos de comercio relaciona-
dos com a industria de bens durãveis de
consumo apresentam um crescimento propor-
cionalmente elevado. O ramo Máquinas,apa-
»el.hoe , instrumentos, material elétrico,
veículos e acessórios aumenta mais de 50%
em sua participação na absorção da mão-de-
-obra comercial gaucha. Da mesma forma, o
ramo Combustíveis e Lubi-i f'i.caritiee , cujo
comerc iO se e xpande iritensamen te nesse pe-
ríodo, devido ao crescimento da demanda
por máquinas e veículos, também apresenta
crescimento semelhante.

As alterações na estrutura ocupacio-
nal do comercio gaucho podem ser observa-
das at ravês de suas taxas de crescimento.

Na Tabela 7, o ~8~ercio de mercadorias
apresenta uma taxa de crescimento eleva-
da, com 3,92% ao ano. Os ramos que apre-
sentaram maior crescimento foram aqueles
que comercializam bens duráveis e/ou de
consumo não bãsico. Assim, o ramo Máqui-
nas, aparelhos,instrumentos,material elé-
trico, ve{culos e acessórios apresenta uma
taxa de 7,85% ao ano; Móveis, tapeçarias,
objetos de arte e ornamentação, ramo que
se caracteriza por apresentar um conjunto
elevado de bens de cons umo superfl uo ,apre-
senta-se como o ramo de maior crescimento
em absorção de pessoal ocupado,com 10,44%
ao ano. O ramo Papel, impressos e artigos
de escritório apresenta tambem um cresci-
mento elevado, com 6,35% ao ano, fato que
deve ter sua justificativa na existência
de um crescimento proporcional ao desen-
volvimento da atividade econômica, a qual
necessita uma infra-estrutura de ativida-
des que utilizam artigos de e~critõrio.Da
mesma forma, o aumento do pessoal ocupado
no ramo Combust{veis e 7,vhrificantes,que
foi de 7,69% ao ano, ~ reflexo da expan-
sao da industria automobilística.

De Dutra parte, os ramos que comer-
cializam gêneros alimentlcios e produtos
farmacêuticos e medicinais - produtos que
constituem a maior parte da cesta de con-
sumo das classes de renda media e baixa-
apresentaram crescimento relativamente
baixo, com taxas anuais de 3,27% para o
ramo Gêneros aliment{cios e bebid~~, sem
alimentação e de 4,11% para o ramo Produ-
tos farmacêuticos e medicinais,

Ao analisar-se o perfil de cresci-
mento do pessoal ocupado nas atividades
de comercio do Rio Grande do Sul, compa-
rativamente ao do Brasil, verifica-se que
sua estrutura se assemelha com a da media
nacional, apresentando ordenação de cres-
cimento de mão-de-obra idêntica ã do País,
porem com intensidade diferenciada nos
mesmos ramos entre o Estado e a media na-
cional.
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Taxas de crescimento do pessoal ocupado no comércio de mercadorias, por sexo e ramos,
no Rio Grande do Sul'e Brasil --'~1950-70

DISCRI~lINAÇJ'íO
BRAS IL

Total
RIO GRANDE DO SUL

Mul heres Mul heresHomens Total Homens
Total do comercio de mercado-

rias o •••••

Produtos agropecuãrios e ex-
trativos .

Generos alimentlcios e bebi-
das, sem al iraent ação o. o o,

Tecidos e artefatos de teci-
dos,artigos do vestuãrio e
armarinho .

Mõveis,tapeçarias,objetos de
arte e ornamentação .

Papel, impressoseartígos de
escritório o ••• o

Ferragens,louças,material de
construçao e produtos me-
talurgicos .

Maquinas, aparelhos, instru-
mentos, material elétrico,
veIculas e acessõrios ....

Produtos farmaceuticos e me-
dicinais .

Combustlveis e lubrificantes

Comercio informal o., •••• , o •• ,

Comercio ambulante, feiras e
mercados .

Atividades auxiliares do co-
mercio de mercadorias o •••

Outras classes e mal defini-
das o' o o • , ••• , •• o, ••• , o' ••

3,92

0,53

3,27

5,31

10 ,44

6,35

4,32

7,85

4,11

7,69

1,94

5,17

0,15

0,27

10,00

-0,61

3,36 6,77 4,39

1,67

3,19

4,61

8,61

6,99

4,83

6,63

3,11
5,85

5,05

4,88

0,26

5,77

3,97 7,39

1,57 3,810,41 2,46

2,88 6,962,76 7,79

3,64 7,454,18 7,18

8,10 13,1413,19

6,30 6,56 6,79 8,07

4,35 4,09 4,78 5,39

7,93 7,36 6,61 6,B4

3,31

7,70
6,28
7,56

2,B3
5,85

4,47

5,59

1,39 5,35 4,58 8,49

4,67 13,51 4,46 10,08

-0,50 4,02 -0,18 2,72

4,06 5,27 8,14
FONTE DOS DADOS BRUTOS: CENSO DEMOGR~FICO;

CENSO DEMOGR~FICO;
CENSO DEMOGR~FICD;

IBGE, 1956.

CENSO DEMOGR~FICO;
IBGE, 1973.

Assim, enquanto o comercio, a nIvel
da média da economia brasileira,cresceu a
uma taxa de 4,39% ao ano,no EstadO o cres-
cimento da mao-de-obra nessas atividades
alcança taxa anual inferior, em torno de

Brasil 1950.

Brasi 1 1970.
Rio de Janeiro,
Rio de Janeiro,

IBGE, 1956.

IBGE, 1973.

de Janeiro,Rio Grande do Sul 1950. Ri o

Rio Grande do Sul 1970. Rio de Janeiro,

3,92%. Chama a atençao o fato de os ramos
gauchos do comercio, que tiveram um ritmo
de absorção de máo-de-ob ra superior a seus
equivalentes a nIve1 nacional ,serem aque-
les que est~o lioados ã produção de bens
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durãveis. Dessa maneira,pode-se notar que
enquanto o ramo Máquinas, aparelhos, ins-

trumentos, material elétrico, veiculas e

acessórios cresceu 6,63% ao ano na media
nacional, apresentou crescimento de 7,85%
ao ano no Estado. Comportamento semelhan-
te pode-se observar, comparando-se as taxas
de crescimento brasileira e gaucha dos ra-
mos Tecidos e artefatos de tecido, ax-t.içoe

do vestuário e armaY"inho~Móveis. tapeçaria,

objetos de art:e e ornamentação e Combust{-

veis e l-ubr-if'ioantee, Os demais ramos gaú-
chos cresceram,proporcionalmente,de forma
semelhante no Estado e na rrédia nacional.

O fato de alguns ramos comerciais no
Rio Grande do Sul, notadamente aqueles li-
gados à industria instalada no centro do
Pa 1s , apres en ta rem urraintens idade de cres-
cimento do pessoal ocupado maior do que o
de seus equivalentes nacionais, durante o
perlodo de anãlise, prende-se, provavel-
mente, às di ferenças de atuação desses ra-
mos no Estado e no Pals, no inlcio do pe-
rlodo citado. Em 1950,0 Rio Grande do Sul
possuía um comercio de bens gerado peja
produçao industrial, recem instalada no
eixo Rio-Sao Paulo, muito incipiente, ab-
sorvendo quan ti dade pequena de mão-de-ob ra
em relação ao vOlume absorvido no Brasil.
Com o desenvolvimento da economia, aumen-
tou a divisão do trabalho, geraram-se no-
vas vias de comunicação e transporte que
intensificam, sobremaneira, a comerciali-
zação entre os mercados regionais. As re-
giões passam a ter maiores facilidades de
obtençao dos bens industriais do centro.
Assim, esse crescimento mais intenso da
mão-de-obra em al~uns ramos do comercio
gaucho, em relação ao equivalente a nlvel
nacional, é verificado, notadamente, pejo
fato de, em 1970, o Rio Grande do Sul co-
mercializar de forma mais intensa, seme-
lhante aos nlveis que as outras regiões
jã vinham apresentando, aqueles tipos de
bens que, em 1950, possuíam uma comercia-
lização, no Estado, ainda diminuta.

Não se deve deixar de levar em con-
ta, entretanto, que, em termos do conjun-
to dos ramos componentes do comercio de
mercadorias, ha semelhança entre o compor-
tamento do pessoal ocupado no Rio Grande
do Sul e no Brasi 1. essa semelhança da evo-
lução do emprego comercial, conforme jã
foi visto no capítulo anterior, baseia-se
no fato de o comerei o ter como ati vi dade a
prestação de um serviço, ou seja, o ser-
vi ço de intermedi ação entre a produção e o
consumidor, através de atos de compra e
venda de mercadorias. Assim, ao contrario
das atividades dos S~tores Primario e Se-
cundario, que geram, em seus processos
produ tivos, produtos pr-opr iamente ditos -
bens corporeos - e, portanto, com possi-
bilidade de serem estocados e/ou exporta-
dos as diversas regiões, a atividade co-
mercial, não produzindo bens materiais,
não torna possível a exportabilidade de
sua prestação de serviço.Em conseqUência,
embora os produtos que intermedeia possam
ter sido produzidos em outra regiao,o ato
de vendê-los não pode ser feito longe do
mercado regional consumidor. Ã medida que
a produçao e demand~da proporcionalmente
nas diversas regióes,as diferenças regio-
nais na estruturadeocupaçao- pelo menos
ao nível em que estao desagregadas as in-
formaçoes estatísticas - sao relativamen-
te reduzidas. Naturalmente que o maior ou
menor grau de semelhança entre os comer-
cios regionais serã dado pela atuação dos
seus respectivos setores produtivos.E ob-
vio que haverã diferenças entre a estrutu-
ra comercial de uma regiao onde acontece
um processo de intensa acumulaçao indus-
trial e outra que permanece es taçnada.Hes-
mo assim, a nlvel do conjunto de ativida-
des comerciais, as di ferenças entre ê', di-
versas renioes sao reduzidas. As rE ,r--

cussões da expansao econômica do País so-
bre a atividade nas regi oes ira mani tes-
tar-se, basicamente,em termos de diferen-
ciação dos ritmos de crescimento de seus



diversos ramos de comercio, os quais te-
rão sua in termedi ação mai s ou menos deman-
dada,conforme as exigências de atuação dos
setores produtivos regionais que possuem
ri tmo de desempenho di retamen te comandados
pela forma como se inserem na divisa0 in-
ter-regional do trabalho.No caso especifi-
ca do Estado, as semelhanças apresentam-se
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quase completas,pois o Rio Grande do Sul
possui umnTvel decrescimento econômico que
requer umcomportamento da sua ati vi dade co-
mercial bastante semelhante ao da media bra-
s i 1ei ra ,jã que seu desempenho econômi co es-
pelha,grosso modo, o desempenho medio do
conjunto de regiões do Pals.
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4 - A ESTRUTURA DA A TI VIDA DE COMERCIAL
NO RIO GRANDE DO SUL

4. 1 - Nota Introdutória

A analise da evoluçao do comercio de mer-
cadorias no Riu Grande do Sul, vista nos
capítulos anteriores, pernite verificar
que esse conjunto de ramos de atividades
se caracterizou por apresentar, entre os
anos de 1950 e 1970, sensiveis alterações
em sua estrutura econômica.

Conforme foi observado, essas mu-
danças tiveram maior destaque quando as
alterações ocorridas na estrutura da pro-
dução industrial da economia brasileira,
a partir de meados da década de 50 - epo-
ca em que o pólo hegemônico de acumulação
de capital no setor industrial do centro
do Pals passa a ser comandado pela produ-
ção de bens de consumo durãveis em detri-
mento da produção dos nao duraveis de
consumo -, ocasionaram mudanças nos pa-
peis que as economias das diversas re-
giões passaram a desempenhar no modelo de
crescimento econômico nacional, via inten-
sificação da redivisão inter-regional do
trabalho.

O papel desempenhado pelo Estado no
contexto da economia nacional sempre se
caracterizou por apresentar, em toda sua
história, uma estrutura de produção vol-
tada, predomi nantemente, ao mercado exter-
no a própria região. Esse processo se deu
caracterizado por duas formas distintas.
Primeiramente, a economia gaucha se desen-
volveu calcada numa agricultura dirigida
a atender a demanda nacional por bens pri-
marios. Posteriormente, ja funcionando em
um novo esquema de divisão regional dotra-
balho, a economia do Estado baseou-se em

um modelo agr1cola de exportação, que, in-
clusive, passou a proporcionar divisas pa-
ra atender as necessidades de importação
de capital do parque fabril implantado no
sudeste do País.

Embora o Rio Grande do Sul possuls-
se uma industria de transformação razoa-
vel - notadamente de bens agropecuãrios -
para atender a seu mercado interno, asal-
teraçoes, tanto de mercado como de produ-
ção, originadas pela implantação no País
de uma estrutura industrial substituidora
de importaçoes, vão exigir uma adaptação
bastante grande da estrutura comercial do
Estado ao novo perfil de oferta dos bens
oriundos da indústria do centro do País.

Essas alterações, ent retanto, vão
atingir de forma diferenciada as classes
atacadista e varejista da região gaucha,
visto que essas se apresentam com funções
distintas no sistema econômico. Enquanto o
comercio varejista gaucho apresenta uma
evolução proporcionalmente semelhante a
apresentada pelo varejo das demais rsç ióes ,
com diferenças devidas, basicamente, as
caracteri sticas da demanda de cada estado,
ã medida que constitui o ultimo estãgio do
processo de circulação das mercadorias e
se encontra junto ao consumidor final e,
portanto, diretamente vinculado ã demanda
da região em que atua, a classe de comer-
cio atacadista apresenta-se de forma bas-
tante distinta da varejista, com uma evo-
lução diferenciada entre as regiões.

Assim, no decorrer deste cap[tul o cse-
rão analisados,comparativamente, os perfis
organizacionais do comercio de mercadorias
nos anos de 1950 e 1970 no Rio Grande
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Tatela

Participaçao percentual das vendas dos generos de comercio

GENEROS DE Cm1[RCIO TOTAL

MAT[RIAS-PRIMAS
E PRODUTOS DE
ORI GEM VEGETAL,
ANIMAL E MJI~ERAL,
EI1 BRUTO OU BE-
~IEFI CI ADOS

PRODUTOS
METALOR-
GICOS E
MATERIAL
DE CONS-
TRUÇM

}1i10UINAS,
FERRA- APARELHOS

E ~lATE-
GENS RIAL ELE-

TRICO

VEICU-
LOS E
ACES-
SORroS

MOVEIS
E TAPE-
ÇARIAS

LOUÇAS,
UTENSrLI OS
OC COZINHA
E ,~RTI GOS
DA HABITA-
ÇM

Comercio varejista

Ferragens, produtos meta lurg i cos ,
artigos saní tár í os e "lateria1
de construção , 100

Maquinas, aparelhos e material
eletrico 100

Veiculos e acessorlos 100

Moveis e outros artigos da habi-
tação e de uti 1 i dado domes t ica 100

Papel, impressos e artigos de es-
critori o . .. .. .. .. 100

Produtos quirr i cos e t armaceut icos 100

Combustiveis e lubrificantes ... 100

Tecidos e artefatos de tecidos,
arti gos do ves tuar i o e armari-
nho 100

Produtos alimenticios, bebidas e
estimulantes............ 100

Produtos alimenticios, com pro-
dutos de uso domes ti co e de uso
pessoal (supermercados) 100

Mercadorias em geral, com produ-
tos a l imen tf c t os 100

Mercadorias em geral, sem produ-
tos a l in ent.i c ios 100

Artigos diversos " .. , 100

Artigos usados 100

Comercio atacadista

Produtos agropecuarios e extra-
tivos 100

Ferragens, rrodutos metalurgicos
e material de construção ..... 100

Maquinas, aparelhos e equipamen-
to industrial e material el~-
trico 100

Veiculos e acessórios., ,. 100

Moveis e outros artigos da habi-
taca0 € utilidade dom~stíca., 100

Papel, impressos e artigosdccs-
cri t or io .. , ,.. 100

Produtos qutmí cos e f armac eut icns 100

Combustlveis e lubrificantes 100

Tecidos e artefatos, fios téxt.e í s ,
artigos confeccionados do ves-
tuârio e armarinho.. ..... 100

Produtos alimenticios, bebidas e
estimulantes................. 100

Mercadorias em geral, com produ-
tos alimentlcios ... lCIO

Mercadorias em geral, sem produ-
tos alimentícios ',,]

Arti gos di versos , l uf

Artigos usados para recuperaçao
i ndus tri a 1

94,54

0,30

G ,?O

0,23
0,0 1

0,09

0,76

32,95

0,77

0,05

64,07

0,46

0,08

0,33

0,11
0,06

0,50

0,02

0,07

0,12

72 ,64

23,75

1 ,68

3,13
0,14

0,09

7,41

0,12
0,04

0,14

0,05

6,83

4,04
0,16

4,06

0,71

0,18

85,65
0,82

0,56
96,16

0,45

0,10

0,08

2,39

10,24
0,04

1,52

30,49

94,38

0,15 0,89 2,42

2,15
0,04

24,BO

0,69

°0,06

0,42

0,82

2,06

0,62 5,43

0,86 6,57

0,06
0,01

O

0,02

0,05

4,25

7,06
0,05

0,16 63,54

9,77
0,16
4,66

7,00

2,14

0,04

0,05

0,42

0,07

0,81 4,57

0,04
0,01

0,07

° 0,04

0,15

0,4B

0,30

6,41

2,55

0,52
25,22

1,18

0,02 0,24

0,03 0,28

0,67 0,06

23,96 0,04

3,09 25,11

0,53

1,85

0,05

0,20

12,05

43,40
1 ,00

0,01 0,04

0,56
0,01

13,99

0,28 0,18

0,02 0,08

0,12

O 2,42

0,20

0,01

0,03

83,13

0,24

0,46

O

0,03

12,56 8,64

0,18

FONTE DOS DADOS BRUTOS: CENSO COMERCliIL; Rio Grande do Sul 1970. Rio de Janeiro, IBGE, 1975.
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de mercadorias, par grupo de produtos, no Rio Grande do Sul -- 1970

PAPEL E PRODUTOS COMBUS- ARTI-
ARTIGOS QUTMICOS TTVEIS E TECI- CALCA- ROUPAS GOS DE
DE ES- E FARMA- LUBRIFI- DOS DOS E SIMI- ARMA-

CRlTDRJO CrUTICOS CANTES LARES RINHO

ARTEFATOS DE
PL;!\STICO E DE
BORRACHA, AR-
TI GOS DE COU-
RO E SH1ILA-
RES

GENE ROS ALI-
'·!Ein fCI OS ,
oEBIDAS E
FUMO

ARTI GOS DE
JOALHERIA E RE-
LOJOARIA ,ARTI- OUTROS ARTI GOS
GOS OE OTICA E ~~II- USAOOS
MATERIAL FOTO-
GRilFlCO

0,06 O~56 0,48 0,14 0,02 0,06 0,05 0,72 0,02 0,10 2,32 0,13

0,76 0,04 0,89 0,06 0,04 0,18 0,02 0,29 0,02 0,23 0,75 0,13
O O 1,66 0,03 ° O 0,03 ° 0,48 0,47

0,31 0,13 0,41 0,17 0,03 0,25 0,12 0,82 0,03 0,05 1,33 0,09

92,24 0,03 0,06 0,01 0,01 0,20 0,95 0,21 0,07 4,96
0,01 98,46 0,02 ° 0,02 0,02 0,42 0,11 0,01 0,75

° o 91,82 0,02 ° 0,01 ° 0,50 0,84 0,01 0,74 o

0,06 0,09 0,03 28,45 17,16 45,45 5,52 1,00 0,07 0,06 0,81

0,10 0,22 0,16 1,47 0,27 0,65 0,67 0,22 93,99 0,07 0,65 0,01

0,17 0,71 0,10 0,79 0,39 1,25 0,70 1,63 89,20 0,04 2,36 0,01

0,80 3,33 5,13 23,00 4,04 9,43 5,11 1,39 26,28 0,12 4,49 0,15

0,55 3,35 1 ,29 2,91 2,17 16,29 2,37 3,18 1,43 1 ,28 7,20 0,07
0,31 0,36 0,34 0,03 0,45 0,35 0,08 18,29 0,03 38,50 37,00 0,03

- 95,34

0,02 1,14 0,01 0,02 0,21 ° 0,01 0,19 2,38 0,61

O 1 ,51 0,26 ° 0,11 0,12 0,27 0,45

1,15 3,84 1,46 0,01 0,57 5,08 0,31 0,43 14,26 0,03
0,49 0,69 2,50 0,41

1,26 0,11 0,55 0,22 0,21

94,04 0,01 5,65
96,74 0,01 0,12 0,05 O 0,27

0,13 99,28 0,08

0,213 0,15 0,03 55; 16 4,89 14,93 22,88 0,52 0,01 0,03 0,38

0,07 0,42 0,40 0,01 0,02 0,01 0,15 0,19 96,84 0,74

1,00 9,69 0,81 1,92 1,09 0,85 3,65 1,30 19,86 5,22 0,28

2,47 8,12 2,80 1,07 0,29 1 ,76 2,49 7,34
0,25 0,35 ° - 0,13 0,31 0,25 41,99 46,26 9,06 0,01

0,19 - 99,81
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do Sul e, complementarmente, no Brasi 1.
A finalidade dessa comparaçáo consiste em
evidenciar os traços dominantes da estru-
tura das atividades comerciais, identifi-
cando sua vinculação com as caracter1sti-
cas mais gerais das economias gaucha e bra-
sileira nesses dois momentos. Alem disso,
serao estudadas as diferenças existentes
entre os perfis comerciais do Estado e do
conjunto do Pa1s, de forma a possibilitar
que se tornem percept1veis os efeitos da
inserção da economia gaucha em um sistema
de divisa0 inter-regional do trabalho so-
bre a organi zaçao do comerei o local. Cons i~
derando todos esses u~>':c'(.t.ose a disponibi-
lidade de informaçoes contidas nos Censos
Economicos-FIBGE, desdobraram-se as ati-
vidades comerciais em dois n1veis (ou duas
classes), segundo a linguagem cens itàr í a

- o comercio atacadista e o comercio va-
rejista. Diferentemente dos cap1tulos an-
teriores, quando foram utilizados dados
das Contas Nacionais da Fundação Getulio
Vargas e do Censo Demogrâfico da FIBGE,
aqui serâo utilizadas as informações do
Censo Comercial-FIBGE, devido ao fato de
que esse Censo tem por base de levantamen-
to os estabelecimentos comerciais -ataca-
distas e varejistas - e apresentar uma ga-
ma mais diversificada de variaveis do que
as demais fontes existentes. Alem disso,
essas informaçoes estao dispon1veis a n1-
vel de genero de comercio e de grupo de
produtos.

Para o estudo de tais aspectos das
atividades comerciais doRio Grande doSul,
serão util izadas variâveis,tais como: ven-
das, vendas a credito, pessoal empregado
e/ou ocupado, numero de estabelecimentos
etc. e outras varlaveis derivadas, ou se-
jam, vendas medias, tamanho media por es-
tabelecimento medido por vendas e por pes-
soal ocupado, participaçao percentual dos
varios gêneros no total do comercio vare-
jista e/ou atacadista, entre outros. Serã
examinada, tambem, a medida que os dados

permitirem, a intensidade do processo de
concentraçao tecnica das vendas do comer-
cio no Estado e, complementarmente, no
Pals, medida atraves do calculo do coefi-
ci ente de Gini 1. Devido as caracter1sti cas
das informações dispon1veis nos Censos Co-
merciais - que consideram como unidade bà-
sica para o levantamento o estabelecimen-
to, e nao a empres a ou o grupo economi co -,
nao sera poss1vel avaliar, quantitativa-
mente, o comportamento dos processos de
concentraçao econômica e financeira como
seri a des e.iàvel ,

Além disso, as informaçoes censita-
rias serão organizadas no sentido de reve-
larem as principais transformaçoes ocor-
ridas nas atividades comerciais do Rio
Grande do Sul, em funçao das modificações
sofridas pela economia brasileira no pe-
rlodo de analise, principalmente a mudan-
ça no comando do processo de acumulação
industrial e suas respectivas extensões -
redivisilo inter-regional do trabalho,reor-
ganizaçao do sistema financeiro nacional,
adaptaçao dos programas governamentais a
nova situaçao do setor produtivo etc. Nes-
se sentido, os generos de comércio - tan-
to varejista quanto atacadista - foram

1 O c o e Li c ie n t e d e Gíni ê um indice de c on--
c en t r aç ao derivado da curva de Lor en z
que mede o grau de desigualdade de uma
distribuiçao qualquer. Quanto nmtor a
desigualdade, maior o valor do cocf icien-
te, cujo campo de va r ia ç ao esta compr een.-
d id o entre zero e um. E s se ind iCP, no en-
tender de Labini,conslitui-se na melhor
medida disponivel de concentraç~o das
a ti vidades econômicas, pois Ieva em con-
ta todas as unidades que constituem o
perfil do ramo ou setor em estudo. Lrr-:

formaçoes a respeitll do calculo desse
coef iciente podem se r l'ncontradas na ex-
tensa bibliografia recente sob r o d i s t.r í r

buiçao de renda no Brasil, especifica-
mente em HüFFHAN]I;, R. Contribuiçao ã
analis," ~~ di stJi 1"'..:0 (;iliJ .':1.;"~~l:':.d.a.c: d_~
po s s e da terra no Brasil. Piracicaba,
US!', 1971-:--(fes~e mTme,~r.·



reunidos, basicamente, em dois grupos: de
um lado, aqueles cujos estabelecimentos
vendem, predominantemente, bens de consu-
mo não duraveis2 e, de outro, aqueles que
se caracterizam pela comercialização de
bens de consumo duraveis.

Grupo de gêneros cujos estabeleci-
mentos comercializam, predominantemente,
bens de consumo não duráveis:

PY'()(lutoô aoropecuários e extrati-
vor; (A);3

Pape I, irnpressos e artigos de eô-
CI'itorio ':A/ V) ;

Px-cdut oe qu{micos e farmacêutieos
(fl,JV) ;

- Tecidos e artefatos, fios têxteis,
artigos confeccionados do ves-
tuário e de armarinho (A);

- :Feeidos € ar t.e fatos de t.eci do», arJT;-{--

gos do vestu"ã:rio e amarinb (V);

- Produtos alimentÍ-cios,bebidas e es-
timulantes (A/V);

- Mercadorias em geral, com produtos
aliment{cios (A/V);

- Produtos aliment{cios, com
tos de;ueo dc'mél'tico c de
eoal. (V);

- ArtigoD diversos (A/V);

- Artigos usados para reC'uperaçao 1:n-
.luet.r-iat (A);

- Artigos usados (V).

produ-
UBOpes-

o grupo de gêneros cujos estabeleci-
mentos vendem, predominantemente, bens de
consumo duráveis ficou assim constituido:

- Ferragens, produtos metalúrgicos e
material de cone t.ruçac (A/V);

- Máquinas, aparelhos R equipamentos
industriais e material elétrico
(A) ;

- Máquinas, apare l.hcc e materia I e lé-
tr1:co (V);

- Veiculos e acessórios (A/V);

- MoveiB e outros artigos da habitação
e de utilidade doméstica (A/V);

Combustiveis e lubrificantes (A/V);"

- Mercadorias em geral, sem produtos
alimenttdos (A/V);

Dessa forma espera-se ter sistemati-
zado adequadamente as informaçoes censi-
târias no sentido de permitir o entendi-
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mento da evolução das atividades comer-
ciais no Rio Grande do Sul, em função das
principais transformações por que passaram
as economias brasileira e gaúcha no perio-
do considerado neste trabalho.

4.2 - O Comércio Atacadista

4.2.1 -Aspectos específicos do comércio
atacadista

O comércio atacadista, ã medida que diz
respeito as atividades das pessoas ou dos
estabelecimentos que vendem a vareji stas e
outros comerciantes e/ou aos usuârios in-
dustriais, comerciais e institucionais,
mas que nao vendem aos consumidores fi-
nais em quantidades significativas5,apre-
senta-se como uma atividade intermediâria
de comércio, sem relação direta com o con-

2 Essa classificação nao tem a ~retensão
de ser absolutamente correta, no entanto
acredita-se que atende às necessidades
deste trabalho. O cri t eri o utilizado foi
o da predominância do tipo de bens ven-
didos, isto ê, considerou-se o tipo ou
grupo de bens com maior participação nas
vendas dos estabelecimentos de cada gê-
nero, obtida a traves do estudo da Tabe-
la 1. Poderâ ocorrer que alguns varejos
pertencentes a gêneros classificados no
grupo dos não duráveis vendam alguns
bors duráveis (é o caso do supe:::mercado)
e vice-versa.
A notação (A) indica que esse genero
existe somente a nivel do atacado. Se a
notação for (V), o gênero pertence so-
mente à classe do comercio varejista.
Quando a notação for (A/V) significa que
esse gênero existe tanto nO atacado
quanto no varejo.

li O gênero combustiveis e Lubrificantes
foi incluido nesse grup-; devido ã carac-
teristica de complementaridade que en-
volve esses produtos com os bens comer-
cializados no gênero Veiculas e aces-
sârios.
A conceituação de comercio atacadista
aqui utilizada ê a do Serviço de Recen-
seamento dos Estados Unidos, conforme
exposição no livro: MAcCARTHY, E. Jero-
me. Marketing básico, uma visão geren-
cial. Rio de Jal1l'iro~Zahar, 1978.-~.
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sumidor final, caracterizando-se por pos-
suir funções especificas tanto perante os
produtores como perante os varejistas.

O comercio atacadista apresenta-se
como um canal extremamente importante de
ligaçao entre produtores e consuMidores,
assumindo uma serie de funções que! sem a
sua exi stênci a, deveri am ser desempenhadas
tanto por produtores como por varejistas,
dispersando essas atividades de suas atri-
buições originais e onerando sua atuação.
E o atacado que se dedica às questões bá-
sicas de "marketing", captando, ã medida
que ê ao mesmo tempo comprador e vendedor,
informações seguras sobre as tendências do
mercado, assumindo granrle parte dos pro-
gramas promocionais e publ ici tàr ios do pro-
dutor. E o atacado, tambem, que assume a
responsabilidade de realizar a produçao,
comprando os bens produz idos pe los se tores
agrlcola e industrial, liberando os pro-
dutores da necessidade de se estruturarem
comercialmente para tal fim e dos riscos
conjunturais de venda de suas mercadorias
e das despesas de armazenagem e manuten-
çao de grandes estoques.

Por outro lado, atuando como agente
de compra para seus consumidores (em sua
maioria, os comerciantes varejistas), o
atacadista em geral assume as funções de
financiador e de transportador,antecipan-
do necessidades, prevendo demandas futu-
ras, mantendo estoques diversificados que
proporcionam tanto quantidade como sorti-
mento adequados às necessidades de seus
consumidores pelo menor custo posslv~l,
liberando-os da necessidade de manterem
estoques e capital de giro elevados.

Dessa forma sua atuação se caracte-
riza por concentrar, em cada estabeleci-
mento, um grande volume de mercadorias,
compradas em grandes quantidades, que sao
transacionadas com um numerr elevado de
empresas varejistas, as quais, em geral,
estão distribuldas de forma dispersa en-
tre as diversas regiões do Pals.

A figura do atacadista tende a se
apresentar com importancia mais relevante
naqueles mercados onde a produção e ela-
borada por um conjunto de firmas numeri-
camente elevado, cuja produção ê atomiza-
da e/ou não se apresenta em grande escala.
A função do põlo centralizador, desempe-
nhada pelo atacado, permite aos produto-
res realizarem com maior facilidade sua
produção, e aos varejistas, satisfazerem
suas necessidades de compra diversificada
de um conjunto de bens produzidos por uma
gama heterogenea de estabelecimentos.

Por outro lado, a redução das difi-
culdades de transportes e comunicações,
ocorrida no decorrer desses vinte anos de
anal í se , permitiu uma maior integração en-
tre as regiões do Pais,tornando menos ne-
cessaria a manutenção de empresas ataca-
distas de determinados tipos de produtos
em cada região e permitindo que essa fun-
ção intermediaria de comercio fosse de-
sempenhada por um numero mais restrito de
empresas, as quais se apresentam,economi-
camente, com porte mais avantajado, con-
centradas em uma unica região,distribuin-
do inter-regionalmente à rede varejista.

Em alguns casos, inclusive, as melho-
rias e o crescimento das vias de transpor-
te e comuni cações permi tiu que a comer-
c ia lizaçao da produção passasse a ser fei-
ta de forma direta entre o produtor e o
varejista, tornando desnecessaria a etapa
intermediaria desempenhada pela figura do
atacadista. A eliminaçao da etapa ataca-
dista, em geral I acontece em casos espe-
cificos daqueles ramos onde a produção ê
altamente concentrada e o volume de ven-
das e elevado. Nesse caso, pode-se citar
como exemplo o comportamento das grandes
lojas de departamentos e os supermercados
que, em virtude de comprarem quantidúue,
elevadas, se articulam diretamente com os
fabricantes, obtendo ganhos que, de outra
forma, seriam incorporados pelos ataca-
distas.



A manutençao da etapa atacadista de
comercializaçao, bem como sua localizaçao
mais conveniente ê definida pelo tipo de
mercado produtor e consumi dor das mercado-
rias com que opera cada estabelecimento,
bem como as distâncias entre esses mercados.
A tendência que se verifica ê a de uma lo-
calização próxima aos centros produtores
das mercadorias objeto de suas trans açóes .
Essa tendência de loca lizaçâo pode ser jus-
tificada por uma serie de vantagens que
esse tipo de localizaçao apresenta.

Por um lado, ã medida que se locali-
zam junto ao produtor, não requerem adí c í o-
nais relevantes nos custos de transportes,
proporcionando vantagens, tanto de custo
como de tempo e organização. Por outro la-
do, essa localizaçao propicia ao atacado
colocar-se em posição economicamente es~
trategica,relacionando-s~ diretamente com
os produtores, o que permi te perceber as di-
ficuldades conjunturais pelas quais, por-
ventura,o produtor esteja passando e va-
ler-se do poder de barganha que possui,
dado o expressivo volume de compras que
realiza.

Dessa maneira,~ tendência histórica
que se verifica em uma analise da ativi-
dade comercial e a de uma relativa dimi-
nuição do numero de etapas do processo de
circulação de mercadorias, pela elimina-
ção da fase atacadista. Pode-se perceber
essa tendência atraves das informaçoes
conti das nas Tabelas 2, 3 e 4, onde se ve~
ri fi ca que, tanto no va 1or das vendas, co-
mo no numero de pessoal ocupado e no nu-
mero de estabelecimentos, o atacado vem
perdendo posição relativa no comercio de
mercadori as, no período de 1950 a 197:). De-
ve ser salientado que essa tendência de-
clinante assume incidência ainda maior em
alguns gêneros do atacado no Rio Grande do
Sul, principalmente naqueles que comer-
ei ali zam bens de cons umo dura vei s , por ser
a economia da regiao dependente do centro
hegemonico produtor desses tipos de bens.
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4.2.2· A evolução do comércio atacadista

No inTcio da dÉcada de 50, o processo de
implementação do modelo de substituição
de importações caracterizou-se pela ex-
pansao de parques fabris regionais, de
acordo com a capacidade do excedente e da
demanda de cada região. A magni tude do ex-
cedente ê que definia a escala industrial
e o tamanho do mercado, possuindo as eco-
nomias regionais um carater relativamente
autônomo.

Nessa fase de acumulação industrial,
o Rio Grande do Sul insere-se como par-
te do setor industrial produtor de bens
não dur-àve is de consumo, atrevés , funda-
mentalmente, do beneficiamento de certos
produtos de origem agro~ecuãria. A es-
trutura industrial gaucha havia ganho
forte impulso nas decadas anteriores, de~
vida as sucessivas rupturas com a econo-
mi a mund ia1 que ocas ionaram uma retração
da oferta industrial de bens importados,
paralelamente ao aumento da demanda na
região por aqueles tipos de bens, origi-
nados pela intensificação da comerciali-
zaçao do excedente agrlcola para o cen-
tro do Pals.

A economia çaíicha caracteri zou-se por
apresentar, no perlodo, uma economia in-
ternamente articulada e com elevado grau
de autonomia, em virtude de a produçao de
sua industria de transformação ser absor-
vida pelo próprio mercado estadual e tam-
bem porque as atividades primárias, alem
de suprirem a demanda por alimentos, ain-
da forneciam materias-primas industriais.

Dessa forma, a estrutura do comercio
atacadista do Rio Grande do Sul, no ano de
1950, n~ntêm-se proporcionalmente seme-
lhante à das demais regiões do Pais, com
diferenças devido, basicamente, as carac-
terTsticas de produção e de mercado re-
g ion a 1 (ve r T abe 1a 5).

A es trutura de vendas da classe de co-
mercio atacadista gaucha e semelhante ã
apresentada pela media nacional. Somente
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Tabela 2

Participação percentual dos comercias atacadista e varejista no total
das vendas do comercio de mercadorias, no Rio Grande do Sul

e Bras il ~ 1950, 1970

CLASSES DE
cOMERCIO

BRASIL RIO GRANDE
DO SUL

1950 1970 1950 1970
Total do comercio 100,00 100,00 100,00 100,00

Varejista . 35,46 51 ,68 40,38 51,05

Atacadi sta . 64,54 48,32 59,62 48,95
FONTE DOS DADOS BRUTOS: CENSO COMERCIAL; Rio Grande do Sul 1970. Rio de Janeiro,

IBGE, 1975.
CENSO COMERCIAL; Brasil 1970. Rio de Janeiro, IBGE, 1975.
CENSOS ECONÔMICOS; Rio Grande do Sul 1950. Rio de Janeiro,

IBGE, 1956.
CENSO COMERCIAL E DOS SERVIÇOS; Brasil 1950. Rio de Janeiro,

IBGE, 1957.

Tabela 3

Participação percentual dos comercias atacadista e varejista no total do pessoal
ocupado do comercio de mercadorias, no Rio Grande do Sul

e Brasil ~ 1950, 1970

CLASSES DE
COMERCIO

BRASIL RIO GRANDE
DO SUL

1950 1970 1950
100,00

1970
Total do comercio 100,00 100,00 100,00

Varejista . 72 ,88 82,84 72 ,50 79,62

Atacadista . 27,12 17,16 27,50 20,38
FONTE DOS DADOS BRUTOS: CENSO COMERCIAL; Rio Grande do Sul 1970. Rio de Janeiro,

IBGE, 1975.
CENSO COMERCIAL; Brasil 1970. Rio de Janeiro, IBGE, 1975.
CENSOS ECONÔMICOS; Rio Grande do Sul 1950. Rio de Janeiro,

IBGE, 1956.
CENSO COMERCIAL E DOS SERVIÇOS; Brasil 1950. RiodeJaneiro,

IBGE, 1957.



Tabela 4
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Participação percentual dos comercias atacadista e varejista no total
do numero de estabelecimentos do comercio de mercadorias,

no Rio Grande do Sul e Brasil -- 1950, 1970

CLASSES DE
COMtRCrO

BRASIL RIO GRANDE
DO SUL

1950 19501970 1970
Total do comercio 100,00

Varejista " . 90,22

Atacadista . 9,78

100,00 100,00 100,00

93,46 90,65 92,97

6,54 9,35 7,03
FONTE DOS DADOS BRUTOS: CENSO COMERCIAL; Rio Grande do Sul 1970. Rio de Janeiro,

IBGE, 1975.
CENSO COMERCIAL; Brasil 1970. Rio de Janeiro, IBGE, 1975.
CENSOS ECONOMICOS; Rio Grande do Sul 1950. Rio de Janeiro,

IBGE, 1956.
CENSO COMERCIAL E DOS SERVIÇOS; Brasil 1950. RiodeJaneiro,

IBGE, 1957.

OS generos Produt.or: ayr'ope"U(í.,,1:0S e ex-

i.va t.i oo«, Pr-odut.oe alúnent{m:os) bebidas e

ei-;túnu7antes e MepeadoY'1:as em gepal, omn

a?úr:ent{oios apresentaram-se dis-
tintamente entre a região e o todo na-
cional. O primeiro com participação mais
intensa na estrutura atacadista do País e
os outros dois gêneros com participação
relativa maior no Rio Grande do Sul. Essas
variaçôes são devido, possivelmente, ã
existencia, na época, de uma estrutura de
comercialização de produtos agrícolas pa-
ra fins de exportação, como, por exemplo,
cafê e açucar, bastante intensa na Região
Sudeste do País, que ainda apresentava vo-
lume de vendas proporcionalmente elevado.
O Rio Grande do Sul, ao contrârio,passula
uma estrutura agrlcola para o mercado ex-
terno ainda incipiente, quando comparada
a mêdia nacional, acusando, conseqUente-
mente, menor intensidade na participação
das vendas por atacado de }'i'C.:/;,1,CC GU"',:'-

O que deve ser salientado ê o fato de
que os generos atacadistas de maior in-

tensidade no valor das vendas são aqueles
que comere ia lizam os bens 1igados a es tru-
tura produtiva da região, devido ao cara-
ter relativamente aut5nomo de cada "ilha
economica regional".

No decorrer desses 20 anos de anali-
se, pôde-se perceber que o comêrcio ata-
cadista sofreu profundas alterações in-
ter-regionais eem sua estrutura de vendas.

A base industrial de acumulação de ca-
pital sofreu, em meados de 1950, a troca
do pala hegemônico, que passa a ser coman-
dado a partir desse momento, a nlvel na-
cional, pela produção de bens durâve í s de
consumo.

As necessidades de acumulaçao indus-
trial do novo padrão, impostas pelo cen-
tro hegemônico nacional, intensificaram
uma redivisao inter-regional do trabalho,
submetendo as regiões perifericas de for-
ma mais intensa as necessidades de acumu-
laÇa0 de capital do pólo dinâmico da eco-
nomia brasileira.

Grande parte da industria de trans-
formaçao do Estado, que vinha tendo um de-
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Tabel a 5

Composição percentual do valor das vendas do comercio at acadi s ta , por gênero,
no Rio Grande do Sul e Brasil ~ 1950,1970

GÊNEROS DE COMrRClO
ATACADISTA

TOTAL

Produtos aqrope cuar-i os e extrati vos

Ferragens, produtos rne t a l iirq i cos e
material de construçao .

Mâquinas, aparelhos e equipamentos
industrial e material elétrico.

Veículos e acesS0rios .

Môvei s e outros artl :JUS da h ab i ta-
ção e de utilidade doméstica

Papel, impressos e artigos de es-
critório .

Produtos quími cos e farmacêuti cos

Combustíveis e lubrificantes .....

Tecidos e artefatos, fios têxteis,
a rt.i qos confeccionados do vestuá-
rio e armarinho .

Produtos al i rren tf c i os , bebi das e
estimulantes ....•..............

Mercadorias em geral, com produtos
alimentícios .

f'lercadori as em gera 1, sem produtos
a 1 i IT€ntí ci os .

Art i gos di ve rs os .

Arti gos us ados pa ra re cupe ração i n-
dustrial .

BRIl.5IL

1950 lno

100,00 100,00

27,65 8,20

9,22 9,12

5,49 7,69

3,15 6,98

0,39 0,50

1,06 1 ,62

5,47 6,31

4,26 13,41

12,11 3,39

23,49 38,97

3,36 0,87

2,16 0,41

2,03 1,58

0,16 U,45

RIO GRANDE DO SUL

1950 1970
-._,--~-

100,00 100,00

12,61 17,92

10 ,23 7,64

6,09 8,03

3,64 2,30

0,36 0,32

1l,65 0,86

4,16 8,36

4,38 12,45

11 ,37 2,78

34,55 35,75

8,03 1 ,57

2,24 0,13

1,60 1,73

0,09 0,16

Sul 1970. Rio de ,] anei ro ,FONTE DOS DADOS BRUTOS: CENSO COr1ERCIAL; Rio Grande do
IBGE, 1975.

CENSO COMERCIAL; 8rasil 1970. Rio de Janeiro, IBGE, 1975.

CENSOS ECONÔMICOS; Rio Grande do Sul 1950. Rio de .lane i ro ,
IBGE, 1956.

CENSO COMERCIAL E DOS SERVIÇOS; Brasil 1950. RiodeJaneiro,
IBGE, 1957.

sempenho altamente satisfatório no perío-

do de industrialização de roao duraveis,

sofre um processo de desaceleração por se

encontrar de forma inadequada para atender

as exigÊncias do novo padrao industrial.

Perde importância a produção de bens de sa-

lario, base da industria de transformação

gaucha do início da decada de 1950, e,

nesse contexto, a regiao periferica gau-

cha passa por um estagio de redefiniçao,

onde a sua industria de transformaçao te-

ve de se adequar as novas exigencias do

centro hegemônico, deslocando-se para a

produçao de bens intermediarios.

A nlvel da estrutura de comercio da

classe atacadista, um dos reflexos mais

imediatos que se fez sentir foi a neces-

sidade de reorqan iz açao dos canais de d is-



tribuição dos bens oriundos de empresas
produtoras de duráveis. A presença dos
próprios fabricantes no País elimina
as dificuldades que porventura poderiam
existir em um canal de distribuição de-
pendente do mercado externo, diminuindo as
etapas externas, fazendo com que os pro-
prios fabricantes orientem diretamente aS
formas de comercialização de seus produ-
tos, impondo melhores cond i çóes dedistri-
buição e fornecimento, as quais se tornam
mais simples e estáveis do que na fase em
que esses produtos eram importados.

A industria automobilística nacio-
nal, implantada no final da década de 50,
trouxe também grande impulso para a reor-
ganização dos canais de distribuição. A
necessidade de ampliação da rede Vlarla
nacional, imposta pelo acréscimo de deman-
da do setor automobilístico, gerou melho-
res condiçoes de Gcesso, permitindo um
transporte rápido e seguro.

Essa situação, acrescida de um aper-
feiçoamento nas redes de comunicaçoes,vai
permitir uma maior facilidade de contato
entre o produtor e os comerciantes vare-
jistas. A unificação do espaço econômico
nacional, da I decorrente, permitiu que
houvesse, em determinadas circunstâncias,
cond i çôe s para uma distribuição direta en-
tre o produtor e o varejista e, em outros
casos, contribuiu para o desaparecimento
daquele tipo de atacado regional, cuja
função principal era manter estoques para
atendimento rapido das solicitações dos
varejistas regionais.

A evolução do comercio atacadista no
Rio Grande do Sul, no período de 1950 a
1970, pode ser observada, numericamente,
atraves dos dados contidos nos Censos Co-
merciais. A Tabela 6 permite observar que
hã um crescimento no valor das vendas mais
que proporcional daqueles bens de consumo
duraveis, em detrimento dos bens nao du-
raveis. Aqueles, aumentando sua
paçâo relativa em cerca de 3,93

partici-
pontos
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percentuais no Rio Grande do Sul e em cer-
ca de 13,44 pontos percentuais no Brasil.
O crescimento maior verificado no País vem
comprovar as modifi cações ocorri das na es-
trutura produtiva nacional quando da tro-
ca do põlo dinâmico de acumulação indus-
trial, passando para o controle dos bens
duraveis. E perceptível, nas informaçoes
proporcionadas pela tabela citada, a ca-
racterística de crescimento desse modelo
de industrialização do País, gerando uma
intensa redivisao inter-regional do tra-
ba lho, onde coube ao R io Grande do Sul pa-
pel destacado no Setor Primaria, ao con-
trario da região hegemônica do País, onde
a produção de duraveis comandou seu cres-
cimento. Dessa maneira, pode-se notar que
o atacado do Rio Grande do Sul manteve
proporcionalmente alto seu ritmo de cres-
cimento no valor das vendas naqueles gê-
neros que comercializavam produtos clas-
sificados como não duraveis e intimamente
articulados com seu papel funcional agrí-
cola. Os gêneros que mais cresceram no Es-
tado foram aquel~s onde o Rio Grande do
Sul possui importância produtiva, quais
sejam Produto,') aqvope cuar-i.on e extrativo:::

e bens oriundos de sua industria de bene-
ficiamento da produção açr Ico la. Dentre os
gêneros que compoem o grupo de bens nao
duraveis de consumo, Produtos agropeeua-

rios e extrativos e Produtos . .
qU"UTiLC()S e

farmacêuticos foram os uni cos que ganharam
participação relativa no comercio ataca-
dista gaucho entre 1950 e 1970, gêneros que
estão mais diretamente ligados as parti-
cularidades produtivas da economia qaíicha

As Tabelas 6 e 7 permitem cb~ervar
melhor o intenso crescimento desses dois
gêneros do grupo de n30 dura ve is , PI'OdutOB

agropeouários e extrativos passam de uma
participação de 12,6% no total das vendas
em 1950 para 17,9% em 1970, apresentando
um dos mais elevados lndices de crescimen-
to, com 7,9% ao ano. Esses dados
maior expressão quando comparados

assumem
com o
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Tabela 6

Composição percentual do valor das vendas do comercio atacadista, por generos,
no Rio Grande do Sul e Brasil -- 1950, 1970

TIPOS OE BENS

Durãveis .

Maquinas e aparelhos, material elé-
trico .

VeTculos e acess5rios .
CombustTveis e lubrificantes ....•.....
Mercad~r~as em geral, sem produtos a1i-

ment.í c tos .

Móveis, arti~os da habitação e de uti-
lidade domestica , .

Ferragens, produtos metalurgicos e ma-
terial de construção .

Não durãveis .

Produtos agropecuarios e produtos ex-
trativos .

Papel, impressos e artigos de escri-
tõrio .

Produtos químicos e farmacêuticos .....
Tecidos e artefatos, fios têxteis, ar-

tigos confeccionados do vestuario e
armarinho : .

Produtos alimenticios. bebidas e esti-
mulantes .

Mercadorias em geral, com produtos ali-
mentTcios .

Artigos diversos .
Artigos usados para recuperação indus-

tria 1 ...•...•......••.•...•.........

TOTAL

RIO GRI\NDE
DO SUL

1950 1970
26,94 30,87

6,09 8,03
3,64 2,30
4,38 12,45

2,24 0,13

0,36 0,32

10,23 7,64

73,06 69,13

12,51 17,92

0,65 0,86
4,16 8,36

11 ,37 2,78

BRASIL

1950 1970
24,67 38,11

5,49 7,69
3,15 6,98
4,26 13,41

2,16 0,41

0,39 0,50

9,22 9,12

75,33 61,89

27,65 8,20

1,06 1,62
5,47 6,31

12,11 3,S9

23,49 38,97

3,36 0,87
2,03 1,58

0,16 0,45

100 100
1970. Rio de Janeiro,FONTE DOS DADOS BRUTOS: CENSO COMERCIAL; Rio Grande do Sul

IBGE, 1975.
CENSO COMERCIAL; Brasil 1970. Rio de Janeiro, IBGE, 1975.
Cll~SOS ECONOMICOS; Rio Grande do Sul 1950. Rio de Janeiro,

IBGE, 1956.
CENSO COMERCIAL E DOS SERVIÇOS; Brasil 1950. RiodeJaneiro,

IBGE, 1957.

34,55 35,75

8,03 1,57
1,60 1,73

0,09 0,16

100 100



desempenho a nlve1 nacional, onde a par-
ticipação desse gênero no total das ven-
das atacadistas do PaTs, que era de 27,6%
em 1950 -- portanto mais que o dobro di.'
mesma participaçao do genero no Rio Gran-
de do Sul-, passa, em 1970,aterumapar-
t í cipaçáo extremamente inferior, de 8,2;1"
revelando a perda de importância relativa
que esse tipo de gênero teve no Pa is , A ta-
xa anual de crescimento das vendas no PaTs
sofre uma reversao, sendo r.egativa de
1,03%. A participação gaúcha no total das
vendas brasileiras por atacado, desse ge-
nero, cresceu intensamente, passando de
3,61 em 1950 para 20,32% em 1970, sendo
o genero onde o Rio Grande do Sul absorve
a maior parcela do valor das vendas do
Pa Is , no ano de 1970, conforme se pode ob-
servar na Tabela 8.

D numero de pessoal ocup~do nesse
genero duplicou no Rio GrandedoSu1, pas-
sando de 2.631 para 5.866 nesse perTodo,
enquanto que o numero de estabelecimentos
se manteve cons tante. Conforme se pode ve-
rificar na Tabela 9, o conjunto desses da-
dos indica a1teraç6es bastante acentuadas
nas formas de atuaçào do gênero )p,~jut,:3

ugpoIX!e Uâl'ic),'; e ext:t'O/ÚJOD, ã medida que
expressa um incremento da concent.raçào das
vendas por estabelecimento no Estado. No
Brasil, o gênero Produtor; agl'oIx;(:uário.s c
eXÍY'ut-{vos não conseguiu sequer manter o
mesmo volume de vendas, porem apresenta
crescimento tanto a nlvel de pessoal ocu-
pado quanto a nlve1 de numero de estabe-
lecimentos, o que indica possuir estabe-
lecimentos de menor porte do que no Esta-
do e com utilização mais intensa de mao-
-de-obra.

D gênero Produ/os qu-írnicos eW'c'la-

eêuticos, de outra parte, foi aquele que
apresentou o maior crescimento no valor
das vendas' no Rio Grande do Sul nesses 20
anos de analise, com 9,79% ao ano. Esse
crescimento apresenta-se de forma bastan-
te mais intensa que no Brasil, onde a ta-
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xa foi de 5,93% ao ano, no período, fato
que e justificado pelos tipos de produtos
que comercia1iza e o destino de suas ven-
das. Nesse gênero estão inc1uTdos os pro-
dutos qu Im icos para fins industriais e pa-
ra o segmento capitalizado da agricultura
(inseticidas, fungicidas,germicidas eadu-
bos quTmicos), cujo consumo se expandiu
nos ultimas anos s ss tà intimamente rela-
cionado com a estrutura produtiva da re-
gião. Quanto ao destino de suas vendas,
observa-se na Tabela 10 que cerca de 18%
dessas vendas eram, em 1970, dirigidas a
consunidores industriais e 79% a revende-
dores, onde se inclui toda a gama de ps-
tabelecimentos distribuldos pelo interior
do Estado para atender ã demanda do setor
agrícola por adubos, fertilizantes e in-
seticidas em geral.

Embora o Brasil tenha uma estrutura
de destino de venda desse gênero semelhan-
te ã do Estado, a importancia proporcio-
nalmente elevada do setor agrlcola gaucho
faz com que a comercializaçao desses bens
apresente ritmo mais intenso na regiao. A
participaçao gaucha no total das vendas
brasileiras de produtos químicos e farma-
cêuticos mais que dobrou,passandode6,02%
para 12,32%. A estrutura de operação des-
se genero apresenta-se também de forma
evolutiva diferenciada no País e no Esta-
do. Enquanto o pessoal ocupado no Rio Gran-
de do Sul tem um acréscimo, em 1970, de
2,35 vezes da ocupação existente em 1950,
o Brasil aumentou somente 1,36 vezes. Da
mesma forma há um acrêscimo mais que pro-
porcional no Estado, no que se refere ao
numero de estabe1ecimentos- No Rio Grande
do Sul crescendo 61,2% e no PaTs 27,6%.

Esses dados estão revelando uma in-
tensa modificação na estrutura operacio-
na 1 do gênero "rodui.os quú"icos e [Cl('(rla-

cêut,:cos a nível regional. O tamanho me-
dia por estabelecimento, medido por pes-
soal ocupado e valor das vendas, apresen-
tou-se, no Rio Grande de Sul, com cresci-
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Tabela 7

Taxas de crescimento do valor das vendas no comercio atacadista, por genero,
no Rio Grande do Sul e Brasil -- 1950-70

TIPOS DE
BENS BRASIL RIO GRANDE

DO SUL

Dur-àve is 6,75

Maquinas e aparelhos, material ele-
trico .

Velculos e acessorios .
Combustíveis e lubrificantes .
Mercadori as em geral, sem produtos ali-

ment"1cios .
Moveis, artigos de habitação e de uti-

lidade domés t í ca .
Ferrage~s, produtos metalurgicos e ma-

terial de construção 0.0 •• 0 o'·· ••••.

Não dur âve is o •••••••••••••

Produtos agropecuãri os e produtos ex-
trativos o ••••••••• •• •• •• •••• •

Papel, impressos e artigos de escri-
tôr io ,.

Produtos qUlmicos e farmacêuticos ....
Tecidos e artefatos, fios têxteis, ar-

tigos confeccionados do vestuario e
armarinho .

Produtos alimentlcios, bebidas e esti-
mu 1antes o'......... . .

Mel" cadori as em geral, com produ tos ali-
mentlcios .

Artigos diversos "
Artigos usados para recuperação indus-

tr ia 1 .

7,49

6,97 7,50
9,45 3,61

11,38 11,72

-3,25 -7,93

6,54 5,36

5,12 4,49

4,15 5,73

-1,03 7,91

7,45
5,93

7,57

9,79

-0,63 - 1,18

7,87 6,20

-1,70
3,87

-2,27
6,44

10 ,64 9,14

FONTE DOS DADOS BRUTOS: CENSO COMERe IAL; Rio Grande do Sul 1970. Rio de Jane irn ,
IBGE, 1975.

CENSO COMERCIAL; Brasil 1970. Rio de Janeiro, IBGE, 1975.

cLNSOS ECONDMICOS; Rio Grande do Sul 1950. Rio de Janeiro,
IBGE, 1956.

CENSO COMERCIAL E DOS SERVIÇOS; Brasil 1950. RiodeJaneiro,
IBGE, 1957.



Tabela J
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Participaçao percentual do valor das vendas do comercio atacadista
do Rio Grande do Sul no total das vendas do comercio

atacadista no Brasil -- 1950, 1970

TIPOS DE
BENS

RIO GRANDE DO SUL BRASIL
1950 1970

Duraveis 7,53

Maquinas e aparelhos, material elé-
trico .

VeTculos e acess5rios .
Combustlveis e lubrificantes .
Mercadorias em geral, sem produtos al i-

mentTcios .
Moveis, artigos de habitação e de uti-

1idade doméstica .
Ferragens, produtos metalurgicos e ma-

terial de construção .

Nao duraveis

Produtos aqropecuàr ios e produtos ex-
trativos .

Pape 1, impressos e arti90S de escri-
tõri o .

Produtos qUlmicos e farmacêuticos ....
Tecidos e artefatos, fios têxteis, ar-

tigos confeccionados do vestuario e
armari nho .

Produtos alimenticios, bebidas e esti-
muI antes .

Mercadorias em geral, com produtos ali-
menticios .

Artigos diversos .
Artigos usados para recuperação indus-

tria1 ......•.......•.............•.

8,65

8,79 9,70
9,16 3,06
8,13 8,63

8,23 3,05

7,41 5,94

8,78 7,79

7,68 10,39

20,32

4,96
12,32

6,65

8,53

16,83
10,17

3,38
Rio de Janeiro,

3,61

4,85
6,02

7,43

11 ,64

18,91
6,24

4,44
FONTE DOS DADOS BRUTOS: CENSO COMERCIAL; Rio Grande do Sul 1970.

IBGE, 1975.
CENSO COMERCIAL; Brasil 1970. Rio de Janeiro, IBGE, 1975.
CENSOS ECONÕMI COS; Rio Grande do Su 1 1950. Rio de Janei ro ,

IBGE, 1956.
CENSO COMERCIAL E DOS SERVIÇOS; Brasi 1 1950. Rio de Janeiro,

IBGE, 1957.
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Tabela

~ümero de pessoa1 ocupado, numero de estabelecimentos, valor das vendas por estabelecimento. pessoal ocupado

DISCRIMINAÇAD

Bras i 1

Total do comercio atacadista .

Duravei s

Mãquinas e aparelhos, material eletrico ....

Vei cul os e acessar; os
Combust1vei s e lubri fi cantes . __ . ' ..

Mercadorias em geral, sem produtos e l tment í-

ci as ..

Movei s , arti 90S de hab i taçao e de uti 1idade
domesti ca .

Ferragens~ pr od.rt.ns metalurgicos e material
de coris truçao .

Não duraveis

PrDdutos aqropecuàr ios e produtos extrativos

Papel, impressos e artigo de escritõrio ....

Produtos qu im icos e farmacêuticos

Tecidos e artefatos., fios texteiSt artigos
confeccionados do ves tuar í o e armarinho ..

Produtos alimenticios, bebidas e estimulan-
tes .

Mercadorias em geral t com produtos alimentl-
ci os , .

Artigos diversos .

Art iqos usados para r-ecuper acào industrial .

Ri o Grande do Sul

Total do come rc i o atacadis ta

Durãvei s

Maquinas e aparelhos, material eletrico
Vei culas e acessôri os

Combustíveis e 1ubnficantes .

Merca.dor; as em gera l , sem produtos al imen t.I-
ci os ,............ . , . , ,

Móveis, ar t i ços de hab t tacao e de utilidade
domestica .. _._._ ...

Ferragens, pr-odutos meta 1urgi coS e material
de construçao .. , , ..

Nao duravei s .. , .

Produtos açr-opecuar t os e produtos e xtr at ivos

Papel, impressos e artigo do es c r itcr io ., ..

Produtos químicos e f armaceut icos .
Tecidos e artefatos, fios t.exte is , artigos

confeccionados do ve s tuar io e armarinho ..

Produtos alimentícios, bebidas e estimulan-
~s . .

Mercadorias em qer-a l , c om produtos al irren t l-
c; os .....

Ar t : 90S diversos

Artigos usados para re cuper acao industrial

NOMERODE PESSOAL NOtlEP0 DE
OC~PAOO ESTABELECIMENTOS

...._---- --_ ... ---~----------

1950 1970 1950 1970

190 613 300 273 26 887 41 123

63 709 93 485 946 7 806

16 635 34 251 1 350 2 751
5 409 lO 569 333 774

11 358 11 359 394 880

7 349 599 423 113

267 643 171 339

22 691 33 064 275 949

126 904 206 788 21 941 33 317

26 452 31 479 7 327 8 126
3 135 8 892 297 787

18 447 25 089 485 892

18 899 16 944 2 369 2 448

43 913 107 046 8 096 17 265

8 515 4 315 907 382
6 150 920 888 163
1 393 5 103 572 254

18 783 33 387 2 261 3 729

436 8 829 488 784

1 331 450 105 325
642 709 29 76
842 158 40 84

824 131 35 8

160 130 17 19

2 637 3 251 262 272

12 347 24 558 773 2 945

631 5 866 511 562
216 636 20 61
286 3 022 121 195

648 651 182 197

641 11 980 734 722

1 469 550 120 39
404 631 59 94

52 222 26 75

fONTE DOS DADOS BRUTOS: CENSO COMERCIAL, Rio Grande do Su1 1970. Rio de Janeiro, IBGE, 1975.

CENSO COMERCIAL, Brasil 1970. Rio de Janeiro, IBGE, 1975.

CENSOS ECONÔMICOS; Rio Grande do Sul 1950. Rio de Janeiro, IBGE, 1956.

CENSO CO~IERCIAL E DOS SERVIÇOS, Brasil 1950. Rio de Janeiro. IBGE. 1957.
(1) Dados a pr er os de 1970.
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por estabelecimento, no comercio atacadi s ta , no Ri O Grande do Sul Brasil - 1950, 1970

VALORDAS PESSOAL OCUPADOPOR VENDASPOR
VENDAS ESTABELECI MENTO ESTABELECIMENTO

1950 (1) 1970 1950 1970 1950 1970

24 241 B53 56 527 093 7,09 7,30 901 620,23 1 617758,75

5 978 359 25 364 002 12,88 11,98 208 726,04 3 249 295,67

330 445 5 118 880 12,32 12,45 985514,81 1 860 734,28

763 020 4 646 910 16,24 13,66 2 291 351,35 6 003 759,69

033 303 8 923 502 28,83 12,91 2 522 596 ,45 10 140 456,8~

522 499 269 669 17,37 14,15 235222,22 2 386 451,33

94 477 335 138 1,56 7,80 552 497,08 988 607,67

2 234 615 6 069 803 9,97 11,21 982 248,35 2 058 258,05

18 263 504 41 163 091 5,78 6,21 832 391,60 235 498,12

6 703 754 5 453 212 3,61 3,87 914 938,45 671 081,95

256 377 1 078 628 10,56 11,30 863222,22 1 370556,54

1 326 228 4 197 607 12,42 13 ,26 893 082,83 2 218 608,35

2 936 103 2 5B8 141 7,98 6,92 239 384,97 057 247,14

5 695 543 25 919 047 5,42 6,20 703 500,86 501 248,02

814 667 578 185 9,39 11 ,3D 898 199,56 513 573,30

491 362 050 253 6,93 6,81 553 335,59 903 055,DO

39 470 298 018 2,44 4,07 69 003,50 237 653,91

919 234 6 185 182 8,31 B,95 848 842,99 1 658 670,42

517 113 909 908 13,19 11 ,26 059 657,79 2 436 107,14

116 883 496 632 12,68 10,62 113171,43 528 098,46

69 912 142 088 22,14 9,33 2 410 758,62 859 578,95

84 032 770 343 21,05 13 ,79 2 100 800,00 170 750,00

42 996 8 230 23,54 16,38 228 457,14 1 028 750,00

7 003 19 899 9,41 6,84 411 941,18 1 047 315,79

196 287 472 716 10,06 11,95 749 187,02 737 926,47

1 402 121 275 274 6,96 8,34 790 818,39 451 705,94

241 926 108 136 5,15 10,44 473 436,40 971 772,24

12 436 53 483 10,80 10,43 621 800,00 876 770,49

79 886 517 140 10,63 15,50 660214,88 2 652 000,00

218237 172 024 9,05 8,38 199104,40 873 218,27

663 168 210 356 6,32 6,96 903 498,64 283 598,14

154 063 97 282 12,24 14,10 283 858,33 2 494 410,26

30 652 106 779 6,85 6,71 519 525,42 135 946,81

1 753 10 074 2,00 2,96 57 423,08 134 320,00
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mento proporcionalmente mais elevado que
no Brasil. No caso do tamanho m~dio por
pessoal ocupado, o crescimento foi da or-
dem de 50%, enquanto que, no caso do va-
lor das vendas, foi de mais de 300%, oque
indica, possivelmente, a evolução para uma
maior concentraçao tecnica no decorrer
desse per-Todo. Jâ, no Brasi 1, essa tendên-
cia ã concentração tecnica nao aparece de
forma tão expressiva. O pessoal ocupado
por estabelecimento permanece semelhante,
enquanto as vendas por estabelecimento
crescem 150% entre 1950 e 1970.

Tabela 10

Os generos 'i'ecidoc e ar ie i'acoe , {,:08

tuário e de armarinho -' f1':f',;readorias em se:
i-al , com proâutos a77~meYi.t{cios:J P"lY,Ô'í.1!;OS

aliment{cios, bebidas e estimulantes sa-
lientaram-se pela perda de posição rela-
tiva na participação do volume de vendas
atacadistas no Estado. Sao gêneros que se
caracterizam pela comercialização predo~
'Ilinantemente de artigos do lar, de a lirnen-
taçao e/ou do vestuãrio; produtos onde o
setor atacadista sofreu grandes a lter açóes

nos seus canais de distribuição. O comêr-

Valor das vendas do comercio atacadista, por

GtNEROS DE
COMtRCI0 ATACADISTA

TOTAL
-------~----------_.~._~._--_.

Vendas
(Cr$ 1 000)

Produtos agropecuãrios e extrativos ..
Ferragens, produtos metalurgicos e ma-

terial de construção ... 00 o , •• 0.0 .,'

Mãquinas, aparelhos e equipamentos in-
dustriais e material elétrico o., o ••

Velculos e acessarias o" o., •• ,

Moveis e outros artigos da habitação e
utilidade doméstica .. 0 •••• o., 00' , ••

Papel, impressos e ar t iços de escritório
Produtos qUlmicos e farmacêuticos. o ••

Combustlveis e lubrificantes o ••••••••

6 135 182
108 136

472 716

496 632
142 088

19 899
53 483

517 140
770 343

TOTAL pDBLICO
EM GERAL

---_._-~---~-
N Vendas ~~lo (Cr$ 1 000)

100 365 510 5,91
100 109 318 9,86

100 35 562 7,52

100 20 278 4,08

100 19 386 13 ,64

100 940 4,72
100 6 041 11 ,29
100 6 469 1,25
100 6 687 0,87

Tecidos e artefatos, fios têxteis, ar-
tigos confeccionados do vestuârio e
de a rmari nho .. ~........ ~........... 172 024 100 25 833 15,02

Produtos a l inent ic ios , bebidas e es ti-
mu1antes o •••••••••••••••••••••••••••• 2 210 356 100 122 644 5,55

Mercadori as em gera 1, com produtos a1i-
mentl ci os .... ~.......... , ..~........ 97 282 100 8 254 8,48

Mercadorias em geral, sem produtos a1i-
men tlci os ................................... 8 230 100 1 838 22,33

Artigos diversos ....................... 106 779 100 2 :'14 2,07
Artigos usados para recuperaçao indus-

trial •••••••• r o •.••••••••••••••••••• la 074 100 26 0,26
FONTE; CENSO COMERCIAL; Rio Grande do Sul 1970. Rio de Janeiro, IBGE, 19750



cio varejista desses bens se modernizou,
surgiram as grandes lojas de departamen-
tos e os supermercados, atividades alta-
mente concen tradas que, em v irtude do e1e-
vado volume de bens que transacionam,tor-
nam mais vantajoso para essas organiza-
ções a compra di reta do fabricante ou, pe-
lo menos, quando os bens não sao perecl-
veis, a eliminaçao da figura do atacadis-
ta regional. Tanto Teci doe cc (etefator;,

.(l:C:.'J têxteia -' (J.r'tiqoe e(''Yfr8C~;7>.7nadl!G do

Ve~~[.u<:ll'}~!.~()(;~ de al'rnapinho C orno Me~nadoY'ias

em qeral., ~,~orr.produt oe al.i.ment icice apre-
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sentaram crescimento negativo nesses 20
anos de analise. Aquele com taxade-l,18:~
ao ano e este com -2,27% ao ano. Embora o
PaTs tambem tenha apresentado taxas nega-
tivas para ambos os generos, essas foram
de intensidade inferior, revelando a ten-
dencia de desaparecimento da figura ata-
cadista, ocasionada pela venda direta en-
tre produtores e varejistas ou, quando is-
so nao acontece, pelo menos a tendencia ã
eliminação da etapa de atacado regional,
permanecendo no desempenho dessas funções
somente aqueles estabelecimentos situados

destino e - no Rio Grande do SUl -- 1970generos,

REVENDEDORES CONSUMIDORES GOVERNO EXPORTAÇJ\OINDUSTRIAIS
------_.

Vendas 7~ Vendas ~~ Vendas c/ Vendas "(Cr$ 1 000) (Cr$ 1 000) (Cr$ 1 000) /~. (Cr$ 1 000) ;0

~ _ ......_----- ------ ----~-~,._------ .... _--_._."
3 742 383 60,51 078 367 17 ,43 330 453 5,34 668 469 10,81

244 198 22,04 383 695 34,63 1119 700 13,51 221 225 19,96

202 598 42,86 167 11O 35,35 8 238 1,74 59 208 12,53

350 306 70,54 79 603 16,03 40 023 8,06 6 422 1,29
116 807 82,21 2 538 1,79 1 016 0,71 2 341 1,65

13 473 67,71 5 304 26,66 72 0,36 110 0,55
26 234 49,05 19 108 35,73 2 100 3,93

407 192 78,74 91 925 17,78 5 811 1,12 5 743 1,11
625 872 81,25 112 808 14,64 24 976 3,24

137 546 79,9b 7 757 4,51 888 0,51

476 468 66,80 152 926 6,92 95 500 4,32 362 798 16,41

70 519 72 ,49 17 152 17 ,63 200 0,21 157 1,19

5 505 66,89 887 10,78
64 432 60,34 28 775 26,95 893 1,77 9 465 8,87

1 233 12,24 8 779 87,14 36 0,36
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junto ao produtor. Pode-se observar na Ta-
bela 9 que, desse grupo de generos, so-
mente Mercadorias em geral, com proâutos

aliment{cio8 conseguiu manter, no Rio
Grande do Sul, participação proporcional-
mente maior ~ embora ínfima ~ que o País
no valor das vendas por estabelecimento.
Tanto Tecidos e artefatos, fios têxteis,

artigos confeccionados de "estuário e de
armarinho como Produt.oo aliment.i.oi.oe , be-

bidas e estimulantes apresentaram vendas
por estabelecimento de forma inferior ao
País, tendo decrescido no decorrer do pe-
riodo, revelando que os estabelecimentos
no centro do Pais "I-" p~:tamuma concen-
tração maior de vendas f Li estabele-
cimento.

Os demais generos atacadistas,Papel,

imprcsGos e artigoiJ de eucY'itório,artigr)g

diveY'8ou e ,1rtigos usados, embora apresen-
tem crescimento elevado, possuem pouca re-
presentatividade quando estudados indivi-
dualmente. Sua participação conjunta ê em
torno de 2% do total das vendas atacadis-
tas, tanto no Rio Grande do Sul quanto no
Brasil. as quais se mantiveram constantes
no decorrer do período de analise.

Essas foram as mod ificaçoes dos gêne-
ros classificados no grupo dos bens não du-
râve í s de consumo, Pode-se verifi car que as
principais variações ocorridas foram no
sentido de uma perda de importância rela-
tiva dos gêneros que transaci onam com esses
tipos de produtos. Embora haja uma tendên-
cia de decrescimo de importância dos ataca-
dos regionais,oRio Grande do Sul v nn caso
dos bens não duraveis, não apresentou di-
minuição sensível em comparação ã media
nacional. Mesmo apresentando atividades
com vendas de produtos do lar, vestuario
e alimentação de forma decrescente, essas
foram compensadas pelas atividades que
vendem produtos com vinculação ao proces-
so produtivo da região.

Distintamente do que ocorreu com os
gêneros atacad istas gaúchos de bens não du-

raveis de consumo, a análise da comercia-
lização dos bens de consumo duraveis pe1a
classe de atacado revela que, no decorrer
desse periodo de analise, os gêneros gaú-
chos classificados nesse grupo tiveram,de
modo geral, um desempenho evolutivo infe-
rior ao ocorrido nos mesmos gêneros a n;-
vel do País.

No ano de 1950, a estrutura das ven-
das atacadistas gaúchas desse grupo de gê-
neros apresentava-se de forma semelhante
ã nacional. No Estado, esse grupo absor-
via 26,94% das vendas atacadistas e, no
Brasil, 24,67%.

No decorrer do perrodo em anãlise,
devido fundamentalmente às alterações na
estrutura produti va indust riale suas con-
seq~ências econômicas, tais como a inten-
sit1Lõçao da redivisão inter-regional do
trabalho, a expansão das vias de transpor-
tes, as alterações no sistema financeiro
etc., o setor atacadista estadual de bens
duraveis vai sofrer um crescimento pro-
porcionalmente inferior ao Brasil.

A estrutura industrial produtora de
bens duràve is de consumo caracteri znu-s c ,
entre outras coisas, por possuir uma ex-
pansao concentrada geograficamente na re-
gIdO sudeste. Isso se deu à medida que os
bens produzidos por esse tipo de 'indiistr-i a
não são perecíveis e pelo acesso rapido
permitido pela expansão das vias de trans-
portes e comunicaçoes, tornando menos ne-
cessaria a manutenção da figura do comer-
ciante atacadista desses bens nas diver-
sas regiões perifericas, proporcionando
inclusive. em alguns casos, a eliminação
da etapa regional de atacado. Dessa forma,
a função atacadista pa~s~ a ser desempe-
nhada por um numero menor de estabeleci-
mentos, em gera·l de grande porte e altos
índices de concentração, localizados jun-
to ao produtor.

No ano de 1970, a classe de comercio
atacadista de bens durâveis apresenta-se
com uma participação no total das vendas



do comercio do Rio Grande do Sul de ape-
nas 30,87% contra 38,11% no total do co-
mercio brasileiro, revelando,assim, a ten-
dência proporcionalmente inferior de cres-
cimento do comercio atacadista desse tipo
de bens na região, conforme se pode notar
na Tabela 5.

Dos generos atacadistas gaúchos de
durãveis somente dois conseguiram desem-
penhos que permi tiram crescer' em parti ci-
pação no total das vendas atacadistas.São
eles Máquinas, aparelhos e equipamentos
industriais e material elétrico e Combus-
tiveis e lubrificantes.

O primei ro gênero, Máquinas., apare-
lhos e equipamentos industriais e material
elétrico, apresentou elevado crescimento
no va 1ar das vendas - 7.5% ao ano -, supe-
rior,inclusive ao apresentado pelo mesmo
gênero a nivel do Bras i1, que foi de 6,97%
ao ano. r um gênero que comercializa,fun-
damentalmente. mãquinas, aparelhos e ma-
terial elétrico (onde estão inc1uidos os
bens leves de consumo - os eletrodomesti-
cos), bem como veiculas e acessarias que
apresentaram, no comercio varejista, in-
tenso crescimento no valor das vendas,
conforme se verã quando se anal isar a clas-
se varejista de comercio. Seu elevado de-
sempenho estão em parte, ligado as alte-
rações ocorri das no Sistema Financei ro Na-
cional que vieram proporcionar a amplia-
ção do mercado para esses tipos de bens
atraves da criação do credito direto ao
consumidor. Como esses bens são vendidos
a nivel do varejo. em sua grande parte por
pequenos e mêdios estabelecimentos, e sua
mercadoria provém de vãrios produtores,
tornou-se necessãrio o crescimento desse
gênero também no lado do atacadista. In-
clui-se. ainda nesse gênero. toda a maqui-
naria do setor produtivo estadual - tanto
agricola como industrial -, o qual gera
demanda elevada pelos bens comercializa-
dos por esse gênero. A Tabela 10 permite
observar que. embora os revendedores ab-
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sorvam 70% das vendas desse gênero, os con-
sumidores industriais e o praprio Governo
absorvem em torno de 16% e 8%, respectiva-
mente, dessas vendas, comprovandoaeleva-
da demanda de setores outros que nao o
proprio varejo para esses tipos de bens.

O outro gênero que cresceu foi Com-
bustiveis e lubrificantes, com uma taxa
de 11,72% ao ano. Embora esse genero não
comercialize especificamente bens durâ-
vei s, devido ã função complementar que sua
produção tem com o genero de durãve 1 Veí-
culos e acessórios, foi, para fins deste
trabalho, classificado também como durã-
velo Sua participação no valor das vendas
estaduais apresentou o maior crescimento
entre os gêneros de durãveis. passando de
uma participação de 4,38% em 1950 para
12,45% em 1970. A taxa de crescimento apre-
sentou-se de forma semelhante ã do Pais.
em torno de 11,5% ao ano, e seu desempe-
nho e devido ã grande expansão da indús-
tria automobilistica nacional ocorrida
nesse per-Iodo, Pode-se perceber a evolução
desse gênero atraves dos perlodos de ins-
ta1ação dos estabel ecimentos. Na decada de
50, epoca em que a indíls tr-í a automobilis-
tica se estava instalando, o crescimento
do numero de estabelecimentos atacadistas
desse gênero foi negativo, diminuindo em
cinco unidades. No primeiro qüinqüênio da
decada de 60, jã com a industria automo-
bilística se expandindo razoavelmente, o
setor atacadista de Combustíveis e lubri-
ficantes cresce em sete unidades. Nos ul-
timas cinco anos do período em anilise,
de 1966 a 1970, esse gênero expande-se
verti ginosamente, 'dobrando o número de es-
tabelecimentos existentes ate a epoca,ins-
talando-se 39 unidades. A estrutura de co-
mercialização desse gênero sofreu altera-
ções bastante sensiveis nesses vinte anos
de anãl ise, com uma tendênci a ã concentra-
ção tecnica de suas atividades. uma vez
que apresentou um elevado crescimento de
mais de 300% no valor das vendas por es-
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tabelecimento e uma diminuiçao no pessoal
ocupado por estabelecimentos, o qual pas-
sa de 21,05 em 1950 para somente 13,79
em 1970, confonne se pode verificar na Ta-
bela 9.

Os demais gêneros atacadistas gau-
chos de bens durãveis apresentaram dimi-
nuição de sua participação relativa nova-
lar das vendas dessa classe. São eles
Vetculos e aoeseor-ioe , iõercadai-iae em ge-

ral, sem produt oe al.iment.ic-ioe e MO<leis,

art.i.qoe da habitação e de utilidade do-

méstica e Ferragens, produtos metalúrgi-

cos, artri qo« sa:nitáY'ios e material de cons-

trução. são gêneros que -,2 caracterizaram,
no decorrer da anãl ise, como aqueles que
mais sofreram os impactos, no Rio Grande
do Sul, das ~ransformações ocorridas na
economia brasileira. Devido is especifi-
cidades dos bens que comercializam, suas
estruturas de vendas, a nível regional.
alteraram-se substancialmente. quer atra-
ves de uma tendencia decrescente de sua
importância regional, quer atraves de al-
teraçoes internas na estrutura de vendas
de cada estabelecimento.

O gênero mais expressivo desse gru-
po, em termos de participação relativa no
va 1or das vendas. é Ferragens> produi.ou

metaZÍCPgicos. artigos sanitáY'ios e mate-

rial de c.mc t vuçao, Trata-se de bens in-
termediaríos que se destinam, predominan-
temente, ã industria da construção civil,
conforme se pode perceber na Tabela 1. Em
1970, 72 .64% de sua comerei alizaçâo no Rio
Grande do Sul ê de produtos metalúrgicos
e material de construção, e 23,96% de fer-
ragens .o que mostra a predomi nãn cia de ven-
das de bens des tinados ã cons trução civi 1.

A nivel do atacado, esse gênero se ca-
racterizou por possuir uma participaçao
bastante expressiva, 10,23% em 1950, que
decresce para 7,64% do total das vendas
dessa classe no Rio Grande do Sul em 1970.
sendo constituido de estabelecimentos que
sofreram alterações em sua estrutura de

atuação com tendência a uma concentraçao
tecnica. O número de pessoal ocupado por
estabelecimento e o valor das vendas por
estabelecimento aumentaram nesse período
ae analise. Levando-se em conta que essa
atividade foi fortemente influenciada pe-
1a expansão da indiistr í a da cons.trução ci-
vil, a qual foi estimulada pela política
financeiro-habitacional do Governo, seria
natural o crescimento do numero de esta-
belecimentos. Porem tsso nâo ocor-reu. o níí-
mero de estabelecimentos praticamente nao
se alterou, o que leva a crer que tenha
havido uma concentração técnica em sua
forma de atuar.

a segundo gênero mais expressivo des-
se grupo é Vetcu!os e aGessórios, que de-
cresce de uma participação nas vendas ata-
cadistas de 3.64% em 1950 para 2,30% em
1970. Essa queda na participação das ven-
das desse gênero ê devida.fundamentalmen-
te, as mudanças ocorri das nas re1ações en-
tre a esfera da circulação e o setor pro-
dutivo desses bens quando a criação e ex-
pansao da indústria automobilistica im-
poe, como forma de viabilizar sua acumu-
lação, um dominio dos canais de comercia-
lização pelo setor produtivo. O reajusta-
mento da estrutura de distribuição se deu,
por um lado, atravês de uma integração
maior do setor produtivo com o comercian-
te varejista, atraves de contratos rígi-
dos de venda de suas mercadorias e, por
outro, através de um incremento da concen-
tração atacadi sta junto ao produtor de au-
topeças, com distribuição direta aos va-
rejistas regionais. As repercussões no ata-
cado do Rio Grande do Sul desse gênero re-
presentaram uma queda bastante acentuada
de importancia. tanto em comparação com o
ocorrido no Brasil como em comparação ao
intenso crescimento verificado a nlvel do
varejo.

Enquanto a taxa anual de crescimento
no Rio Grande do Sul do gênero Veiculos e

acessórios apresentava um indice de 3,6%,



o Brasi1 crescia a uma taxa quase três
vezes superior. A participação gaucha no
total das vendas bras ile í ras desse gênero,
que era de 9,16% em 1950, decresce para
3,06% em 1970. De outra parte, a estrutu-
ra interna da atividade, no Estado,também
vem apresentando alterações de forma a
ajustar-se a essa perda de importância do
atacado desse gênero. Enquanto o numero de
pessoal ocupado mantem-se constante nesse
período, cresce substancialmente o numero
de estabelecimentos e o valor das vendas,
de tal forma que há:uma diminuição nas re-
lações pessoal ocupado por estabelecimen-
to e valor das vendas por estabelecimento,
refletindo as tendências declinantes da
atividade a nível regional.

Os demais gêneros de durâve is são pou-
co expressivos em sua participação no to-
tal das vendas atacadistas.Merçado~ias em
geral, sem pI'odutos al-imen t-icioe , que par-
ticipava com 2,24% em 1950, passa a absor-
ver somente 0,13% em 1970 e Móveis, arti-
gos da habitação e de utilidade doméstica
praticamente mantêm os mesmos índices de
absorção das vendas atacadistas entre 1950
e 1970, os quais foram de pouco mais de 0,3%.

Deve-se ressaltar que o gênero Mer-
cadorias em geI'al, sem produtos alimentI-
cios, embora tendo participação pouco re-
levante, apresentou um decréscimo bastan-
te elevado. As razões para esse fato estão
nas alterações ocorridas no setor varejis-
ta. Compõe-se esse gênero das chamadas
lojas de departamentos ou magazines, as
quais se caracterizam por serem as ativi-
dades varejistas cuja estrutura de atua-
ção mais se modernizou. Conforme se vera
adiante,quando da analise dos gêneros va-
rejistas. as lojas de departamentos vao-
-se concentrar em centros urbanos de por-
te expressivo, por possuírem estabeleci-
mentos que apresentam grandes investimen-
tos tanto na instalação de seus equipa-
mentos quan to para manutenção de estoques.
Seu volume de vendas é de tal porte que
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torna mais vantajoso para essas unidades
a compra direta do produtor ou do atacado
localizado junto ao produtor. Dessa for-
ma,o atacado regional sofre um processo
de perda de importância em suas funções,
a nivel regional, que se reflete no de-
crescimo de sua atuação no Rio Grande do
Sul.

Pode-se verificar, assim, que a ati-
vidade de comercio atacadista gaucho apre-
sentou, tanto a nlvel dos gêneros que co-
mercializam bens não duraveis de consumo
como também daqueles que vendem produtos
classificados como bens duráveis, altera-
ções bastante sensíveis em sua atividade
no decorrer do período de analise. O fato
de a hegemonia de acumulação de capital
industrial passar 'J ser comandada, emmea-
dos da década de 1950, pela produção de
bens duraveis, de forma localizada na Re-
gião Sudeste, trouxe implicações regio-
nais na comercialização por atacado de for-
ma a diminuir, sensivelmente, sua impor-
tância economica.

Os efeitos mais representativos des-
sas modifi caçoes situam-se nos gêneros que
vendem bens não duráveis de consumo, onde
a maior facilidade de contato entre pro-
dutores e varejistas. ocasionado pela maior
integração do espaço econômico naci cnel ,
contribuiu, sobremaneira, para uma ten-
dência decrescente da atividade atacadis-
ta, principalmente para o desaparecimento
daquele tipo de atacado regional, cuja fun-
ção principal era a de manter estoques pa-
ra o atendimento rapido das solicitações
do comercio varejista da região.

4.3 - O Comércio Varejista

4.3.1 . Aspectos específicos do comércio
verejists

As atividades do comercio varejista cons-
tituem o ultimo estagio do processo de cir-
culação de mercadorias, isto é,av~nda de
produtos ao consumidor final. A articula-
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çao do comercio varejista com os consumi-
dores tem exigido, nas ultimas decadas,
grande esforço no sentido de melhorar as
técnicas de vendas e, com isso, atingir o
maior segmento possivel da demanda. Esse
tipo de comportamento do comercio varejis-
ta deve-se, predominantemente, a dois fa-
tores. O primeiro ê decorrente da neces-
sidade de comercializar uma gama cada vez
mais diversificada de bens oriundos de um
setor produtivo, cujo comando tem sofrido
alterações substanciais nas ültimas deca-
das. O segundo fator ê a rãpi da urbani zação
que se tem desenvolvido de forma r:oncentra-
da, o que significa um aumento na dens idade
da demanda por produtos para consumo fina 1.

O resultado dessas modifi cações e que
o comercio varejista é exercido por uma
gama heterogênea de estabelecimentos .quan-
to as suas caracteristicas. Por essa ra-
zão, convem desenvolver algumas conside-
rações sobre os tipos de estabelecimentos
comerciais que atuam na economia gaucha.5

A primeira forma de comercio varejista
aqui apresentada e a desenvolvida por indi-
viduas (camelôs ,ambu 1antes ,feirantes etc.)
ou pequenos estabelecimentos organizados
de modo informal,7 com baixissimo n;vel de
capital ização, e que comercializam um con-
junto bastante variado de bens de baixo pre-
ço.Esse tipo de comercio e geralmente de-
senvolvido nas medias e grandes cidades.

Os estabelecimentos ou lo.ías de va-
riedades são varejos de pequeno porte,que
têm a capacidade de atender às necessida-
des da comunidade local atraves da venda
de uma gama diversificada de produtos.
São, em geral, de pequeno porte, quando
localizados em zonas de população espar-
sa, podendo assumir escalas maiores em
centros urbanos de medio e grande porte.
Nos centros maiores, essas unidades vare-
jistas geralmente estão localizadas na pe-
riferi a urbana ,onde têm a função de cobri r
espaços ainda não atraentes a atividades
comerciais mais capitalizadas.

Os estabelecimentos especializados,
em geral, surgiram com c aumento da den-
sidade demográfica e elevação do padrão de
vida para alguns segmentos do mercado con-
sumidor. Essas unidades comercializam uma
variedade limitada, dentro de uma linha
unica de mercadorias como, por exemplo, o
caso dos calçados, farmácias, açougues
etc. Para poderem obter razoável volume
de vendas com 1inha tão 1imitada, devem con-
tar com mercado razoavelmente grande, razão
que justifi ca a sua tendênci a a se local iza-
rem em centros de medi o e grande porte. Con-
vem lembrar que essa especialização,depen-
dendo do gênero de comercio varejista, pode
assumir virias nTveis de intensidade.Assim,
uma 1oja pode ser especi ali zada em ca 1çados,
ou somente em calçados masculinos, infantis
ou femininos, conforme o caso.

Outro tipo de estabelecimento vare-
jista ê a loja de departamento ou magazi-
ne, que vende uma ampla variedade de pro-
dutos, tais como roupas prontas para mu-
lheres e acessórios, trajes para homens e
meninos, produtos têxteis, eletrodomesti-
cos, moveis e artigos para decoração. A
caracteristica marcante das lojas de de-
partamento e que são organizadas em depar-
tamentos separados, semelhantes às lojas
de especialidade. De um modo geral, esse
tipode varejo e constituido de grandes uni-
dades, as quais tendem a se localizar nos
centros mais expressivos, podendo, inclusi-

5 Não há pretensão em esgotar o assunto,
mas definir uma tipologia simplificada
para efeito deste estudo.

7 O comercio desenvolvido por ambulantes,
camelôs etc. não está incluído nos Cen-
sos Comerciais, pois esses somente con-
têm informações de firmas formalmente
(juridicamente) constituídas. No entan-
to convem lembrar que há um grande nu-
mero dessas empresas que apresentam as
características acima mencionadas, isto
ê, com baixlssima densidade de capital
e organização arcaica das atividades.



ve,estar inseridas em "Shopping Centers".s
O supermercado é outro tipo de esta-

belecimento varejista,departamentalizado,
caracterizado pelo sistema de vendas de
auto-serviço ("self service") que comer-
cializa predominantemente produtos ali-
mentícios e artigos domesticas de limpeza
e manutenção, além de outras 1inhas de bens
não considerados de primeira necess tdace ,"

4.3.2- A evolução do comércio varejista

O comercio varejista sera analisado neste
topico mediante o uso de informações
do Censo Comerei a1 da FIBGE. Essas in-
formações estão organizadas por classes
e gêneros10 de comercio, os quais podem
ser desdobrados em grupos de produtos. Os
dados referentes ao comercio varejista es-
tavam distribuídos em 13 gêneros, emlg50,
passando a 14, em 1970, com o aparecimen-
to dos supermercados no comercio gaúcho.

Ao iniciar-se o estudo da evolução
do comercio varejista no Rio Grande do
Sul, e importante enfatizar alguns aspec-
tos já comentados anteri ormen te, em outras
partes deste trabalho. A condição de eco-
nomia periferica, que tem caracterizado a
economia gaucha, implica que o comercio
varejista do Rio Grande do Sul sofre os
efeitos causados pe1as trans formações ocor-
ridas na economia brasileira nas ultimas
décadas. Assim sendo, ê provavel que no
período de analise, no comercio varejista,
ganharam importancia relativa aqueles gê-
neros onde predominam estabelecimentos
ligados ã venda de bens de consumo dura-
veis, bem como seus complementares.

Simultaneamente ao processo de subs-
tituição de importações, primeiro de bens
não duraveis, depois de bens duraveis de
consumo, ocorreu um acelerado processo de
urbanização concentrada, fenomeno que in-
fluenciou a estrutura do comercio vare-
jista. Alem disso, como conseqUência da mu-
dança ocorrida no padrão de acumulação in-
dustrial, outros fatos vieram influenciar
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a estrutura das atividades comerciais a
nlvel de varejo, entre o~ quais a organi-
zação do Sistema Financeiro Nacional, em
meados da decade de 60, que permitiu a im-
plantação de linhas de financiamento, não
so ã produção, mas também ã comercializa-
ção e ao consumo. O comércio varejista foi
beneficiado mediante creditos para capi-
tal de ...ro , o que permitiu maior volume
de ven~ó~, ao mesmo tempo em que re~assa-
va os custos desses creditas ao conSUMi-
dor final, e também com a adoção do regi-
me do credito direto ao consumidor, para a
compra de bens duraveis. Isso significa
que, provavelmente, entre 1950 e 1970 te-
nha sido mais alta a utilizaçao de vendas

II () "Shopp ru ; Ce n t.e r" ê uma instituiçao
nova no ('omêrcio vu rej í st a do Rio Gran-
de do Sul. Trata~"(' de um sistema de co-
merciali~açio C~, ~.LL~Lzado pela reu-
nião de varios ,'ot.ab el.eri.men tos em um
s~ cDnjunto1rquitet;nico. Geralmente,
um "Shopp ing Center" ê "onsLiLuldo de,
pe10 TIlt::'~~\J::;, IUI! ~"Jupcrmercau.o, uma loja de
departamento, uma loja de v3riedades e
varias lojas especializiJdas~farmacias,
sapatarias, boutiques etc. -, bem como
um grande numero de serviços - correio,
bancos, salões de beleza," pIay grounds",
ârea J(: estacionamento etc.

9 Há outras formas de comercializaçao va-
rej is ta, como ê o caso do si stema de ven-
das por catalogos atravês do correio,
que nao seria consideradas neste estudo
devido ao [ato de serem insignificantes
no total das vendas, t.ant o no Brasil,
quanto no Rio Grande do Sul. As feiras-
-livres, que constituem um tipo de va-
rejo, apesar de comercializarem grande
par te dos produ tos h or t i f rur.igranj eiros,
nao serão aqui estudadas devido ã falta
de informaç~es a respeito.

10 Para a FIEGE há duas classes de comér-
cio, o varejista e o atacadista. Cada
classe ê constituída por um grupodegê-
neros. Os gêneros são constituídos por
um conjunto de produtos agrupados, às
vezes, por setor de atividade '(veIculas
e acessârios ou combustíveis e lubrifi-
cantes) ,~p~ tipo de estabelecimento
(pr;d"~~tos alimentlcios, com produtos de
11S0 doméstico - supermercados; ou mer-
~orias em geral, sem produtos alimen-
tidos .~~jas de departamento).
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a credi to nos gêneros li ;la:1()S'; venda de
bens de consumo durâve í s , cu seja, aqueles
cujos preços, em media, ultrapassam a ca-
pacidade aquisitiva da renda corrente dos
consumidores para compras ã vista.Embuti-
do nessa nova sistemática financeira, ou-
tro programa afetou diretamente alguns
gêneros de comérct o varej is ta·~ o Programa
Financeiro da Habitação. Apesar das gran-
des distorções que apresentou sob o ponto
de vista social, foi um instrumento que,
provavelmente, permitiu ativar uma deman-
da consideravel por material de constru-
ção, móveis e outros artigos da habitação.

Como resultad(i.l"'~sas mod if icaçoes,
observou-se, no perlodo G: ,'/' a 1970,
que o conjunto de bens duràve is d"i,!:'~:tou

sua participação relativa, no total das
vendas, em cerca de 20 pontos percentuais,
tanto no Brasil quanto no Rio Grande do
Sul, conforme mostra a Tabela 11. Já para
o grupo dos bens de consumo nao duraveis,
o movimento foi inverso, pois esses dimi-
nUlram sua participação na mesma medida

Tabe 1 a 11

qar ha pelos bens duráve is , quer no Brasi 1,

quer no Rio Grande do Sul. Outras modifi-
~ações ocorridas na estrutura do comercio
varejista qaiicho , embora não reveladas por
esses numeras, foram a modernização das
tecnicas de vendas edos estabelecimentos,
o aparecimento de novos tipos de unidades
varejistas - lojas de departamento,super-
mercados etc. -, bem como alterações na
escala ou na concentração comercial, a
nlvel de estabelecimento.

No grupo dos bens de consumo nâo du-
raveis, cujo comando vigorava no lnlClú
dos anos 50, tres gênerosll que comercia-
lizavam predominantemente artigos do ves-
tuario e alimentação diminulram sua par-
ticipação no total das vendas, de 67% em
Iq5D para 47% em 1970, embora tenham man-
t ido cua posição dentro do grupo comapro-
ximadamente 84% das vendas, segundo cal-
culas feitos a partir da Tabela 12. O gê-
nero Tecidos e artefatos de teeidos, ar-

t.i.qo« do 1Je8 Luál'io e de armar-inho perdeu
posição r~lativa nas vendas totais do co-

Composição percentual das vendas de com~rcio varejista
no Rio Grande do Sul e Bl'asil 1950, 1970

1950
RIO GRANDE 00 SUL

1970
rIPOS DE BENS

BRASIL

Durãveis .
Não durâvei s .

23,55
76,45

100,00TOTAL

1970 1950
44,09
55,91

100,00

24,59
75,41

100,00

44,48
55,52

100,00
FONTE DOS DADOS BRUTOS: CENSO COMERCIAL E DOS SERVIÇOS; Brasil 1950. RiodeJaneiro,

IBGE, 1957.
CENSOS ECONÔMICOS; Rio Grande do Sul 1950. Rio de Janeiro,

IBGE, 1956.
CENSO COMERCIAL: Brasil 1970. Rio de Janeiro, 1975.
CENSO COMERCIAL; Rio Grande do Sul 1970. Rio de Janeiro,

IBGE, 1975.

11 Convêm esclarecer que aos tres g~neros - Tecidos e artefatos de tecidos, artigos do
vestuário e de armarinho, Produtos alimentIcios, bebidas e estimulantes e Mercadorias
em geral, "Zo;;;-produtoD alimentIcios ~ existentes em 1950 foi adicionado o genero Pro-
dutos alimentíCIOs~ com produtos de ~ doméstico ~ ~ uso pessoal (supermercados).



Tabela 12
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Vendas do comercio varejista, por genero, no Rio Grande do Sul - 1950, 1970

1970
(precos de 19701

GENEROS DE COMtRCIO
VAREJISTA

1950
(Cr$ 1 000) (%) (Cr$ 1 000) (%)

TOTAL 1 299 797 100
Ferragens, produtosmetalGrgicos,arti-

90S sanitãrios e material de cons-
trução .

Mãquinas e aparelhos ,material elêtr ico
Velcu10s e acessórios .
Mõveis e outros artigos da habitação

e de utilidade domestica .
Pape1,impressos e artigos de escritõri o
Produtos qUlmicos e farmaceuticos '"
Combustlveis e lubrificantes .
Tecidos e artefatos de tecidos, arti-

gos do vestuârio e armarinho .
Produtos alimentlcios, bebidas e es-

timulantes .
Produtos alimentícios, com produtos de

uso domestico e de uso pessoal (su-
permercados) .

Mercadorias em gera 1, com produtos ali-
mentlcios .

Mercadorias em gera 1, sem produtos ali-
ment [c í os .

Artigos diversos .
Art igos usados .

57 044
33 747

123 946

22 288
19 812
67 655
39 587

232 809

385 233

252 319

29 394
35 352

611

4,39
2,60
9,54

1,71
1,52

5,21

3,05

17,91

29,63

19,41

2,26
2,72
0,05

6 451 291

426 277
304 167
130 187

179 130

95 761
258 788
574 642

867 724

509 928

391 225

275 074

229 560
204 062

4 766

100

6,61
4,71

17,52

13,45

23,42

396,33

647,28
801,32
811 ,84

2,78
1,48
4,01
8,91

703,71
383,35
282,51

1 351,59

272,72

291,95

6,06

4,26 9,02

3,56
3,16
0,07

680,98
477 ,23
680,03

FONTE: CENSOS ECONDMICOS; Rio Grande do Sul 1950. Rio de Janeiro, IBGE, 1956.
CENSO COMERCIAL; Rio Grande do Sul 1970. Rio de Janeiro, IBGE, 1975.

NOTA; V.70 - V.50 x 100
V.50

merC1Q varejista, mas fi preciso considerar
que o sur9imento de alguns tipos de vare-
jo - supermercados e lojas de departamen-
to - não existentes ou de pouca expressão
no inlcio do perlodo e que comercializam
artigos do vestuãrio não estão incluldos
nesse gênero em 1970.12 No Rio Grande do
Sul ,os estabelecimentos classificados nes-
se genero são caracterizados predominan-
temente por pequenas lojas de variedades
e lojas especializadas, sendo que 83,68%
das unidades ocupavam menos de cinco pes-

soas. Embora esse genero tenha apresenta-
do uma taxa de crescimento das vendas abai-
xo da media do comercio varejista,confor-
me a Tabela 13, foi crescente a entrada de

12 O gênero Produtos a l í.mcnt.Lc í os , con;~-
dutos de uso domestíco e de uso pessocll,
por exemp~ somente foi íncluído no
Censo após o aparecímento dos supermer~
cados, fato que ocorreu a partír de mea-
dos dos anos 50.
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novos es tabe 1BCimentos no mend do _.na de-
cada de 50 estabeleceram~~e em media 34

novas unidades ao ano, passando a 400 no
d~cênio seguinte. Simultaneamente ocorreu
uma elevaçao do grau de concentraçao tec-
nica da ordem de 10%, conforme mostra a
Tabe la 14. Outro aspecto importante a con-
siderar, nesse CdSO, ê que, provavelmente
devido ã crescente deterioraçao dos n1-
veis de renda nos estratos de renda mais
baixos da popu1ação nos anos 60, as ven-
das a credito au~entaram significativa-
mente no período, pois em 1950 os estabe-
lecimentos vendiam somente 6,48% de suas
mercadorias a prazo, passando a 30,77% em
1970, conforme Tabela 15.

Os produtos alimentícios, de uso do-
mestico e de uso pessoal, eram comercia-
lizados, em 1950, porestabelecimentos en-
quadrados em dois gêneros: Produtos ali-

cadcr-i ae em uel'~ctL-" com pr-odut.or: al iment i-:
cios. Os bens relativos ao primeiro gene-
ro sao comercializados por estabelecimen-
tos de variedades e especializados'3 de
pequeno porte ~ aproximadamente 98% dos
estabelecimentos ocupam entre uma e qua-
tro pessoas ~, muitos dos quais apresen-
tam grande evidencia de organização in-
formal. Geralmente estao disseminados em
zonas de população esparsa, mas tambem
coexistem com grandes unidades do mesmo
ramo de negôcios em centros de maior por-
te, onde, entretanto, vêm sendo substi-
tU1dos pelos supermercados. Apesar desse
gênero ter ganho posição relativa quanto
ao numero dp. estabelecimentos no total do
comercio - de 57,37% em 1950 para 63,18%

em 1970 -, convem ressaltar que, emdecor-
rência da prôpria funcionalidade exercida
por esse tipo de unidade varejista no mer-
cado, muitos estabelecimentos sobrevivem
por curto espaço de tempo, saindo do mes-
mo durante a crise ou em períodos de pros-
peridade, em virtude da pesada concorren-
cia proveniente de unidades varejistas

ma is modernas e capi ta 1izadas du I'ante a
decada de 50 aproximadamente nove mil e
entre 1960 e 1970 la mil estabelecimentos
,airam do mercado. Jâ os estabelecimentos
que compcem o gênero /.~',·p"j,i,,!'i,l{' .t: :!,;r'u!>

figura intermediâria entre os varejos hã
pouco estudados e os supermercados que ser-ao
examinados mais adiante. Esse gênero que era
relevante em 1950, tanto na par t icipaçâo re-
lativa nas vendas, 19,41 do total, quanto
no numero de unidades, 21 ,42~:;do total, pas-
sou, e~ 1970, a quase insignificante parti-
cipaçãode 4,26;{ nas vendas e 4,68?;no total
dos estabelecimentos varejistas.14

Outro gênero do grupo dos bens de con-
sumo não durãvei s e o PlIC(/z,itCi-:J a i.t.mcu t.t-:

U,'·;.; ",.c~():";i /",.n ..·Y'o::cP,,"üi,'p.!, cujo ti po de
envolve característicasestabelecimento

peculiares. Podem ser de tamanho m~dio,
mas, em geral, sáo estabelecimentos de
grande porte]~ e estao localizados em me-
dias e grandes centros urbanos, especial-

1·' I"', 1 ingLlagem cr-nsi t ar ia são as mercea-
rias, cmp~rios ou armaz~ns de secos e
illu1I,,'c1Oo, no Rio Grande do Sul popular-
mente chamados dc "b oli.clre'",confeita-
rias, padarias ,quitandas ,açougues, pei-
xarias, tabacarias e ~harutarias.

14 Essa rcducao deveu-se, em par t e , ao ia-
to de qUE' no Censo Comercial de 1970
muitos dos estahelecimentos foram clas-
sificados ou na gênero de Produtos ali-
menticios, bebidas e estimulantes ou em
Produtos alimenticios, com rrodutos de
uso dom~stico ~ de uso pessoal.Publi"a-
Z;;;s mais recentes da FIEGE revc L.un que
~ gênerco ora em discussio desaparerer~,
sendo incl.uído na classe dos supenner-
cados, sob a denominação Me.rcadorias em
geral, incl~".i.veprodutos ,;,limenticios.

lo Em 1970, ü L ar:léInh o médio, :l1l'clidopor
vendas, dos supermercados representava
entre 8 e 20 vezes o tamanho dos esta-
hele(~imeTltos que (:omercializavatn 0 mes-
mo tipo de bens, classificados r-ml'ro-
dutos a l í ncn tLc í os , b eb icias ~~est.imulan-
tes "Z ~cadoria-" cm-geral, C:c:'_"2.prodllt';s
alinlent~cios.
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Tabela 13

Taxas geometricas de crescimento anual das vendas do comercio varejista,
por gênero, no Rio Grande do Sul -- 1950-70

GENEROS DE
COMERCIO VAREJISTA TAXAS DE CRESCIMENTO

Comercio varejista. 0'0 ••••••••••••••••••• o 8,34

Ferragens, produtos metalurgicos, artigos
sanitãrios e material de construção '" 10,58

Máquinas e apare1hos, material eletrico . 11,62

Veiculos e acessórios 11 ,69

Móveis e outros artigos da habitação e de
ut i1idade comêst ica o. o o •• o o •• 10 ,98

Papel, impressos e artigos de escritório 8.20

Produtos químicos e farmacêuticos 6,94

Combustlveis e lubrifi cantes ..... o ••••• o 14,31

Tecidos e artefatos de tecidos, artigos do
vestuário e de armarinho . 6,80

Produtos alimentlcios, bebidas e estimu-
lantes .o ••••••••••••• o o ••••••••••••••• 7,07

Produtos a1iment1cios, com produtos de uso
domestico e de uso pessoal (supsrmer-
cados) o o ••••• o ••• o • o •••• o •••••••••••••

Mercadori as em geral, com produtos a1imen-
t [c ios o ••••• 0,43

Mercadori as em geral, sem produtos alimen-
t ic í os o o •••••••••••••••••••••• o' 10,82

Artigos diversos 9,16

Artigos usados 10 .82

FONTE: CENSOS ECONÔMICOS; Rio Grande do Sul 1950.
CENSO COMERCIAL; Rio Grande do Sul 1970.

Rio de Janeiro, IBGE, 1956.

Rio de Janeiro, IBGE, 1975.
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Tabela 14

Coeficiente Gini de concentração de vendas no comercio varejista.
por gênero. no Rio Grande do Sul -- 1950, 1970

GENEROS DE COMERCIO
VAREJISTA 1950 1970

Comercio varejista 0,71169

Produtos alimentícios,
bebidas e estimulan-
tes . 0.64265

Tecidos. artigos do ves-
tuário e de armarinho 0.62898

Mercadori as em gera 1 com
produtos alimentícios

Outros gêneros _ .
0.62882
0.69830

Ferra~ens, produtos me-
talurgicos, artigos
sanitãrios e material
de construção .

Mãquinas e aparelhos de
material eletrico ...

Veículos e acessórios .
Móveis e outros artigos

da habitaçãoede uti-
lidade domestica ....

Papel. impressos e arti-
gos de escritório ...

Produtos químicos e far-
macêuticos .

Combustíveis e lubrifi-
cantes .

Produtos alimentícios.
com produtos de uso do-
méstico e de uso pes-
soal (supermercados)

Mercadori as em gera 1 sem
produtos alimentlcios

Artigos diversos .
Artigos usados

0,77187 8,46

0.63762 -0,78

0,69227 10,06

0.65491
0.73811

4,15
5,70

0.67811

0,68036
0,80220

(1)0,65174

(1) 0,72399

(1)0,47878

(1)0,55625

0.55845

0.78584
(1)0.71522
(1)0.62226

FONTE: CENSOS ECONOMICOS; Rio Grande do Sul 1950.
CENSO COMERCIAL; Rio Grande do Sul 1970.

NOTA: ô% = G70 - G50 x 100
G50

(1) Ajus tados .

Rio de Janeiro, IBGE. 1956.
Rio de Janeiro. IBGE, 1975.
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Tabela 15

Participação percentual das vendas a credito no total das vendas varejistas,
por gênero, no Rio Grande do Sul -- 1950-70

GENEROS DE COMERCIO
VAREJISTA 1950 1970 VARIAÇAO EM PONTOS

PERCENTUAIS

Con~rcio varejista 10,66 30,22 19,56

Ferragens, produtos me-
talurgicos, artigos sa-
nitãrios e material de
construção . 13,97 46,65 32,68

Mãquinas, aparelhos e ma-
terial eletrico . 43,83 55,39 11,56

Veiculas e acessõrios .. 42,64 60,98 18,34

Moveis e outros artigos
da habitação e de uti-
lidade domestica 30,91 55,14 24,23

Papel, impressos e arti-
gos de escritorio 36,23 41,95 5,72

Produtos quimicos e far-
maceuticos . 6,51 lO ,01 3,50

Combustiveis e lubrifi-
cantes . 1,48 17,49 16,01

Tecidos e artefatos de te-
cidos, artigos do ves-
tuãrio e de armarinho 6,48 30,77 24,29

Produtos alimenticios,
bebidas e estimulantes 1,23 5,52 4,29

Produtos alimenticios,
com produtos de uso do-
mestico e de uso pes-
soal (supermercados) 6,92

Mercadori as em gera 1, com
produtos alimenticios 3,63 16,48 12,85

Mercadorias emgeral, sem
produtos alimenticios 25,42 58,70 33,28

Artigos diversos . 21,01 34,13 13,12

Artigos usados 0,55 7,26 6,71
FONTE: CENSOS ECONOMICOS; Rio Grande do Sul 1950.

CENSO COMERCIAL; Rio Grande do Sul 1970.
Rio de Janeiro, IBGE, 1956.

Rio de Janeiro, IBGE, 1975.
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mente em bairros das classes de medí a e al-
ta renda. Esse tipo de unidade varejista
foi introduzido no Rio Grande do Sul na de-
cada de 50. Ate 1960 haviam-se instalado,
no Estado, 75 unidades consideradas su-
permercado, no entanto foi nos anos 60 que
esse tipo de estabelecimento se disseminou
pelo ter-r-i tório qaiicho, com a instalação de
mais 303 novas unidades. Inicialmente cada
estabelecimento constitula uma empresa,
posteriormente, valendo-se das condições
vantajosas de mercado surgi das nas medi as e
grandes cidades, evoluiu para o sistema de
cadeia de supermercados, isto e, vár-ios es-
tabelecimentos constituindo uma 50 firma.

O ultimo gênero do comercio conside-
rado relevante, do grupo de bens de con-
sumo não duráveis, e o de Produtos qu{mi-
coe e farmacêuticos que .apesar de ter per-
dido posição relativa no total das ven-
das ~ em 1950 participava com 5,21%, pas-
sando a 4,01% em 197016 ~, apresenta al-
gumas peculiaridades. Esses bens eram co-
mercializados por lojas especializadas de
pequeno e medio porte, que constitulam em-
presas particulares. Mais recentemente,
tem havido uma tendência ã formação de re-
des regionais de estabelecimentos, com se-
de nos maiores centros, mediante a aber-
tura de novos estabelecimentos por uma
mesma firma e absorção ou incorporação de
outros já existentes. Outro aspecto parti-
cul ar nesse caso ê o esquema propagandl sti-
co promovido por alguns produtores desses
bens. do qua 1 se benefi ciam tambem os vare-
jistas, e que objetiva a automedicação, em-
bora a natureza das necessidades desses
produtos não seja a mesma dos demais bens.

Restaria, ainda, examinar três gene-
ros do comercio varejista classificados
no grupo dos bens de consumo nao durá-
veis17, Papel, i~)pes$o~e uptigos de es-
CY'itório,Ay,tiyos diversos ,..J..rtigos usa-

doc, que, apesar de, em conjunto, terem
melhorado suas participações no total das
vendas - de 4,29% em 1950 para 4,71% em

1970 -, nao têm relevância maior no con-
texto total do comercio varejista, quando
estudados individualmente.

De um modo geral, esses foram os pri n-
cipais aspectos da evolução do comercio
varejista gaucho no que concerne aos bens
de consumo não durâve is , no per;odo de 1950
a 1970. Foi possível perceber a predomi-
nância das vendas desses bens no início
do perlodo e uma reversao dessa posição
em 1970, como conseqüência da mudança no
padrão de acumulação industrial ocorrida
em meados da decada de 50. Nesse particu-
lar, as modi f icaçôes ocorridas no Rio Gran-
de do Sul não foram diferentes das que
aconteceram no Brasil como um todo, con-
forme mostram os dados da Tabela 16, onde
ê poss ive l verificar a semelhança entre os
perfis das vendas varejistas gauchas e
brasileiras - naqueles gêneros que vendem
bens de consumo não durâve is - tanto em
1950 quanto em 1970.

O grupo dos gêneros relativos aos
bens de consumo duráveis praticamente do-
brou18 a sua participação relativa no to-

15 Deve-se levar emconta que alguns i tens-
perfumarias e artigos de toucador-usual-
mente vendidos pelas farmácias e dro-
garias vêm sendo crescentemente cOmer-
cializados em supermercados e lojas de
departamento s ,

17 Convem esclarecer que no gênero Arti-
~ diversos estão incluídos estabele-
cimentos que comercializam predominan-
temente bens dur ave i s - ca so das jóias,
relógios, artigos de óLica, ma t e.ri al f o-:
togrâf i.co e c incmat.ogr af i.co - e que não
foi possível separar para incluí-los ~o
grupo dos duráveis, devido ã agregaçao
apresentada pelo Censo Comercial a ní-
vel estadual. Isso, no entanto, não in-
valida o cr i teria usado para dei j u; r os
grupos de duráveis/não dur avei s, po, _;ue
esses produtos representavam em torno
de 1% do total das vendas no varej o, em
1970.

18 Em 1950, as vendas desses bens repre-
sentavam 23,55% do total, passando pa-
ra 44,09% em 1970.



tal das vendas do comercio varejista, em
conseqUênci a da mudança no comando do pro-
cesso de acumulação industrial já citado
anteri ormente neste trabalho. 1\ medi da que
a hegemonia dos bens duraveis se consoli-
dava e, em decorrência disso, outros fa-
tos ocorreram - reorganização do Sistema
Financeiro Nacional ,criação de alguns pro-
gramas governamenta is etc. - que vieram
afetar diretamente o comercio varejista,
tanto no Bras i1 quan to no Rio Grande do Sul.

~O genero mais importante desse gru-
po, em termos de vendas, ê Ve{ouZos e aces-

sórios> cujos estabelecimentos são de me-
dia e grande porte e podem ser classifi-
cados como lojas especializadas.Geralmen-
te essa espec ia1ização ocorre em termos de
marcas de produto, podendo tambem ser por
tipo de bem, pneus, cromados, artigos de
som etc. Outra caracterlstica dos estabe-
lecimentos desse gênero se refere às re-
laçoes dos mesmos com o setor produtivo.
Nesse sentido ha dois tipos de unidades
varejistas, o primeiro nao tem ligação
maior, exceto a de compra e venda de pro-
dutos, o segundo refere-se aos estabele-
cimentos chamados de concessionarios ou
autorizados, cujas relações com as monta-
doras decorrem de um contrato de exclusi-
vidade imposto pelo setor produtivo, per-
mitindo ao setor montador ter assegurado
seu poder de controle sobre a esfera de
circulação de seus produtos.

Em 1950, as vendas de velcu1os e aces-
sarios no Rio Grande do Sul representavam
apenas 9,54% do total do comercio vare-
jista e não havia mais do que 271 estabe-
lecimentos do gênero. As relações do co-
mér cio varejista comosetor produtivo nao
eram reguladas por contratos rígidos de
concessão.19 O financiamento ao consumi-
dor de veículos era proporcionado pelas
montadoras que descontavam para o distri-
buidor as duplicatas de clientes referen-
tes às vendas a prazo, restando aos pou-
cos revendedores mais capitalizados o fi-
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nanciamento das vendas com recursos pro-
prios. Com a implantação da industria au-
tomobilística, a partir da metade dos anos
50, houve um aumento da oferta desses bens
com simultânea diversificação de modelos,
fato que gerou a necessidade de reajustar
a estrutura da distribuição as políticas
comerciais formuladas pelo setor montador.
Alem disso, outro fator veio impulsionar
positivamente o desenvolvimento do setor
a partir da metade dos anos 60. Trata-se
da instituição do credito direto ao con-
sumidor, do lado oficial, e da organização
de consorcios, do lado das empresas, ini-
cialmente desenvolvidos pelas montadoras
e depois pelos distribuidores. Esses fa-
tos, ocorridos no perrodo de análise, fo-
ram os principais responsãveis pelo au-
mento das vendas e do numero de estabele-
cimentos verificados entre 1950 e 1970. A
participação re1ativa no total das vendas,
que era de 9,54% em 1950, passou a 17,52%,
conforme a Tabela 12. O numero de estabe-
lecimentos, que representava 1,24% do to-
tal em 1950, passou a 2,63%.20 Outro fa-
to notãvel foi a utilização das vendas a
credito por parte do comercio varejista
de velculos e acessórios, com a finalida-
de de absorver uma parcela maior da deman-
da, geralmente aquela cujas rendas são in-
feriores aos preços correntes desses bens,
especialmente veiculas automotores. Em
1950, as vendas a credito representavam
42,64%, passando a 60,98% em 1970,confor-
me mostra a Tabela 15. Embora seja um per-
centual elevado, ainda não revela em toda

19 SÃO PAULO. Secretaria de Economia e Pla-
nejamento, op. cito nota 6 Capo 1.

20 Dos 1. ?Cj6 estabelecimentos existentes em
1970, 375 haviam-se instalado ate 1960,
287 nos cinco anos seguintes e 598 en-
tre 1966 e 1970, dados que evidenciam
o grande impulso que teve o setor após
a metade dos anos 60.
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Tabela 16

Composição percentual das vendas do comércio varejista
no Rio Grande do Sul e Brasil -- 1950, 1970

GENEROS DE COMrRC10
VAREJISTA

Comércio Varejista o ••••• 0 •• 0 •••••••

Ferragens, produtos metalúrgicos, artigos
sanitãrios e material de construção ...

Mãquinas e aparelhos, material eletrico .

Veículos e acessõrios

Móveis e outros artigos da habitação e de
utilidade domestica .... o ••••••••••••••

Papel, impressos e artigos de escritório

Produtos químicos e farmacêuticos .0 •••••

Comoustíveis e lubrificantes .

Tecidos e artefatos de tecidos, artigos do
vestuãrio e de armarinho o •••••••••••••

Produtos alimentícios, bebidas e estimu-
lantes o ••• ••••• •••• •

Produtos a1imenti cios, com produtos de uso
domestico e de uso pessoal (supermerca-
dos) o o ••••••••

Mercadorias em geral, com produtos a1i-
ment'ícios ...• 0 ••••••..•• 0.· •• ·· ••• ···0

Mercadorias em geral, sem produtos ali-
mentícios o o •••••••• o o.

Artigos diversos ._ o •••••••••••••••

Artigos usados .

BRASIL RIO GRANDE DO SUL
1950 1970 1950 1970

100 100 100 100

3,35 6,61 4,39 6,61

3,64 5,53 2,60 4,71

7,84 17,18 9,54 17,52

2,89 3,36 1,71 2,78

1,46 1,84 1,52 1,48

5,50 4,19 5,21 4,01

3,86 8,67 3,05 8,91

21 ,41 12,94 17,91 13,45

35,54 24,48 29,63 23,42

6,86 6,06

9,02 4,261,97 19,41

3,01 2,26 3,563,13

2,40 2,72 3,163,13

0,08 0,11 0,070,05
FONTE DOS DADOS BRUTOS: CENSO COMERCIAL E DOS SERVIÇOS; Brasil 1950. RiodeJaneiro,

IBGE, 1957.
CENSOS ECONÔMICOS; Rio Grande do Sul 1950. Rio de Janeiro,

IBGE, 1956.
CENSO COMERCIAL; Brasil 1970. Rio de Janeiro, IBGE, 1975.
CENSO COMERCIAL; Rio Grande do Su1 1970. Rio de Janeiro,

IBGE, 1975.



a sua extensão os efeitos do sistema de
credito direto ao consumidor, porque na
grande maioria das vezes uma operação fi-
nanceira desse tipo nao fica registrada
na contabilidade da empresa varejista, on-
de o lançamento contãbil e feito como de
uma venda ã vista.

O gênero CombustIveis e lubl'ifican-

tes, embora nao seja constituldo por bens
de consumo durâveis ,foi incluldo nesse gru-
po, devido a sua caracteristica de comp le-
mentaridade com os veiculas automotores. Os
estabelecimentos que comercializam esses
bens têm características semelhantes as
das unidades varejistas dos Veiculas e

acessórios. no sentido de que são especia-
lizados por produto e só podem vender bens
de uma determinada marca. Esta ultima ca-
racterística decorre do tipo de ligação -
regulada por contrato de exclusividade-
que o varejista tem com as empresas que
vendem esses bens a nive1 de atacado. As-
sim sendo, pode-se afirmar que o compor-
tamento das vendas e do numero de unidades
varejistas desse gênero, de um modo geral,
e um reflexo do que ocorreu com os velcu-
los e acessórios, conforme mostram os da-
dos da Tabela 12. Em 1950, os Combus~{'JeiB

e lubl'ificantes participavam com 3,05% no
tota1 das vendas do comercio varejista,
passando a 8,91% em 1970.21 O numero de
estabe1ecimentos que, em 1950, represen-
tava 1 ,40% do tota 1 passou, em 1970, a
3,32%, sendo importante observar que nos
dez primeiros anos do per lodo se instala-
ram, em media, três estabelecimentos por
ano no Rio Grande do Su1; nos cinco anos
segui ntes (1961-65) essa med ia passou para
60 e para 188 unidades anuais no pe-
rlodo de 1966 a 1970, o que revela a
vinculação estreita, via complementarida-
de, com os bens do gênero Velculos e ac'es-

córios, cujo desempenho sofreu dois gran-
des impulsos no período, o primeironame-
tade dos anos 50, com a emergenci a da pro-
dução dos bens durãveis no comando do pro-

91
cesso de acumulação industrial, e o segun-
do na metade da de cada de 60, com a ado-
çao de forte est Imulc financeiro ao setor.

Outro grupo de bens de consumo durâ-
veis que ganhou relevância nesse perlodo,
pe 1as mesmas razões conferi das ao caso dos
Veicu~u3 e aces8ól~u8, e aquele comercia-
lizado pelos estabelecimentos do genero
Máquinas e apare lhos, material «l.•.7 ~)'i:JO.

Estão incluldos, nesse caso, predominan-
temente os bens de consumo durâve-is de na-
tureza mais leve22 dos que ate aqui foram
estudados e que são vendidos por pequenos
e medias estabelecimentos caracterizados
por lojas especializadas ou devariedades,
popularmente denominadas de lojas de ele-
trodomesticos. Apesar de não ter uma par-
ticipação relativa muito re1evante, quan-
do comparada a outros generos, no total
das vendas do comercio varejista -em 1950
participava com 2,60%, passando a 4,71% em
1970 -, esse segmento cresceu a uma taxa
media anual de 11,62%, enquanto o comer-
cio varejista experimentou um crescimento
de 8,34% no mesmo período, conforme mos-
tra a Tabela 13. Outra prova desse cres-
cimento foi a crescente entrada de novos
estabelecimentos no mercado - 64 entre
1950 e 1960, 161 entre 1961 e 1965 e 418
entre 1966 e 1970 ~, reflexo claro da re-
versão no comando do processo de acumula-
ção industrial e dos instrumentos de apoio
financeiro ins t itu Idos para tal fim, ja
referidos anteriormente.

NO gênero Meruadon:as em gel'al, sem

proàutos alimenticio8> estão incluídas so-

21 Mesmo crescendo paralelamente ao gene-
ro dos veículos e acessôrios, os Com-
bustíveis e lubrificantes apresentaram
uma taxa de crescimento zeométrico de
14,31% no período, enquanto que aquele
cresceu a uma taxa de 11,69%.

22 Televisões, rádios, e1etrolas, refri3e~
radares, enceracleira~ ventiladores etc.
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mente as lojas de depar~amento ou magazi-
nes. Esse tipo de estabelecimento repre-
senta as unidades mais modernas do comer-
cio varejista, tendo ganho grande impulso
nesse período, especialmente nos medias e
grandes centros urbanos do Rio Grande do
Sul, mediante a ocupação do espaço aber-
to no comercio aos bens de consumo dura-
veis.2J A preferência por esses centros ê
decorrente da necessidade de viabilizar
economicamente os grandes investimentos
em instalações e a manutenção de estoques
em volumes maiores do que os estabeleci-
mentos de variedades ou especializados. O
fato mais notáve l , nesse caso, foi que o nu-
mero de estabelecimentos diminuiu de 223,em
1950, para 129, em 1970, enquanto que as ven-
das aumentaram a uma taxa anual de 10 ,82%,
o que significa 2,5 pontos percentuais
acima do crescimento medio do comercio
varejista. Esse tipo de comportamento pres-
supõe que tenha havido concentraçao tec-
nica nesse tipo de estabelecimento entre
1950 e 1970. Não foi possível calcular o
coefi ci ente de Gi ni desse gênero para 1950,
porque os dados.censitarios estavam agre-
gados,24 no entanto hâ alguns indicadores
que parecem revelar, pelo menos indireta-
mente, a tendência a concentração no pe-
rlodo. O tamanho media dos estabelecimen-
tos, medido por pessoal ocupado, que era
de 4,27 em 1950, passou a 25,09 em 1970,
com um aumento de tamanho na ordem de 5,88
vezes. Mais significativo ainda foi o cres-
cimento do tamanho media dos estabeleci-
mentos, medi do por vendas, que se apresen-
tou em torno de 13,5 vezes entre 1950 e
1970. Observa-se, pelos dados das Tabelas
17 e 18, que esse foi o gênero cujos es-
tabelecimentos mais cresceram em tamanho
no comercio varejista gaucho no perlodo.
Esse fato deve-se a um conjunto de fato-
res que ocorreram no perlodn em estudo. O
primeiro foi a troca do comando de acumu-
laça0 industrial que passou para a esfera
dos bens de consumo duraveis, o que exi-

giu uma certa adaptação da estrutura dos
estabelecimentos varejistas, a fim de rea-
lizarem esse tipo de bens. Essa adapta-
ção foi impeli da, também, por um aumen-
to na densidade da demanda ocorrida em
alguns poucos centros urbanos locais,
onde esses estabelecimentos se viabili-
zam economicamente. Alem disso, a insti-
tuição do crédito direto ao consumidor
para os bens duraveis passou a permitir
a essas organizações maiores facilidades
na venda daqueles bens, cujos preços ul-
trapassam a caracidade de renda corren-
te de grande parcela de consumidores. Em
1950, as vendas a crêdito representavam
25,42% do total das vendas, passando a
58,70% em 1970, tendo experimentado 33,28%
de aumento no per lodo , o ma ior de todo
o comercio varejista, conforme mostra a
Tabela 15.

O ultimo gênero incluldo no grupo dos
bens durâve is de consumo ê Móveis e outros

artigos da heibitação e de util.idade do-

m,;1j i.i ca, cujos es tabel eci mentes são ,em ge-
ral, de pequeno e media porte e caracte-
rizados, predominantemente, por lojas es-
pecializadas e, eventualmente, por lojas
de variedades. Dos gêneros que compoem o
grupo dos bens duraveis, esse foi o que
apresentou a menor participação no total
das vendas - 1,71% em 1950 e 2,73% em
1970 -, embora tenha experimentado um cres-
cimento medio anual 2,64% superior ao de-
sempenho do comercio varejista, conforme
mostra a Tabela 13. A entrada de novas

23 Em 1970, aproximadamente 55%das vendas
das lojas de departamento eram bens de
consumo duráveis ou complementares d es-:
s e s , Os restantes 45% sao consti tu:;:los
por roupas, tecidos, calçados, produtos
quimicos e farmacêuticos, segundo os da-
dos da Tabela L

24 Em 1970, o coeficiente de Gini para as
lojas de departamento no Rio Grande do
Sul era de 0,78584.
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Tabela 17

Tamanho medio-TM dos estabelecimentos do comercio varejista, medido por pessoal
ocupado e por gênero de comercio, no Rio Grande do Sul -- 1950, 1970

GtNEROS DE COMERCIO
VAREJISTA 1950 1970 TM 70

1M 50
Comercio varejista . 2,26 2,65 l ,17

Ferragens, produtos me-
ta liirqicos , artigos sa-
nitarios e material de
construçao . 4,73 5,29 1 ,12

Mãquinas, aparelhos e ma-
terial eletrico . 4,42 5,53 1,25

Velculos e acessarias .. 6,78 8,22 1 ,21

Movei s e outros arti 90S
da habitaçao e de uti-
lidade domestica 2,83 3,74 1,32

Papel, impressos e arti-
gos de escritõrio 4,77 4,00 0,84

Produtos químicos e far-
macêuticos . 3,20 4,06 1,27

Combustlveis e lubrifi-
cantes . 2,88 5,14 1,78

Tecidos e artefatos de te-
cidos, artigos do ves-
tuario e de armarinho 3,71 3,53 0,95

Produtos alimentlcios,
bebidas e estimulantes 1,63 1,62 0,99

Produtos alimentlcios,
com produtos de uso do-
mestico e de uso pes-
soal (supermercados) 10,61

Mercador; as em gera 1, com
produtos alimentlcios 2,43 2,64 1,09

Mercadori as em gera 1 , sem
produtos alimentlcios 4,27 25,09 5,88

Artigos diversos . 2,88 2,70 0,94

Artigos usados ' 1,85 2,08 1, 12
FONTE DOS DADOS BRUTOS: CENSOS ECONOMICOS; Rio Grande do Sul 1950. Rio de Janeiro,

IBGE, 1956.

CENSO COMERCIAL; Rio Grande do Sul 1970. Rio de Janeiro,
IBGE, 1975.
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Tabela 18

Tamanho medio-Tr-, dos estabelecimentos do comercio varejista, medido por
vendas, no Rio Grande do Sul -- 1950-70

GtNEROS DE COMERCIO
VAREJISTA

(preços de 1970)

ComerClo varejista .

Ferragens, produtos me-
talúrgicos, artigos sa-
nitarios e material de
construção .

Maquinas, aparelhos e ma-
terial e1etrico .

Velculos e acessorios ..

Moveis e outros artigos
da habitação e de uti-
lidade domestica

Papel, impressos e arti-
gos de escritorio

Produtos qUlmicos e far-
maceuticos .

Combustlveis e lubrifi-
cantes .

Tecidos e artefatos de te-
cidos, artigos do ves-
tuário e de armarinho

Produtos alimentlcios,
bebidas e estimulantes

Produtos alimentlcios,
com produtos de uso do-
mestico e de uso pes-
soa 1 (supermercados)

Mercadori as em ge ra l , com
produtos alimenticios

Mercadori as em gera T , sem
produtos alimentlcios

Artigos diversos .

Artigos usados .. ' .

1970
(Cr$ 1 000)

130 852,52

TM 70
TM 50

2,21

183 421 ,22 343 771,77 1,87

176 685,86 357 003,52 2,02

457 365,31 872 057,87 1,91

91 344,26 198 152,65 2,17

112 568,18 149 393,14 1,33

105217,73 203 289,87 1,93

128 947,88 351 463,00 2,73

129 338,33 1,20155 116,91

30 647,02 48 465,03 1,58

965 987,65

53 764,97 2,22119 337,96

131 311 ,66 779 534,88 13,50

77 356,67 117 614,99 1,52

23 500,00 34 536,23 1,47
FONTE DOS DADOS BRUTOS: CENSOS ECONÔMICOS; Rio Grande do Sul 1950. Rio de Janeiro,

IBGE, 1956.
CENSO COMERCIAL; Rio Grande do Sul 1970. Rio de Janei ro ,

IBGE, 1975.



unidades varejistas no mercado25 foi de-
corr~ncia das facilidades financeiras pro-
porcionadas ã comercialização dos bens
duraveis, atraves do credito direto ao
consumidor - em 1950 apenas 30,91% das ven-
das eram efetuadas a credito, passando a
55,14% do total em 1970 - e do crescimen-
to da demanda por esses produtos resultan-
te das novas unidades habitacionais que
surgiram em função dos programas governa-
mentais, bem como da construção de novos
pr~dios oficiais, especialmente na segun-
da metade da decada de 60.

Finalmente, resta estudar o genero

caracterlstica peculiar desse g~nero e o
fato de os seus estabelecimentos comercia-
lizarem predominantemente bens tntermedt à-

rios,)6 diferentemente dos demais gêneros
varejistas .cujos bens comercial iZildos sào
em geral] de consumo final. Geralmente os
estabelecimentos são de pequeno porte e com
caracterlsticas de especialização, sendo
as mais comuns as chamadas ferragens e as
lojas que vendem material de construção.
A participaçao relativa das vendas desse
genero no total do comercio varejista nao
p.ide ser tons iderada relevante no perl odo -
4,39~ em 1950 e 6,61% em 1970 -] embora
tenha tido uma taxa média de crescimento
anual de 10]5870' enquanto o varejo como um
todo obteve 8,34":;,conforme Tabela 13. Es-
se setor do comercio varejista foi gran-
demente beneficiado pelo programa finan-
ceiro oficial de apoio a construção de ha-
bi t.açóes , ins ti tui do na metade dos anos 60
e que gerou uma demanda adi ci ona 1 por produ-
tos necessãrios ã construção civil e ven-
didos no varejo pelos estabelecimentos
desse gênero. Um dado que, de um modo ge-
ral, demonstra a colocação acima e a en-
trada de novas unidades no mercado. Entre
1950 e 1960, estabeleceram-se 120 unida-
des, entre 1961 e 1965 entraram 256 em
funcionamento e entre 1966 e 1970 surgi-
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ram 510 novos varejos. Por outro lado, es-
se setor tambem se beneficiou com O amplo
esquema financeiro estabelecido na ultima
decada, pois em 1950 somente 13,S7% das
vendas eram realizadas a credito, passan-
do para 46,65% em 1970, conforme mostra a
Tabela 15.

Oessa forma, verificou-se que a es-
trutura do comàrc io varej ista gaúcho adap-
tou-se a todas as modificaçoes estrutu-
rais ocorridas na economia brasileira no
per-iodo de 195D a 1970. A mod ifi caç ío ma is
relevante foi a mudança no comando da acu-
mulação industrial, Ja referida neste tra-
balho, e suas extensoes - criação do Sis-
tema Financeiro Nacional e seus diversos
programas de apoio ã produçao e ao consu-
mo - que provocou alteraçoes no perfil do
comercio varejista com ascençao signifi-
cati va dos gêneros, cujos estabelecimentos
vendem bens dur5veis de consumo. Associa-
da a essa modifi caçao na estrutura da pro-
dução industrial ocorreu um intenso pro-
cesso de urbanização e expansao da renda,

-ambas concentradas. Os efeitos no comer-
cio varejista sao o aparecimento genera-
lizado de novos estabelecimentos no mer-
cado, de expansao das vendas e a moderni-
zaçao das tecnicas de vendas e promoçao.
o que implica a emergência dos supermer-
cados] lojas de departamentos etc. Em al-
guns gêneros houve, inclusive, aumento no
tamanho media e na concentraçao tecnica
das unidades varejistas.

25 Na década de 50 instalaram~se no Rio
Grande do Sul 25 estabelecimentos, nos
cinco anos seguintes 201 unidades C', en-
tre 1966 e 197ü,413 novos varejos.

26 Dos produtos vendidos por «s sos esta-
belecimentos, 87,827. são cons t it uid os
de produtos metalúrgicos, material de
construção e ferragens em geral.
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5 - CONSIDERAÇOES FINAIS

Conforme se p6de perceber no decorrer das
analises efetuadôs nos capTtulos prece-
dentes, a atividade comercial no Rio Gran-
de do Sul apresentou, nas lilUmas decadas,
um processo in tenso de mod ificaçoes em sua
estrutura de atuação.

Essas alterações foram ocasionadas,
por um lado, pela necessidade de o comer-
cio de mercadorias adequar sua estrutura
de vendas de forma a satisfazer os requi-
sitos de acumulaçao de capital impostos
pelo pólo hegemônico, em cada uma de suas
fases de predomTnio na economia nacional
e, por outro, pelas formas como a econo-
mia do Rio Grande do Sul se insere no pro-
cesso economico, a nlve1 nacional, e nos
papeis que lhe sao atribuídos no contexto
'industr ia l , na d iv isáo inter--r-eq ional do
trabalho.

Na fase primeira de industrialização
nac iona 1 , epoca em que o predamT ni o da pro-
dução fundamentava-se na substituição de
importações de bens de consumo nao dur~-
veis, o processo de crescimento econômico
estava calcado na expansao de parques fa-
bris regionais, onde a magnItude do exce-
dente gerado ê que defi n ia i:' capac icade de
demanda de cada região.

O crescimento da economia gaucha di-
ferenciava-se do crescimento das regiões
do centro do País pelo nlvel inferior de
excedente gerado. Em:onseqtlência, o es-
tado sulino apresentava um mercadocomdi-
mensoes bastante inferiores às das regiões
hegemôni cas do centro do País, onde as em-
presas, tanto industriais como comerciais,
conseguiram atingir escalas de produção
mais elevadas, que 1hes permitiam desem-

penhas comparativos mais vantajosos. Porem
a estrutura de comercializaçáo na economia
gaucha mantinha-se semelhante ã das demais
regiões, com diferenças devidas somente
as dimensões dos mercados de eada reglao.

Assim, nesse primeiro período de ex-
pansao industrial brasileira, tanto o co-
mere io brasi 1ei ro quanto o qaúcho apresen-
tavam caracterí s t icas que ev idenci avam sua
vinculação com uma base produtiva, em que
o p610 hegemonlco, em escala nacional ,era
constituTdo pela industria produti~a de
bens de consumo nao dur~veis e de bens de
consumo duráveis pouco sofisticados,como,
por cxemp lo , ves l.uario , mobiliàr io etc.
Isso se torna evidente quando se constata
a elevada participaçao, quanto ao valor
das vendas no varejo, dos gêneros de co-
mercio que se dedicam, predominantemente,
ã intermediaçao desses tipos de bens. As-
sim, os gêneros Mâveis, artigos da habi-
tação e de uso doméstico, Tecidos e arte-

fatos do vestuário e de armarinho, Produ-
;:;,"al.iment-i.rioe , bebi dats e eu't{mulal:"t.res

e :'TeI'cadorias em qe ral. com produtos ati-

mentlcioB eram responsiveis, conjuntamen-
te, por mais de dois terços do valor das
vendas efetuadas no varejo em 1950, tanto
no Brasil quanto no Rio Grande do Sul.

Alem disso, era bastante elevada a
importância, entre os estabelecimentos va-
rejistas, principalmente no Estado, mas
tambem, em menor grau, no resto do Pals,
dos generos Mer>carlOJ'irzs em qeval: com pro-

dutos al.imeni i ci.oc , "Prudutos aUment{cios,

bebidaB e eDtimulantes e MC~CQ30pias em

geral sem r'l'odutos 'lZimenticios,compostos

quase exclusivamente por pequenas e me-



ioo
dias unidades dedicadas ã venda de bens
de subsistência e de uma gama extremamen~
te variada de bens de consumo. A expres~
siva importância relativa desses generos,
que representavam em conjunto nuase 80%
dos estabelecimentos e efetuavam mais da
metade do valor das vendas a varejo no Es-
tado, demonstrava que a especialização do
comêrcio varejista, principalmente nos
centros de menor porte, era ainda reduzi-
da. Esse fato pode ser atribuldo, em par-
te, ã dificuldade de acesso aos centros
urbanos maiores, onde se localizavam os
estabelecimentos de maior porte e mais es-
pecializados, que vendiam uma maior va-
riedade de modelos de uma mesma linha de
artigos, o que Favorecia a existência
(principalmente nas pequenas ag1omeraçoes
urbanas, nas zonas rurais e na periferia
das grandes ci dades) da s pequenas vn idactes
dedicadas ã venda de uma gama diversifi-
cada de artigos, embora com pouca varie-
dade no que se refere a modelos. Em 1970,
com a super açào dessas dificuldades, a im-
portância desses pequenos estabelecimen-
tos de variedades se havia reduzido dras-
ticamente. Os estabelecimentos que cons-
tituem o genero ;','[,'l".'(l(/o,iI'ii"; (;11' :/er",1 .i.m

" ,'cf tu.: ,,·,ri ,'n';t t:··!:o~; passaram, inc Ius ive,
por uma importante mudança qualitativa,
passando a serem constituldos,predominan-
temente, por grandes unidades.

Em meados da decada de 50, a troca de
prr.domi n io econômico para as indústrias de
durâveis trouxe conseqU~ncias marcantes
par a a economia brasileira.A necessidade de

adaptaçao dos dema is setores econOl1)icos aos
recu isi tos de expansão do processo de acu-
mulação desse novo segmento dominante vai
refletir-se intensamente na atividade co-
mercial, a qual passa a se adequar ãs exi-
gências de comercializaçao impostas pelo
novo perfil de oferta de bens durãveis
oriundos da expansao fabril nacional.

A imp lan t açao da indústria substitui-
dora de durãveis no Pals insere-se em uma

fase expansionista do cdpita1ismo inter-
naciDnal e deu-se devido as facilidades
de entrada de capital de risco e ao tama-
nho do mercado. A pouca capacidade de acu-
mulaçao do empresariado nacional e a qua-
se inexistência de tecnologia brasileira
estimularam a entrada de "know how" e em-
presas do exterior na economia brasileira
que vao impor ritmo mais intenso de agi-
lização e modernizaçao ~s demais ati-
vidades.

O incremento das vias de transporte
e comunicações facilitado pela expansao
da indGstria automobilfstica nascente es-
tinu lou a red i visao inter-regional do tra-
balho, submetendo as regioes perifericas
ãs necessidades de acumulaçao do polo he-
gemônico da economia nacional.

Na vigência desse padrão acentuDu-se
o processo de concentraçao espacial do
parque fabril, tendendo as novas empresas
a localiLare~-se no eixo Rio-Sao Paulo.

A nlvel da estrutura do comêrcio de
mercadorias, um dos reflexos mais imedia-
tos foi a necessidade de reor-qan ixaçao dos
canais de distribuição. O aperfeiçoamento
e dl1\pliaçao dos transportes e das comvlli~
caçoes perm it.irar» IJI'1d ma ior f ic i lidade de
contatos entre produtores e v~l~jistas,
el iminando, em alguns casos, as etapas in-
termediarias de comercializaçao atacadis-
ta ou, em outros casos, pelo menos a eta-
pa de atacado regional daqueles bens cuja
funçao principal do estabelecimento era a
manutenção de estoques para atendimento
rapido das solicitaçoes dos varejistas
regionais.

Em 1970, os perfi s dk· COlliêr,.io~ [)ril~
sileiro e gaúcho mostravam ji uma estru-
tura bastante mod if í cada , devido a c);~s
adaptaçoes. E posslvel notar ~ue,pol ,:.,,0"111

plo, os generos ,>7:·" i (',c',,;,; ,w "

culam ;ntimamente ao novo padrao hege!llo-
nico de acumulação industrial. cresceram
de importáncia re lat i va dentro do comércio



varejista. Tais gêneros, que em 1950 eram
responsâve is , em conjunto, por apenas pou-
co mais de 10% das vendas do varejo, tan-
to no Estado quanto no conjunto nacional,
passaram a ter participações superiores a
25%, em ambos os casos.

Outros gêneros, como e o caso de Pro-

dutos alimenticios, com produtos de uso

doméstico e de uso pessoal. (supermel'cados)

- que apareceu peTa primeira vez como ca-
tegoria separada no Censo de 1970 - e Mer-

cadorias em geral sem produtos a2imenti-

cios, ja citado, onde se incluem as lojas
de departamentos, evidenciaram a ocorren-
eia de um intenso processo de moderniza-
ção organizacional no comercio. Tais ge-
neros passaram a ser const itufdos por gran-
des estabelecimentos, que vendem produtos
divers ificados e que adotam têeni cas e sis-
temas de venda que possibilitam uma maior
lucratividade, quer pela redução dos cus-
tos com mão-de-obra, como ê o caso do
"self servi ce" nos supermercados, quer pe-
lo aumento no volume de vendas, como e o do
credito direto ao consumidor e dos varios
metodos promocionais extensivamente uti-
lizados pelas grandes unidades comerciais.

As alterações ocorridas na estrutura
do comercio atacadista, em virtude da mu-
dança do padrão hegemõnico de acumulação
industrial no País, foram bastante mais
complexas. Tal complexidade deveu-se ao
fato de que essas mudanças, em muitos ca-
sos, surgiram como uma decorrência indi-
reta das modificações ocorridas ao n1ve1
da industria, via mudanças na estrutura
dos transportes ou na divisão inter-regio-
na1 do traba1ho.

A modificação mais importante ocor-
rida a nfve l nac ional foi a acentuada per-
da de importância relativa do atacado de
produtos ag6co1as entre 1950 e 1970, fru-
to da própria intensidade do crescimento
industrial e da conseqUente perda de po-
sição relativa por parte do setor agrTco-
la. Outra mudança importante consistiu no
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crescimento da participação de a1guns ra-
mos nitidamente ligados ã nova estrutura
tndus tria'l~ como Veiculos e acessópios e
Combust{veis e lubPificante8 - nas vendas
atacadistas. Esses dois gêneros represen-
tavam, conjuntamente, 7,41% das vendas
do atacado brasi1eiro em 1950, passando a
representar 20,39% das mesmas em 1970. O
gênero 'i'eeidos e artefato,,;, j'/03 têxteil;,

artigos conj'eccionadoe do ueei.uai-i.o e ae

armarinho, caracteristicamente vinculado
ao padrão de acumul ação, cuja hegemoni a se
encerrou em meados da decada de 50, também
perdeu importãncia dentro do atacado na-
cional.

Ao efetuar-se, mais especificamente,
uma comparação entre as caracterTsticas
gerais do comercio de mercadorias no Bra-
si1 e no Rio Grande do Sul, tanto em 1950
como em 1970, nota-se uma clara predomi-
nãncia das semelhanças sobre as diferen-
ças na estrutura da atividade nos dois n1-
veis. Assim, ao comparar-se os perfis do
emprego e das vendas do comercio referen-
tes ao PaTs e ao Estado nesses dois anos,
observa-se que, principalmente no varejo,
mas tambem, em menor grau, no atacado, os
gêneros mais importantes são aproximada-
mente os mesmos nos dois niveis de abran-
gência territorial.

No caso do varejo,isso decorre do f a-
to de que as atividades dessa classe de
comercio, que constituem o u1timo e10 do
processo de circulação das mercadorias e,
por isso, encontram-se mais vinculadas a
demanda final, geralmente possuem um am-
bito de atuação territorial limitado. Em
função disso, devem situar-se, em termos
flsicos, na proximidade dos consumidores.
dado que o ato de vender, que e o objeto
de sua operação, se esgota no momen to e nO
10ca1 em que e praticado e, no caso do Bra-
si1, as modalidades de venda a varejo ã
distânci a (como, por exemp 1o, via reembo 1-
so postal) são pouquTssim0 difundidas.
Dessa maneira, 05 varejos estaduais ten-
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dem a asseme1 har--se , COd' ~,,,r.eros tendo
participaç6es pouco dif~ c~tES nos tetais
de cada estado, d iver ç indo apenas margi-
nalmente, em virtude de caractrr{st'~a5
dos perfis da demanda em cada região. No
caso do Rio Grande do Sul, a diferença em
r~lJ~in â m~dia nacional ~ ainda mais re-
duzida, porque o Estado pJSSUl um mercado
consumidor de porte eXj."",'llíC, com uma
renda "per capita" re la l .;,f,ente elevada
e uma distribuição de renda que pouco di-
fere, em termos do grau de concentração,
da m~diJ nacional.1

Assim, d simil~"'idade entre os perfis
comerClalS vareJ1Sc~ ~'~G o brasileiro
e conseqüenc í a , em ultimo ",.,.,ise,daten-
dencia de as atividades que se dedicam ~
venda atomizada aos consumidores finais
situarem-se na proximidade f~sica desses
consumidores e do fato de o mercado gau-
cho apresentar caracteristicas gerais se-
me1hantes ã media nacional. Tais fatores
levam a que os diversos gereros tenham
participaçoes semelhantes no total do va-
.~JO do Estado e do Pa~s.

No caso do comercio atacadista, cuja
complexidade de comportamento jâ foi as-
sinalada anteriormente, a predominância
das senelhanças sobre as diferenças entrE'
os perfi s do Es tado e do conj un to da Nação
jã ê i}C:i" ,r,t';,cs acentuada, devi do ao f at.o
de que 3,~~n~ tipos de atacado, por motl-
vos que Jã foram abordados neste texto,
tendem a se lDcalizar na proximidade dos
pontos onde as mercadori as sao produz idas.
Dessa forma, as dlferenças entre os per-
fis tendem a refletir, anl~s de mais na-
da, as caract(rfsticd~ da base economica
do Estado, ã medida que as mesmas diver-
gem da media nacional devido ã inserçao
da economia gaudld em um esquema de divi-
sa0 inter-regional do trabalho.

Outro aspecto verificado foi que em
1950 as diferenças existentes entre os
perfis nacional e estadual do comercio va-
re.í ista eram ma is acent!,.adas do que em

]970. Tal fato pode ser percebido com
maior nitidez quando se compara a impor-
tância relativa, nos dois nlveis, dos ge-
neros Produtos aZimenh:oios, bebi.das e ee-:

t imulant.ce e 1,Ir?j·lead('p'~':aD em geral com pro-

,!U!.OD a7.únen!J,u:oD. Essas diferenças po-
dem ser atribu~das ã menor integração
existente, a epoca, do espaço econômico
nac iona 1, devi do às condi ções ma is precã-
rias de comunicação e acessibilidade en-
tre as diversas parcelas do território
brasileiro, que faziam com que subsistis-
sem grandes diferenças inter-regionais de
hàb itcs de consumo. Em conseqUência, a d i-
ferenciação do comercio varejista entre
estados era mais acentuada, corresponden-
do as caracterlsticas peculiares a cada

Qgiao no que se refere aos habitas de com-
f-<'" ,( dens idade do mercado cons umi dor, as
condições gerais de transporte e a capa-
cidade aquisitiva da população.

Em 1970, devido ã melhoria generali-
zada nas condi ções de comuni cação e trans-
porte entre as diversas areas do Pa~s,
i,"j;,i!e uma ma iar homogenei zaçào inter-re-
gional dos hàb itos de compra da população,
propore ionada pela intens ifi cação dos con-
I "" entre essas ã reas. Em vi rtude di s-
SL olterenças entre os perfis do co-
mer. 10 varejista tenderam a reduzi r-se.

Finalmente, um dos fatos mais notã-
veis ocorrido ao n~vel da organizaçao do
comerei o de mercadori as, tanto no Rio Gran~
de do Sul como no Brasil, entre os anos
de 1950 e 1970, foi a ocorrênci a de um in-
tenso processo de concentração das vendas

, DANTAS, Antonio Luiz Abreu. Distribui-
si0, de renda estad~ no Brasil ~
]970. Fortaleza, CAEN, 1974. (Tese
de mes t rado apresentado ã El'GEda FGV) .

LANGONI, Carlos Geraldo. Distribuição
de renda e desenvolvimento economico
no Brasil~ Rio de Janeiro, Expres-
~o e Cultura, 1973.



efetuadas pelo setor. Esse fenômeno, de um
modo geral, assume três formas - concen-
tração tecnica, econômica e financeira-
já discutidas anteriormente no decorrer
deste trabalho.

Enquanto os processos de concentração
financei ra e econômi ca podem ter suas cau-
sas remetidas aos processos genericos que
levam ã concentração do capital em geral
nas economias capitalistas, a concentra-
ção técnica relaciona-se, além disso, com
outros fatores mais espedficos. O proces-
so de concentração tecnica manifesta-se
através de um aumento da participação dos
estabelecimentos de maior porte no total
das vendas do setor ou de um gênero em
particular. As grandes unidades comerciais
(por exemplo, lojas de departamentos,
supermercados etc.), como jã foi ressalta-
do, sào um fenômeno típico dos centros ur-
banos de porte mais expressivo, pois exi-
gem um grau relativamente elevado de con-
centração e dens ificaçào da demanda no es-
paço. O acentuado aumento da urbanização
ocorrido no Pals nas ultimas décadas fa-
voreceu, dessa manei ra , o process o de con-
centraçao tecnica das vendas do comercio,
ã medi da que poss ibi1itou o necessâr í o au-
menta da densidade da demanda nas princi-
pais cidades, fator indispensavel para o
surgimento e a difusão das grandes unida-
des comerciais. Dessamaneira, a concentra-
çao técnica das atiVidades comerciais
ocorrida em nosso meio deveu-se, em gran-
de parte, ã intensa urbanização ocorrida
nas ultimas decadas.

De outra parte, diversos fatos per-
mitem inferir que tenham ocorrido tambem
acentuados processos de concentração fi-
nanceira e econômica no comercio de mer-
cadorias, tanto no Brasil como no Rio Gran-
de do Sul, no perlodo em estudo. Nesse
sentido, apontam o surgimento e a acentua-
da expansão das grandes cadeias de esta-
belecimentos ligados a uma mesma empresa,
formando redes que ,muitas vezes, têm abran-
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gência regional e ate mesmo nacional, e a
crescente integração entre o comercio e os
demais setores da economia que, em muitos
casos, se manifesta através do controle
acionaria de empresas comerciais por par-
te de grupos originariamente vinculados â
atividade industrial ou ã intermediação
financeira. E possível, inclusive, que os
incrementos da concentração econômica das
vendas do comerei o possam ter 5ido, em a1-
guns gêneros, ate bem mais intensosdoque
os da concentração técnica, ao menos no
final do periodo aqui analisado.

Os valores dos coeficientes de Gini
calculados para o Rio Grande do Sul e pa-
ra o Brasil, em 1950 e 1970, evidenciam a
ocorrência de um generalizado processo de
concentração técnica das vendas do comer-
cio, tanto varejista quanto atacadista,
durante esse periodo.

A análise dos valores desses coefi-
cientes2 permite, ainda, que se estabele-
çam outras constataçoes. Em primeiro lu-
gar, nota-se que o aumento da concentra-
ção foi mais acentuado no comercio ataca-
dista do que no varejista. Assim, o in-
cremento percentual do coeficiente, nope-
rlodo, foi de 7,42% para o varejo nacio-
nal e de 8,46% para o do Estado. No caso
do atacado, esses incrementos foram, res-
pectivamente, de 11 ,21% e 16,37%.

O fato de o processo de concentraçao
tecnica das vendas ter sido mais intenso
no comercio atacadista vincula-se, em ul-
tima anãlise, ã já anteriormente referida
perda de importãncia relativa por parte de
alguns tipos de atacado-principalmente a

2 Os coeficientes Gini de conccntraçao
técnica para ° Brasil foram: em 1950,
0,74372 (atacado) e 0,74310 (varejo);e,
em 1970, 0,82711 (atacado) e 0,79825 (va-
rejo). Para o Rio Grande do Sul,os coe-
ficientes foram: em 1950, 0,66900 (ata-
cado) p 0,71169 (varejo); e, em 1970,
0,77853 (atacado) e 0,77137 (varejo).
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nível regional - parcialmente devida ao in-

cr-ement o , em alguns gêneros, da distribui-
ção direta entre produtor e varejista. fa-
ci 1itada pe1as me 1hores condi çoes de trans-
porte. No decorrer desse processo de re-
dução da importância do atacado, pode-se
supor que tenham sido mais atingidas as
unidades de menor porte, de atuação mera-
mente local, tendo subsistido as unidades
maiores, de atuação mais abranaente em
termos geográficos e que se dedicavam ã
intermediação de bens em que a distribui-
ção direta e menos viãvel. Dessa forma, o
resultado final foi que, ao mesmo tempo em
que sua importãnci a relativa dentro do to-

tal do comercio de mercadorias se reduziu,
a atividade atacadista concentrou-se de
forma bastante intensa.

Em segundo lugar, pode-se perceber,
atraves dos coeficientes apresentados na
Nota 2, que o aumento da concentração têc-
nica das vendas do comercio foi mais in-

tenso no Rio Grande do Sul do que no con-
junto do Pais. Apesar disso, todavia,mes-
mo em 1970, tanto o atacado quanto o va-
rejo do Estado eram menos concentrados do
que os do Brasil, embora, principalmente
no caso do atacado, as diferenças entre os
valores dos coeficientes se tenham redu-
zido bastante.
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